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e s t a b l e c i m i e n t o d e u n p u e n t e a é r e o 
COMPROMISO MATRIMONIAL I Para ayudar a las seis 
D E B E A T R I Z D E H O L A N D Agrandes ciudades cerca

das por el Vietcong 

compromiso matrimofado de Soestdijk, y poco después del comunicado oficial del 
alemán Ciaus von Amnifd entre la princesa Beatriz de Holanda y el diplomático 
'En los jardines do! pasberg, vemos a éstos rodeados de la familia real h o 1 a n d e sji* 

(FOTO F I E L ) 

E m p r é s t i t o f r a n c é s d e m í 
m i l l o n e s d e f r a n c o s 

Para estimular las inversiones públicas 

S A I G O N , 1 . — E l V i e t n a m del S u r ha pedido a los Es tados 
U n i d o s que establezcan u n puente a é r e o , semejante a l de Be r l í n , 
para ayudar a las seis grandes ciudades sur v i e t n a m í tas que se en
cuent ran cercadas por el Vietcong. 

Se considera esta p e t i c i ó n como u n reconocimiento oficial de 
l a incapacidad gubernamental para hacer frente a l a maniobra co 
munis ta de estrangulamiento. 

M á s de seis m i l "mar ines" han desembarcado en Qui N h o n , 
para aumentar l a seguridad e impedir l a r e p e t i c i ó n de las inf i l t ra-

(Pasa a la segunda pág ina) 

Para un vuelo espacial 
de catorce d í a s 

Han sido designados por la 
Agencia Federal U. S; A. los 
astronautas Broman y Lcweii 

H O U S T O N (Te jas , Cent ro Espac ia l ) , 1. — L a Agenc ia F » -
derail E s p a c i a l ha designado a los astronautas F r a n k B r o m a n y 
James A . L o w e l l , para que rea l icen e l vuelo espacial m á s pro
longado de los Es tados Unidos , una m i s i ó n que c o n s i s t i r á en 
orbi tar l a T i e r r a por espacio m á x i m o de catorce d í a s . E l vuelo 
t e n d r á lugar en los primeros meses del a ñ o p r ó x i m o . 

B^itman, de 37 a ñ o s , s e r á e l c o p ü o t o . 
L o s funcionarios de l a Agenc ia Espac ia l s e ñ a l a n la posibi

l idad de que los astronautas e f e c t ú e n otro "paseo espaciad" pa
recido a l realizado por E d w a r d H . Whi te durante e l vuelo d « 
cuatro d í a s l levado a cabo en el mes pasado. 

W h i t e queda nombrado piloto reserva para el vuelo " G e 
mina V i l " . P a r a sus t i tu i r e n caso necesario a l copiloto ha sido 
nombrado Michae l Col l ins , e l pr imer astronauta de l a genera
c i ó n " A p o l o " que es nombrado para u n vuelo " G e m i n i " . 

Co l l ins , de 34 a ñ o s de edad, fue destinado a las filas de 
astronautas en febrero del a ñ o pasado, junto con otros tares 
hombres. — E f e . 

Bumedieo afirma: El golpe de Estado en Argelia 

no significa cambio alguno en su política 

«Nueva fase» de la revolución socialista del país 
A R G E L , 30.— E l Je fe del nuevo G o b i e r n o argelino, coronel 

H u a r i Bumed ien , h a declarado que e l golpe de Es tado del pasado 
d í a 19 de j i m i o que d e r r i b ó aJL Presidente A h m e d B e n B e l l a , h a 
b í a marcado u n a "nueva fase" de l a r e v o l u c i ó n social is ta del p a í s , 
pero no s ignif icaba cambio alguno en s u p o l í t i c a . 

D i j o t a m b i é n , e n u n discurso pronunciado ante a lumnos de l a 
E s c u e l a de Po l i c í a , que "aquel d í a h a b í a congregado a todas l a s 
fuerzas v i v a s del p a í s " . 

B u m e d i e n n e g ó que e l ac tua l r é g i m e n sea "mi l i t a r i s t a , f ascista 
o reaccionar io" . D u r a n t e tres a ñ o s — a ñ a d i ó — nuestro p a í s h a 
estado plagado de aventureros y supuestos asesores, cuyo objet i 
vo e ra conver t i r a A r g e l i a en u n nuevo campo de exper imenta
c i ó n . 

E s t a h a sido s u p r i m e r a a l o c u c i ó n p ú b l i c a desde que se hizo 
cargo del poder.— ( E f e ) . 

P a r í s , l . — E l Gobierno f r a n 
c é s h a decidido, en principio, l a 
e m i s i ó n de u n e m p r é s t i t o de m i l 
mil lones de francos (12.000 m i l l o -
l ies de pesetas), pa ra es t imular 
la s inversiones p ú b l i c a s . 

L a dec i s ión h a sido anunc iada 
por el minis t ro de I n f o r m a c i ó n 
A l a i n P e y i e í i t t e , d e s p u é s del C o n 
sejo de Minis t ros de hoy, que h a 
sido presidido por e l G e n e r a l D e -
G a u l l e . 

Se considera significativo que l a 
sugerencia de adoptar t a l dec i s ión 
h a y a sido hecha en el Consejo 
por e l p r imer minis t ro Georges 
Pompidou y no por el min is t ro 
de Hacienda , V a l e r y G i s c a r d 
d 'Esta ing. 

E i m i r i s t r o de Hac ienda h a es
tado sosteniendo has t a ahora que 
l a salud e c o n ó m i c a de F r a n c i a no 
necesitaba ^est imulantes a r t i f i c i a 
l e s " , tales como e m p r é s t i t o s o 
grandes reducciones t r ibu tar ias . 
E n cambio se sabe que Pol idou 
prestaba g ran a t e n c i ó n a l as que

j a s formuladas por. los sectores 
mercant i les en el sentido de que 
l a s insuficientes inversiones p u 
blicas y los controles impuestos 
por e l programa contra l a i n f i a -
c ión, del 12 de septiembre de 1963, 
h a b í a n reducido l a ac t iv idad eco
n ó m i c a del p a í s . 

E n su informe de hoy, el m i n i s 
t ro d t Hac ienda — a ñ a d i ó A l a i n 
Peyrefltte— h a advertido a l G o 
bierno que todas las in ic ia t ivas 
que puedan adoptarse p a r a es t i 
m u l a r l a e x p a n s i ó n h a n de ser 
"ponderadas y select ivas" , y a que 
todos los indicios permiten supo
ner que se p r o d u c i r á u n aumen
to de l a act iv idad e c o n ó m i c a des
p u é s del verano. 

E l Minis t ro de I n f o r m a c i ó n d i 
j o que el Gobierno p r e s e n t a r í a e l 
p r ó x i m o o t o ñ o a l Pa r lamento u n 
proyecto de ley pidiendo au tor i 
z a c i ó n pa ra emi t i r el e m p r é s t i t o , 
caso de que é s t e fuera aprobado 
definit ivs mente por e l Gabinete . -
E í e . 

O F I C I N A C U B A N A 
C L A U S U R A D A 

A R G E L , 1 — 
S e In fo rma que j a c lausura de 

la agencia cubana h a seguido a 
l a p u b l i c a c i ó n de u n texto i n 
sultante pa ra l a r e v o l u c i ó n a r 

gel ina». Se t ra ta de l a publican 
c ión por l a agencia cubana, de l 
discurso del p r imer minis t ro cu-i 
b a ñ o , condenando l a e l i m i n a c i ó n 
de B e n B e l l a por e l golpe m i l b 
tar . 

F i d e l Cas t ro l l a m ó e l mar tes a 
s u embajador en Ar¿e l i a . 

L a po l i c í a argel ina v i s i tó dos 
•veces l a of ic ina de l a agencia c u 
bana, y finalmente p i d i ó a s u d i 
rector que l a cerrase — E f e . 

Posible visita de 
P A B L O V I a la 
sede de la O N U 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N f c 
D A S , 1.— E l observador pe rma
nente del Vaticano en las Naciones 
Unidas, m o n s e ñ o r Alberto G i o v a -
netti , h a declarado í-jOy que es
peraba que S u Santidad e l P a p a 
Pablo V I , v i s i t a r á l a sede de l a 
Organ i zac ión mundia l durante l a 
p r ó x i m a Asamblea General . 

M o n s e ñ o r Giovanet t i a ñ a d i ó que 
e l Romano Pon t í f i ce estaba estu-t 
diando l a posibilidad de l a v i s i t a 

s i decidiera real izar la . D i jo tam-
b i á n que t r a t a r í a esta tarde con 
e l secretario genasal U T h a n t , de 
I e s proyectos del Papa . 

Es tos proyectos —prec i só— no 
son f i rmes t o d a v í a y no se h a f i 
j ado a ú n ninguna posible fecha. 

S i n embargo m o n s e ñ o r G i o v a 
nett i di jo igualmente que e l Papa 
p o d r í a asist ir a l a v igés ima A s a m 
blea Genera l de l a O N U , pero 
realizando e l v í a l e ra s i mes de 

PEREGRINACION D E INFANTERÍA D E MARINA 

G R A N B R E T A Ñ A R E C O N O O S 
A L G O B I E R N O A R G E L I N O 

L O N D R E S , 1.— G i a n B r e t a ñ a 
reconoce a l nuevo Gobierno arge. 
l ino , s e g ú n se dice hoy de fuente 
c i i e i a l en esta capital . 

U n portavoz del Minister io de 
Asuntos Exte r io res h a dec la rado j ' 
«El Gobierno b r i t á n i c o h a llegada 
a l a conc lus ión de que e l cambio 
de Gobierno en Argel ia , no e s 
de ta l naturaleza que requiera u n 
acto oficial de reconocimiento. L a s 
relaciones d i p l o m á t i c a s no han s l i 
do interrumpidas. Continuamos 
tratando con e l Gobierno de Arge l 
de forma n o r m a l » , ( tófe) . 

E n c u e n t r o e n t r e 

t r o p a s c a s t r í s t a s 

y g u e r r i l l a s , e n l a 

p r o v i n c i a d e O r i e r t e 

MIAMI, Florida, 1.— Refu
giados cubanos informan qud 
ocho personas han resultado 
muertas en el curso de un en
cuentro entre tropas de Castro 
y las guerrillas que operan en 
el Noroeste de la provincia do 
Oriente.̂ —Efe. 

Fueezas del Tercio Norte de Infantería de Marina, de £1 Ferrol del Caudillo, formadas ante la puerta del Obradoiro de la 
Catedral, momentos antes de su entrada e n ia Basílica del Señor Santiago, para lucrar las gracias del Jubileo Compostelano. 

Boda de Amancio 
en La Coruña 

L A C O R U N A , 1 .— (De nuestra 
D e l e g a c i ó n ) . 

E n l a Ig les ia Pa r roqu ia l de S a n 
Pedro de Mezonzo, se ce lebró la 
boda del jugador madr id is ta 
Amanc io A m a r o V á r e l a , con la 
s e ñ o r i t a Consuelo Vicente , lo que 
c o n s t i t u y ó u n acontecimiento en 
el á m b i t o loca l , r e f l e j á n d o s e con 
u n abarrote dada l a popular idad 
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Vietnam del Sur pide .JSe elevan a 104 .000 toneladas las 
i é i e n e de primera página) ^ , <. 

clones y ataques del Vietcong, similares a l realizado hoy, antes del 
amanecer, contra l a base de Danang, en el curso del cual h a sido 
destruido mater ia l volante de u n valor superior a los cinco millones 
de d ó l a r e s (trescientos millones de pesetas). 

Qui N h o n se encuentra a unos 290 k i l ó m e t r o s al sur tte D a 
nang y los "mar ines" a y u d a r á n t a m b i é n a los survietnamitas a hacer 
frente a una ofensiva comunista en las mesetas centrales, ochenta 
k i l ó m e t r o s m á s a l interior del país . 

Las fuerzas survietnamitas que operan en dicha zona dieron 
muerte ayer a ciento vedntrés soldados del Vietcong, mientras t ra
taban de escapar de una emboscada tendida por los comunistas. 

L a s p é r d i d a s propias han sido de cuatro norteamencanos y . 
t re inta y siete vietnamitas muertos. Con ello, el n ú m e r o de norte
americanos muertos en combate en el Vie tnam asciende a 442. 

E n Danang, las patrullas de l impieza han capturado a uno de 
]os miembros de u n grupo de catorce hombres. E l prisionero ha 
declarado q u » h a b í a n sido preparados especialmente para l a m i 
s ión y que los habitantes de los pueblos cercanos —que vieron a 
los saboteadores— no los h a b í a n denunciado. 

E n los ataques a é r e o s contra el Vie tnam del Norte — s e g ú n 
h a manifestado u n portavoz— los aviones norteamericanos han 
destruido dos a e r ó d r o m o s , en V i n h y D a n H o i , y bomdardeado e l 
complejo mil i tar de N a Son-Son L a T h u a n , a unos 198 k i l ó m e t r o s 
al noroeste de Hanoi . — E f e . 

N O V E N T A " S U I C I D A S " A T A C A R O N L A B A S E D E D A N A N G 

D A N A N G (Vie tnam del Sur ) , 1. — Patrul las vietnamitas han 
capturado a u n herido, miembro de l a escuadra de morteros que 
b o m b a r d e ó esta base americana esta m a ñ a n a . 

Fuerzas mil i tares vietnamitas dicen que el prisionero se iden
tificó a sí mismo como procedente del Vie tnam del Norte co
munista. 

E l prisionero formaba parte de una escuadra comunista de 
noventa suicidas que a t a c ó esta base a é r e a de Danang destruyendo 
tres aparatos y dando muerte a un americano. 

L a escuadra comunista t a m b i é n h i r ió a o í r o s cinco americanos 
antes de retirarse a l amparo de las sombras del amanecer. 

E l prisionero m a n i f e s t ó que su unidad se h a b í a aproximado 
pasando el cercano r í o Song Cau el mié rco l e s por la noche, colo
cando sus armas a sólo 2.200 yardas de las defensas de alambre de 
es.pino de la base que rodean las pistas. — Efe . 

encontrar s o l u c i ó n alguna" dijo 
R e i d . — JEfe). 

E E . U U . H A E V I T A D O U N 
G O L P E D E E o T A D O 

C O M U N I S T A 

N U E V A Y O R K , 1. — Donald 
R e i d Cabra l , dirigente de la Jun 
ta Mil i ta r Dominicana que fue de
r r ibada en la re< iente r e v o l u c i ó n , 
d e c l a r ó ayer que la i n t e r v e n c i ó n 
norteamericana en su p a í s "ha 
salvado miles de vidas y evitado 
un golpe de estado comunis ta" . 

A su llegada a Nueva Y o r k , 
procedente de S a n t o Domingo, 
R e i d Cabra l d e c l a r ó en el aero
puerto Kenned . que " l a s i t u a c i ó n 
dominicana se encuentra en bue
nas manos. L o q u e necesitamos 
ahora es la ayuda de Dios para 
que abra la mente de varias per
sonas". C a 1 i f i c ó de "realmente 
capaz" a l Equipo de la Organiza
c ión de Estados Amer icanos que 
busca s o l u c i ó n a l o s problemas 
planteados por "a r e v o l u c i ó n . " P a 
rece que existe un cal le jón sin sa
l ida . Cada parte mantiene, su po
s i c i ó n y no parece dispuesta a 

F U N E R A L 
S A N T O D O M I N G O , 1 .— U n a 

joven viuda, que r e su l tó muer ta 
de u n disparo, mientras d e f e n d í a 
l a causa "consti tucionalista", fue 
enterrada ayer en l a zona rebelde 
en u n a < ceremonia a l a que asis 
tieron unas doscientas personas, 

Y o l a n d a G u z m á n , de 21 a ñ o s 
fue encontrada muer ta a balazos 
en u n lugar en el que tres c r i m l 
nólogos de l a O r g a n i z a c i ó n de E s 
tados Americanos han estado rea 
lizando investigaciones sobre su
puestos fusilamientos llevados a 
cabo por el -Gobierno de "recons 
t rucc ión nac ional" . S e g ú n los c a á 
m a ñ i s t a s , Y o l a n d a G u z m á n fue 
ejecutada por l a pol ic ía de I m 
bert, junto eon otras tres pefso 
ñ a s que han sido enterradas con 
el la . L a mujer muer ta fue secre 
t a r i a de l a r a m a femenina del 
partido revolucionario dominicano 
del ex-presidente J u a n Bosch.-

l e v a s conslrncciones de la n a 
ercante, incorporadas en 1964 

M A D R I D , 1.—Las nuevas cons
trucciones de l a M a r i n a Mercante , 
incorporadas a l a f lota em e l a ñ o 
de 1964, se elevan a 104.000 to
neladas de registro bruto. E n este 
p e r í o d o de tiempo se desguaza
ron 80.000 toneladas; las p é r d i d a s 
por hundimientos d ieron 16.000 
toneladas y a ú n a l e s de dicho a ñ o , 
«1 total de l a f lota e s p a ñ o l a era 
de 1.792.000 toneladas de registro 
bruto, de cuyo total , l a flota pe
trolera e s p a ñ o l a representa el 33'2 
por ciento con 594.000 toneladas, 
s e g ú n datos hechos p ú b l i c o s en 
l a asamblea anual de l a Oficina 
Cent ra l M a r í t i m a , celebrado hoy 
en l a Casa Sindica l . 

E l director de l a Oficina, don 
Car los Angulo G a r c í a Ogara, dio 
lectura a l a memoria correspon
diente a l ejercicio de 1964 e hizo 
un resumen de l a coyuntura ma
r í t ima internacional. A l referirse 
a la e l evac ión de nuestra flotaj 
c o m e n t ó los datos que encabezan 
e s t a i n f o r m a c i ó n . Seguidamente 
a l u d i ó a la evidente mejora del 
índ ice de edad de nuestra flota y 
c o m e n t ó los constantes t rá f icos 
nacionales y las actividades de l a 
Oficina en los planos nacional e 
internacional . 

E l conde de Y b a r r a , como pre
sidente de la Oficina Cent ra l M a 
r í t ima , c o m e n t ó algunos extremos 
de l a memoria, y a b o g ó por una 
apertura de concurrencia en los 
astilleros del mundo para encon
trar barcos de condiciones com
petitivas. Expuso las necesidades 
de los astilleros e s p a ñ o l e s e insis
t i ó en las posibilidades de concu
rrencia a l mercado de coyuntura 
de compra y venta de barcos de 
segunda mano. 

D e s p u é s de analizar diversos as
pectos de una po l í t i ca nava l con 

c o n s j d e r a c i ó n de cabotaje, a p u n t ó 
j a necesidad de una po l í t i c a efec
t i v a como medio ideal de trans
porte para u n p a í s como E s p a ñ a 
de t an extenso l i to ra l . 

P o r ú l t i m o a n u n c i ó l a entrada 
en l a piesidencia del m a r q u é s de 
Comil las , a quien, en e l turno de 
cargos, le corresponde por haber 
sido elegido por los armadores es
p a ñ o l e s . 

Terminada l a asamblea, los asis
tentes se reunieron en un almuer
zo, ^c to que fue presidido por el 
minis t ro secretario g e n e r a l del 
Movimiento y delegado nacional 
de Sindicatos, don José Sol ís R u i z , 
a l que a c o m p a ñ a b a n el presidente 
saliente de l a O f i c i n a Centra l , 
conde de Y b a r r a ; e l j juevo presi

dente, m a r q u é s de Comil las , y nu
merosos a s a m b l e í s t a s , representan
tes de l a casi tot-alidad de la flota 
e s p a ñ o l a . Pronunciaron palabras el 
m a r q u é s de Comil las y el subse
cretario de l a Mar ina Mercante, 
don Leopoldo Boado. E l ministro 
secretario general del Movimiento, 
s e ñ o r Solís , r e s u m i ó las interven
ciones anteriores y s u b r a y ó l a im
portancia que las actividades ma
r í t i m a s tienen en el volumen to
t a l de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a . Se
ñ a l ó algunos aspectos sociales de 
ios problemas relacionados con la 
Mar ina y t e r m i n ó felicitando al 
conde de Ybarr~ y a l m a r q u é s de 
Comil las , presidentes saliente y 
entrante, respectivamente, de la 
Oficina Cent ra l M a r í t i m a . — Cif ra . 

lección Militar de Turquí 
i a la Española poi1 dos 

goles a uno 

espejo 

i na río partido de 
U F A 1 T £ 

«Campo libre a la guardia 

fpontepiza de Berlín Orierital» 
D e m o l i c i ó n d e e d i f í c i o s p a r a 

u n a v i s i ó n s i n o b s t á c u l o á 
B E R L I N , 1.— Los comunis- puertas y ventanas cuando se 

tas de Berlín oriental han anun- construyó la muralla hace cua-
ciado la demolición en gran es- tro años, pero todavía los ber 
cala de la frontera entre am- lineses orientales utilizaban los 
bos Berlinés con objeto de evi- edificios para huir, 
tar cualquier protección a los E l anuncio de las nuevas me-
refugiados y dar campo libre didas ha sido realizado conjun-
para hacer fuego a la guardia tamente por el Alcalde de Ber-
fronteriza. lín oriental, Friedrich Ebert y 

Añaden que se tomarán el general Helmut Poppe, co
ncierto número de medidas" con mandante de Berlín oriental, 
objeto de asegurar la línea fron- quien añadió que las medidas 
teríza y" procurar una visión se han hecho necesarias a cau 
sin obstáculos en la zona de 
frontera, entre ellas la demoli
ción de edificios. 

La policía de Berlín occi
dental ha manifestado que ios 
trabajos han comenzado y que 
los comunistas se dedican al 
derribo de un edificio de cinco 
pisos en una de las calles fron
terizas. 

Los comunistas bloquearon 

t i ¡ o c e m o o p s 

e n r o p e a s , l i b e 

r a d a s p o r e l 

E j é r c i t o 

d e i C o n g o 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1.— 
Quince monjas europeas, rete

nidas como rehenes en B u t a (Con
go), h a n sido liberadas por el 
E jé r c i t o nac iona l congo leño , se
g ú n anuncia hoy el Vat icano. 

E l anuncio —publicado en el pe
r iód ico vat icano "L'Observatore 
Eomano"— dice que iWi vcumits 
h a n sido trasladadas f j Leopold-
vi l le . — <Efe). 

sa de las provocaciones en la 
frontera de Berlín occidental 
por organizaciones terroristas y 
subterráneas.— (Efe) 

D. Ignacio 
Garda Lópaz 

Deegato Nasíona!- ¡ 

Comisario para el SEii 

M A D R I D , L — P o r S u Excelencia1 
el Jefe del Estado y Jefe Nacionalj 
d t i Movimiento, y a propuesta delj 
Minis t ro Secretario General , Ytm 
sido nombrado Delegado Nacional-; 
Comisario para e l Sindicato Espa - j 
ñ o l Univers i tar io , don Ignacio 
G a r c í a López. 

D . Ignacio G a r c í a López es m a l 
d r i l e ñ o y apenas h a rebasado ios-
40 a ñ o s . E n el a ñ o I H I fue nom i 
brado Secretario General del S E ü J 
H a sido presidente de l a C o m i s i á h 
E s p a ñ o l a encargada de los con-; 
venios firmados con tas asociacio-i 
nes nacionales de estudiantes de' 
Hui?-a, Holanda y F r a n c i a y ha-
fermado parte, en diversas oeasio 
nes, de las delegaciones e s p a ñ o l a s ! 
en la Comis ión de Juventudes y 
Ediit ac ión E x í r a - E s c o ' a r del Gon-¡ 
se jo de Europa . E n íp actualidad^ 
d e s e m p e ñ a b a e l eargo de Secre- j 
tario Nacional de Juventudes. i 

Ignacio G a r c í a e s t á en poses ión; 
del Ví tor de Oro del S E U , m á 
x ima recomipensa del Sindicato-; 
Ls tud ían t i l y posee, animismo, í m 
Meúal la de Plata de la Juventud; 
y la, encomienda de ta Orden I m i 
perial del Yugo y Jas F lechas y; 
de Alfonso X e l Sabio ( C i f r a ) , i 

O U C m , 1.— ( A l f i l ) , E n e l E s t a 
dio de Moi inón se j u g ó e l encuen-
t i o e ü t r e las se íeccúú ies mil i tares 
de E s p a ñ a y T u r q u í a , partido que 
t e r m i n ó con l a victoria de l a se
lección 4urca por 2-1. 

E n e l palco presidencial se en-
e o n í i a b a n e l Secretario General 
del C . I . M . S . M . Moltet; e l general 
•Sagardoy y otras autoridades ci
viles y m i l i t a r e s . 

L o s equinos salieron af carmx» 
portando h> se lección turca l a 
t andera e s p a ñ o l a , y l a selección 
hispana l a bandera de T u r q u í a . 

Formados en el centro del ter i€-
no con el árbi t . ro v meces de l i 
nea, se interpretaron los Himnos 
Nacionales respectivas, siendo aeo 

ígidos los equipos con tuertes ova
ciones. 

i D m g í ó el encuentro e l á r b i t r e 
í i a n c é s M, K i t abd j i am, y los;equi
pe*, .presentaron las Cimientes al i 
neaciones : 

y E S P A K A : B o d r i , l e h a r r i , G a 
llego, Rebo l lón , Maxtíisez Ja 'O, 
Citoria, Ufar te , Guedes, Groso, Pus. 

•té. Olivero®. 
i m U Q U m : Y i l n m t A i i ) ; 'Mu . 

zaffer, Caglayan, Nevzat, T&lai. 
Poskun, Osun, Nedim, Guven , C u r . 
sel , U g u r . 

•Actuaron ele capitanes Rebe l lón 
y 'Gurse l , >que interGambiaron ban
derines. 

•EJ encuentro se h a earacterizado 
por su dureza, y en l a s e g u n ü a 
jfsefte se p r o d u j e n í n inGidentes 
-muy desagradables qu^í condujeron 
;« 3a ^expulsión de !Í9f jugadores 
e s p a ñ o l e s Guedes y Mst t lnez Jayo . 

JA] minuto de juesto, en una es
capada de T u r q u í a pur la derecha 
Net ími fue objeta de una falta a l 
tet<rtíe del á r e a , que c • arbitro con
s i d e r ó como : penalty con criterio 
u n tanto runiroso. -Sacado por Gur-
s f l . ibat ió a R o d r i ¡se un tiro por 
alfu 

A jos 22 minutos se saca una 
f a l t a cont ra T u r q u í a . L o h a c e 
Guedfs con mucho temple, y r u s -

ifé, de e s p l é n d i d o cabezazo, esta
blece el empate. 

Gastos de aduana y 
expedición incluidos 

D I R E C T A M E N T E D E L F A B R I C A N T E , 

|LA PISTOLA ELECf RICA PARA PINIURA AL « 0 1 P 0 'iSSIÜII 
P R E C I O T O T A L 1.295 P T S . S 0 L A M E N T E A J F E G T O S D E S U DtVULQAÜfQN E N E S R A H A j 

en.su:hogar1 o¡eñ-vel'taller, así corno:para 
^ C G n s e i v a í i w t f e las ^má^OTas. lio 1 hay J | 
riecesiéa^d fjde tililizar compresor. Basta 
coneetan eNparáto.-a -la red -de corriente 

eléctrica. 
Trabajo iimpio y sin mo'esiias, basta Henar 

1 ei depósito de -ia pistoia con barniz. Indis
pensable-para pintar madera y metales, 

• revoque-de-tos-mtiros y muraiias, así como | 
teches.,- Para los ^aceites - de toda cíase, i 
productos anticorrosivos, productos añtM 
parasitarios y para todos los demás fluí-; 
dos,-etc. Uuego corapieto; incluido puiveíi-

^ador, tobera, depósito metálico, cable, 
toma'de-corriente, así como receptáculo; 
de materia plasiica. instrucciones de. uso^ 
en español; En la acluaildad el plazo, deí 

entrega.es de Ireinía días aproximadamente, uinjan sus demandas directamente a nuestra Casa, 
fxpedición inmediata. El precio es de solamente Ptas. 1.295 todo incluido—contra, reembolso. 
No envíe ninguna cantidad por adelantado, indique el voltaje deseado. Seis meses de garanlía. Le roga
mos que al-lomiular su pedido, lo redacte con letra clara. 

P A U L K R A M P E N & C o . H E R R A M I E N T A S Y M A Q U I N A S 
5 6 7 2 l e i c h l l n g e n , F o r s t 2 2 3 ( A l e m a n t o ) 

Alos 35 minutos hay u n contra
ataque de T u r q u í a por e i lado i z 
quierdo, con escapada magn í f i c a 
del extremo, que centra y Guven 
empalma u n tiro t o r t í s i m o por 
a l to que haDia de ser e l gol de i a 
-victoria. 

A i t e rminar este pr imer t iem
po í u e ret irado e l guardameta 
turco, aquejado de u n a posible 
fisura de p e r o n é , siendo sust i tui
do por Alí. 

E n l a segunda parte, a los 27 
minutos, una mano de T u r q u í a en 
el á r e a í u e castigada con penalty. 
L.o sacó -. 'usté, colocado, pero flo
jo , y el portero Alí detuve el dis
paro m a g n í f i c a m e n t e . 

A ios 35 minutos, u n centro l a r 
go de f uste rebasa a l defensa y 
Grosso remata de cabeza a las 
ma l l a s . E l arbitro conced ió el gol, 
pero por i n d i c a c i ó n de u n juez de 
l í n e a lo anu l a inmediatan | nte 
por í u e r a de juego. Es to origina 
u n e s c á n d a l o tremendo, siendo 
acosado el arbitro f r a n c é s por los 
jugadores españo les , con interven 
c ión de algunos turcos. Hubo gol
pes, empujones y patadas, y, por 
fin, el arbi tro dec re tó l a expu l s ión 
de Quedes y M a r t í n e z J ayo , en 
medio de las protestas del publico 
E i e s c á n d a l o d u r ó m á s de cinco 
minutos. 

D e s p u é s de l a expu l s ión , el equi
po e spaño l j u g ó m á s y tuvo mas 
ocasiones de marcar . E l conjunto 
hispano, s in embargo, tuvo fallos 
en algunos puestos fundamentales 
Hizo u n fú tbo l demasiado hori
zontal y lento, lo que p e r m i t i ó 
siempre reaccionar a los turcos, 
a g r u p á n d o s e en su defensa. Fese 
a ello, en el segundo tiempo l a 
vic tor ia estuvo a l alcance de lo; 
e spaño le s perdiendo Grosso dos 
o tres tantos casi hechos. Otro 
t i ro se e s t i e l l ó en el larguero y él 
nuevo remate de Grosso, a puerta 
batida, sa l ió alto. 

E n ios ú l t i m o s minutos hubo 
u n c a ñ o n a z o impresionante de 
Ufarte , que el portero turco de 
tuvo de manera sorprendente. Con 
anterioridad reaJizó otras paradas 
extraordinarias, porque en el se 
gundo tiempo el dominio español 
fue abrumador, y muy frecuentes 
los remates a puerta. 

L a solidez de la defensa turca 
y el portero, contribuyeron a que 
no se convir t ieran en goles, aun
que t a m b i é n tuvo su tanto de 
culpa el delantero centro e s p a ñ o 

L a l ínea de medios, sobre todo 
por parte de Gla r ía , no pudo .con 
el encuentro y le corresponde 
gran parte d e ' l a derrota, as í como 
a los defensas laterales, que tam
poco pudieron con la rapidez de 
¡os turcos. 

E l mejor del equipo españo l , y 
t a m b i é n e l meior jugador en el 
campo, í u e Ufarte, que hizo un 
partido extraordinario. D e s p u é s , 
pero en un tono mucho m á s bajo, 
Guedes en el primer tiempo, y 
Oliveros en el segundo, y l a inter
venc ión de Gallego. E l portero 
Rodr i no tuvo mucho trabajo. 

T u r q - u í a se p r e s e n t ó con un 
equipo e s p l é n d i d o , que c a u s ó ex
traordinaria i m p r e s i ó n y p u e d e 
cons ide rá r s e l e como favorito al 
t í tu lo mundial . Su delantera es 
magníf ica , y todo el once se re
pliega y se encierra en la zona 
defensiva para reaccionar en con-
trataques r ap id í s imos . L a veloci
dad y forma física de sus hom
bres son extraordinarias. Hic ieron 
u n nartido extraordinario el guar-

i LAS C A L L E S DE MOMA 
SIN ESCOBAS 
R O M A , L — L o s cubos de basura y los desperdicios se es

t á n acumulando en las calles de R o m a , en el segundo día de l a 
huelga de los empleados de l a l impieza púb l ica , mientras que l a 
temperatura de l a ciudad es de treinta y ocho grados. 

Ent re tanto, los m é d i c o s de los hospitales púb l i cos de R o m a 
han comenzado una huelga de siete d í a s en pe t i c ión de mejores 
sueldos y condiciones de trabajo. — E f e . 

« 113 DEL A, SIN CINES 
T U D E L A (Navarra) , 1. — Tude la , l a segunda dudad de N a 

var ra , con sus veinte m i l habitantes, se ha quedado s in salas 
de cine. 

Los empresarios reclamaban la r e d u c c i ó n , c en su caso su
p re s ión , del impuesto de lujo que se les v e n í a exigiendo por l a 
D i p u t a c i ó n F o r a l de Navarra , cuando en el r é g i m e n c o m ú n dicho 
concepto e s t á exento. 

T r a s infructuosas reuniones celebradas entre los propietarios 
de las salas de exh ib ic ión y el Ayuntamiento, sin resultado acep
table, l a autoridad gubernativa dispuso "la clausura indefinida 
de los cines. 

E l Ayuntamiento, por su parte, l legó a autorizar l a subida 
de precios en las localidades. Pero el verano, la te levis ión y 
otras causas han alejado a los tudelanos de las salas de cine; 
de tal manera que l a subida de precios no benef ic ia r ía a los 
empresarios, pues los pocos aficionados a l cine se r e t r a e r í a n 
ante tal medida. 

A l carecer de cines, otros e s p e c t á c u l o s se han aprovechado 
para instalarse en Tude la . 

En t r e tanto, el tema sigue siendo de actualidad y las op in io - ¡ 
nes, dispares. C i f r a . 

El rec 
L o es 

A p e n a s d o s c e n t e n a r e s d e a d o e s - * 

c e o í e s y c i n c u e n í a p e r i o d i s t a s 
M A D R I D , 1. — L a juventud 

h i s t é r i c a en E s p a ñ a a ú n es de 
m i n o r í a . A su l legada a l aeropuer
to de B a r a j a s ios " B e a t l e s " no 
h a n encontrado i a acogida que 
e n otras partes del mundo les 
h a n dispensado sus seguidores, 
los " f a n s " o los " y e a h , y e a h " . 
Apenas dos centenares de joven-
cí tos, ceuya edad oscilaba entre 
los diez y los quince a ñ o s , se h a n 
mostrado inquietos junto a les 
lamosos de l a melena, e l r i tmo y 
el buen humor. 

A tas seis menos veinte de esta 
tarde u n reactor de " A i r P r a n e e " 
tomaba t i e r r a en B a r a j a s . Con 
sus c a r a c t e r í s t i c o s modales des-
cendisron por las escaleril las del 
a v i ó n los " B e a t l e s " . Pr imero lo 
hizo J o h n Wins ton Lennon , por
tavoz del grupo. Ves t í a t raje os
curo y usaba gafas. Y c laro : sobre 
é l cuello de su chaqueta colga
ban unas melenas n e g r a s , que 
provocaron algunos cihillidos de 
entusiasmo entre las jovencitas. 
D e s p u é s lo hizo George. ¡Y cómo 
lo hizo! de forma impresionante. 
S u atuendo era simple, pero es
pectacular: gorro a cuadros b l a n 
cos y negros, gafas oscuras ova
lada1;, chaqueta deportiva de co
lor blanco, zapato fino y . . . unas 
pobladas melenas de color paja . 
Sus c o m p a ñ e r o s Bingo y P a u l , 
descendieron del av ión a l mismo 
tiempo. 

Medio centenar de periodistas 
cercó a los " B e a t l e s " . Los ¿repor
teros gráf icos dispararon ^sus c á 
m a r a s sobre ellos, a l tiempo que 
escoltados por l a fuerza púb l ica 
camino de l a S a l a In te rnac ional 
del Aeropuerto. Pronto l a comi 
t iva a v a n z ó hasta l a salida del 
edificio, d e s p u é s de invadir las 
dependencias de l a sa la . Fueron 
m á s l as prisas que otra cosa, por 
lo que se o rgan i zó u n p e q u e ñ o 
tumulto, que lo formaban adoles
centes. A l s a l i r , del aeropuerto a l 
gunos de ettos j ó v e n e s provocaron 
escenas de histerismo en torno a l 
a u t o m ó v i l qw trasladaba a los 
" B e a t l e s " a Madr id . 

E n esta ocas ión los miles y m i 
les de admiradores con que cuen
tan estos cuatro famosos -r-descu-
biertos -en Liverpool en 1962 y 
triunfadores en Londres— b r i l l a 
ban por su ausencia. L a m i n o r í a 
gesticulante p a r e c í a interpretaba 
m á s bien el pasaje de una come
dia, que actuaba con l a sinceridad 
de u n a e m o c i ó n irresistible. A lgu 
nas jovencitas se t i raron de los 
pelos de forma gesticulante y c h i 
l l aban de forma incoherente a los 
" B e a t l e s " , que no prestaron l a 
menor a t e m r r í n a s u s furiosos 
" f a n s " españo les . Esto no i m p i 
dió que fueran recibidos cor», emo
ción y pancartas, como correspon
de a ju c e í c b n o a d . — C i f r a . 

A i t : G A l A 

ordo á í 
en 

N V E V A Y O R K , J — (Del corres-
iponsal de la agencia E F E ) . 

E n una censa de gala celebrada 
a bordo del barco e s p a ñ o l «Cabo 
Sai i Vicente», e l subdirector de la 
F e r i a Mundia l , Gob^rnadov P o -
ietí i , hizo entrega a l c a p i t á n del 
barco, don J o s é Pujana, de u n 
pergamino en el que ¡sfc hac ía cons-

dameta Al í , los dos interiores^ el 
extremo izquierdo y los medios 
aias. 

L a a c t u a c i ó n del á r b i t r o fue 
muy protestada. Muy riguroso en 
el penalty, as í como luego en e l 
que seña ló a favor de E s p a ñ a . E n 
el tanto anulado a los e s p a ñ o l e s 
creemos que m hubo fuera de 
juego, ya que Grosso v e n í a lan
zado desde a t r á s cuando el b a l ó n 
de F u s t é r e b a s ó al defensa. 

E l encuentro se c a r a c t e r i z ó por' 
una gran dureza, iniciada por los 
turcos, y a l a que d e s p u é s respon
dieron los e s p a ñ o l e s . 

Lar la des ignación de «Día del C a 
bo San Vicente» en l a F e m , en 
a tención a la motón- i "e e s p a ñ o l a 
que por pr imera vez visita Nueva 
"Scrk. E l Gobernador Poletti en 
su discurso, des tacó e1 magno éxi . 

:.to del pabe l lón de E s p a ñ a y l a 
infatigable labor Itevdda a cano 
poi su comisario, ¡?ft. G a r c í a de 
Séez , e l cual, a l ser nombrado 
"fecifció una c a r i ñ o s a ovación de 
los asistentes. 

A l a cena asistieren 'os presi
dentes y el personal directivo de 
las c o m p a ñ í a s navieras norteame-
ncanas y extranjeras radicadas en 
Nueva Y o r k . Fue presidida por 
altos jefes de l a Mar ina de ios 
E E L U . y otras personalidades. 

Terminada la cena, en el salort 
principal del barco e l gmP0 de 
« c o r o s y Danzas» ^e Teruel , qu® 
ac túa en e l pabe l lón e spaño l , in
t e r p r e t ó diversas jotas .y otros bal. 
les t íp icos aragoneses. 

Biblioteca de Galicia
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Año Santo Compostelano 
Peregrinación del Tercio Norte de Infantería de Marina 

H O Y , P E R E G R I N A C I O N D E L 
A R C I P R E S T A Z G O D E L E R E Z 

H o y , a las doce, se f o r m a r á 
en l a A l a m e d a l a p e r e g r i n a c i ó n 
de l Arciprestazgo de L é r e z (Pon 
tevedra) . 

L a s noticias que hay acerca de 

esta p e r e g r i n a c i ó n s e ñ a l a n que se

r á extraordinaria . 

P E R E G R I N A C I O N E S P A R A E L 

S A B A D O 

M a ñ a n a , s á b a d o h a b r á tres pe
regrinaciones diocesanas: D e B a r 
celona, a las once, l a de S a l a 
manca , a las doce, y l a de C ó r d o 
ba, a l as trece. 

P R E P A R A N D O L A P E R E G R I 
N A C I O N N A C I O N A L D E L 

M A G I S T E R I O 

Se procede a l a p r e p a r a c i ó n de 
l a p e r e g r i n a c i ó n nacional del M a 
gisterio. 

A y e r fue efectuada una ges t i ón 
con l a d i r e c c i ó n de l H o s t a l de 
los Reyes C a t ó l i c o s para montar 
en l a Sa la de A r t e del mismo u n 
concierto a cargo de l a E s c o l a -
n ía de las Graduadas " L ó p e z F e -
r re i ro" , en obsequio de las auto
r idades de l a P e r e g r i n a c i ó n , que 
e n t r a r á e l 11 de este mes. 

P r e s e n t a r á ofrendas a l A p ó s t o l 
Santiago e l Jefe N a c i o n a l del 
S. E . M . S r . Mendoza Gu inea y 
el Presidente de l a F e d e r a c i ó n C a . 
t ó l i c a de Maestros, S r . G a r c í a 
B lanco . 

Por el Camino de Santiago 

Las fuerzas del Tercio Norte de Infantería de Marina, ocupando la nave central de la Catedral, ante el Altar del Apóstol, para 
ganar el Jubileo deS Año Santo Compostelano. (Foto SANTISO) 

E l Tercio Norte de Infante
ría de Marina de E l Ferrol del 
Caudillo en la mañana de ayer a 
las once y cuarto, efectuó su 
peregrinación a la Basílica del 
Apóstol Santiago. 

E l Batallón estaba integrado 
por cuatro compañías al man
do del comandante señor Díaz 
García, por un total de quinien
tas personas. 

A las once y media, pasó 
revista a las fuerzas el coronel 
jefe de la Agrupación de Infan
tería de Zaragoza, núm. 12, y 
comandante militar de la Pla
za, don José Gómez Soler. 

En la Plaza se habla congre
gado un gran contingente de 

publico. 
Presidieron la comitiva el co

ronel del Tercio Norte de In
fantería de Marina, don Ma
nuel Auz Trueba; el Alcalde de 
la ciudad, señor López Carba-
llo; el comandante militar de 
la Plaza, señor Gómez Soler; el 
coronel jefe del Sector Aéreo 
de Galicia, señor Torres Prol, y 
el Subdelegado de Información 
y Turismo, señor Travesó Be
llo. 

Las fuerzas se situaron a lo largo 
de l a nave central y los tom^onen-
tes de l a presidencia pasaron a l a 
Capil la Mayor, donde se encontra-
L a el Prelado,_iiuc recibió la ofren
da presentada al Após to l por e l 
coronel, señor Auz Trueba, el cual 
leyó l a invocación. F u é secretario 
del oferente e l capi tán ayudante 
señol Doval . Concur r ió t ambién e l 
jefe de estudios de dicha unidad, 
•Omandante, don R a m ó n Calderón, 

Contestó a l oferente el Cardenal 
Ofició 1^ Misa el capel lán del Ter-
«io . 

Durante l a Misa, por los inte
grantes do esta peregr inac ión fué 
interpretada l a orac ión del mari
nero. 

Recibieron l a Comun ión todos 
los peregrinos y , finalizada la San
ta Misa, funcionó el botafumeiro. 

La fuerza real izó un vistoso des
vie por las calles centrales de la 
dudad, que fué presenciado en l a 
Senra por las autoridades. 

H a constituido esta peregr inac ión , 
a cargo del Tercio Norte de Infan
ter ía de Marina de E l Fe r ro l del 
Caudil lo, una brillante jornada 
dentro de l a presente anualidad 
jubilar . 

I N V O C A C I O N D E L T E R C I O 
N O R T E D E I N F A N T E R I A 

D E M A R I N A 

"San to Ada l id , P a t r ó n de las 
E s p a ñ a s , amigo del S e ñ o r . . " 

Nos toca hoy a las fuerzas del 
Terc io Norte de Infan te» i a de Ma% 
r i ñ a , entre las diversas represen
taciones de l a M a r i n a y de los 
otros E jé rc i tos , el venir a postrar
nos a vuestros pies, llenos de emo
ción y humildad, a ganar e l J u 
bileo. 

E n a ñ o s anteriores, nuestros 

c o m p a ñ e r o s expresaron nuestras 
ansias, actividades y los hechos 
gloriosos del Cuerpo, a l que te
nemos el honor de pertenecer. 

T e ofrendaron trofeos, el B a n 
d e r í n de l a Un idad y l a Corbata 
Pont i f ic ia , que fué ganada por 
defender los derechos del P a p a . 

E n este A ñ o Santo, venimos a n 
dando en marchas log í s t i cas des
de Ordenes, donde nos h a cabido 
l a s a t i s f acc ión de recibir los res
tos de nuestro c o m p a ñ e r o . So lda
do Laureado M a n u e l Lo i s G a r c í a , 
que habiendo muerto gloriosa
mente durante l a C a m p a ñ a de L i 
b e r a c i ó n en e l Crucero " B a l e a 
re s" , fué enterrado en S a n F e r 
nando (Cád iz ) . 

P a r a gloriar su memoria se h a 
celebrado en dicho lugar, l a J u r a 
de B a n d e r a de estos nuevos so l 
dados de I n f a n t e r í a de M a r i n a y 
ante sus restos mortales, h a n he 
cho s a solemne promesa y poste
riormente hemos rendido, en e l 
cementerio de l a V i l l a que le vio 
nacer, los honores postumos. 

Es t e soldado, que fué declarado 
i n ú t i l pa ra e l servicio activo, por 
su corta t a l l a , se p r e s e n t ó vo lun
tario pa ra f o r m a r parte de l a 
g u a r n i c i ó n del Crucero " B a l e a 
r e s " y el d í a 7 de septiembre de 
1937, por sa lvar a su barco, m u r i ó 
abrasado. Quiso el S e ñ o r Todopo
deroso que nos diera esta magn i 
fica prueba de su abnegado valor 
y e sp í r i t u de sacrificio, a l igual 
que cuando os escogió a Vosotros, 
hombres rudos y sencillos, como 
Após to les y M á r t i r e s de su I g l e 
s ia . 

Estos hechos, el juramento que 
h a n prestado nuestros soldados y 
los momentos emotivos que du ran 
te los actos realizados en l a v i l l a 
de Ordenes hemos vivido y que 
a ú n e s t á n latentes en nuestros 
corazones, te los ofrecemos a T i , 
H i j o del Trueno, P a t r ó n de l as 
E s p a ñ a s y amigo del Seño r . 

A T i , que tanto ascendiente t ie
nes con E l y su S a n t í s i m a Madre, 
pedimos t u i n t e r c e s i ó n p a r a que 
aliente nuestra fe, fortalezca nues
t ras virtudes, y aunque preparados 

para l a bata l la , nos conserve en es
t a santa paz, guiados por l a sabia 
mano de nuestro Almi ran te y C a u 
dillo, p a r a quien suplicamos t u 
predilecta p r o t e c c i ó n y b e n d i c i ó n 
y te rogamos t a m b i é n le supl i 
ques que nuestra p e r e g r i n a c i ó n no 
termine a q u í con estos actos ¡que 
sigamos los derroteros de nues
tros h é r o e s pa ra que podamos fi
na l izar entrando por el verdadero 
P ó r t i c o de l a G lo r i a , pa ra mayor 
gloria de Dios y bien de nuestra 
querida E s p a ñ a . E s c u c h a nuestras 
súp l i cas y fo r t a l écenos , S a n t o 
Adal id , P a t r ó n de l as E s p a ñ a s y 
amigo del Seño r . 

P E R E G R I N O S A P I E D E S D E 
L A C O R U Ñ A 

H a n ganado el Jubileo los jó
venes herculinos, D . L u i s M a r i ñ a s 
Lage, hijo del famoso periodista 
tadiofonico don L u i s M a r i ñ a s , y 
Ion Roberto M a r t í n e z A n i d o . 

Sal ieron de la capital de la pro
v i n c i a a las 6 de l a m a ñ a n a y 
r indieron viaje a las 9 de la no
che del mismo d ía . 

P E R E G R I N A C I O N D E L 

C L U B C C C A L A B A S I 

L I C A D E L A P O S T O L 

H O Y G A N A R A N E L J U B I L E O 

" ¡ P o r e l Camino de Santiago, 
¡A Santiago, amigos! 

A Santiago y a l Congreso que 
h a de celebrarse en esta ruta , 
verdadera r o m e r í a de siglos. 

¡A Santiago, amigos!". 

A s í , con est-- grito entusiasta, 
l a rev is ta del C lub C C C hace su 
l lamamiento a ios clubistas: 

" C o n l a concha, con el b o r d ó n , 
con l a esclavina s imbó l i ca del pe
regrino, ornada és ta con el t r ébo l 
glorioso de las tres C C C . 

£ 1 Camino de S a n t i a g o fue 
siempre una c i ta . 

U n a c i ta e c u m é n i c a de rezos y 
de hablas, de cul tura y cantares. 

¡A Santiago, amigos! 
Y no h a de ser l a nuestra una 

e x c u r s i ó n t u r í s t i c a . 
P a r a aquellos que creemos, h a 

de constituir una d e m o s t r a c i ó n de 
nuestra fe cris t iana, apos tó l i ca , 
jacobea. 

Santiago nos l l ama" . 

E l X I Congreso del Club C C C 
in ic ió su i t inerar io c o n c e n t r á n d o 
se en Pamplona el 27 del pasado 
junio. Y a las diez de la m a ñ a n a 
del mismo d ía se inic ió el viaje: 
H a c i a V i l l a v a y Roncesvalles. 
A q u í , apertura del Congreso y 
pr imera Asamblea . 

A l d í a siguiente l a ruta por el 
Camino de Santiago m a r c a r í a es

tas etapas: Puente l a Re ina , Es te -
Ha, Los A r c o s , V iana , L o g r o ñ o , 
JNajera, Santo Domingo de l a C a l 
zada, Burgos, Vi l ianueva, Castro-
jer iz , E r ó m i s t a, C a r r i ó n de los 
Condes, L,édigos, S a h a g ú n , Mansi -
11a, León, Vi rgen del Camino, A s -
torga, Bembibre, Ponferrada, E l 
Barco , Orense y Pontevedra. A n o 
che pernoctaron en la ciudad del 
Lé rez . * 

Y hoy. Caldas de Reyes, P a 
d r ó n y ¡San t iago de Compostela! 

P e r e g r i n a c i ó n , hoy, a las once y 
media. Confortados con las gra
cias del Jubilen, segunda A s a m 
blea y clausura del Congreso. 

E l Hostal de los Reyes Ca tó l i 
cos les rec ib ió hace cuatro a ñ o s 
en otra de sus memorables visitas 
a l a Ciudad del A p ó s t o l , que hoy 
les vuelve a dar su cordial bien
venida. 

Con los peregrinos a samble í s t a s 
vienen directivos de la Junta y el 
vicepresidente, R v d o . D . Franc is 
co Sanz, director de la magníf ica 
revista del Club C C C , de San Se
bas t i án . 

Desde las brisas del C a n t á b r i c o , 
por el Camino de Santiago. Con 
b o r d ó n y el t r ébo l C C C sobre la 
esclavina . . . 

Como santiagueses, nuestro sa
ludo, t a m b i é n , cordial , al nutrido 
grupo del Club C C C que hoy vie
ne a postrarse ante el sepulcro dsl 
A p ó s t o l Santiago. 

íE i enven idos , amigos del C lub 
C C C ! 

S U C E S O S 
D E T E N C I O N D E D O S 

M A L E A N T E S 
E n esta ciudad fueron deteni

dos dos vecinos de L a C o r u ñ a , de
l incuentes habituales contra l a 

propiedad, los cuales h a n sido l l e 
vados a d icha capi ta l y puestos a 
d ispos ic ión del Je fe Superior de 
Po l i c í a , acusados de haber come
tido timos. 
L E S I O N A D O S P O R C A I D A S 

E N L A V I A P U B L I C A 
Pue internado en el Hospital e l 

j c v e n de 15 a ñ o s , Carlos Santos 
M i l l a n , domiciliado en Puebla del 
C a r a m i ñ a l , que presentaba frac, 
t u i i . de antebrazo d í i v c h o , pronos, 
t ico menos grave, que se produjo 
en caida casual en l a vía púb l i ca . 

Tamibiéai ingresó en el mismo 
establecimiento, e l vocinc de Br ión 
Manuel G a r c í a Mar t ínez , de 60 
a ñ o s de edad. Se le ap rec ió into-
jdfac ión et í l ica y heridas en l a 
cabeza, de p r o n ó s t i c o menos gra
ve. Man i fe s tó a l siguiente d í a de 
su ingreso, que se b a t í a caido en 
l a vía púb l i ca . 

HURTO 
Un vecino de la Cuesta Nue

va ha denunciado en la Comisa
ría de Policía que de la amerr 
cana que llevaba, le hurtaron 
dos mil cuatrocientas pesetas. 

Suscripción 
en favor de 

una familia 
de Santiago 

U l t i m a s l is tas que c ie r ran l a 
su sc r ipc ión en favor de l a í a jn i l i a 
de D . Sabino Moure F r e i r é , conser
j e del C ine Y a g o , que fa l leció de 
i n t o x i c a c i ó n e l d í a 10 de a b r i l p a 
sado: 

S u m a anterior , 21.867 

D . R a m ó n C a s a l Lorenzo 100 
D . Car los A l m u i ñ a 25 
D . M a n u e l R o d r í g u e z 
L e m a 75 
D . S e r a f í n P é r e z V i 
d a l 200 
U n S a n t i a g u é s « 100 
U n via jante de p e l í c u l a s 50 
U n a n ó n i m o 25 
U n a n ó n i m o ., 100 
U n a n ó n i m o 25 
Urbano Couto B o u l l ó n 50 
Gerardo F e r n á n d e z R a 
m ó n 100 
U n a n ó n i m o 10 
U n a n ó n i m o .... 100 
Bodegas Castro 50 
S r . S i l v a . . . 100 
L u i s Losada 50 
U n a n ó n i m o 25 
Manue l R o d r í g u e z Roo 25 
J o s é L i m é s 25 
Franc i sco F i lgue i r a E s 
perante 25 
Hermin io Vázquez . , . . . . 25 
U n a n ó n i m o 10 
U n a n ó n i m o 6 
U n a n ó n i m o 5 
U n a n ó n i m o 25 
L . Tojo (Bodegas) . . . 25 
U n a n ó n i m o . . . 10 
L u i s M o r i ñ a 10 
U n donante 50 
U n donante . . . . . . . . . 25 
U n a n ó n i m o . . . . . . 100 
Amador . . . 25 
R . G . G 25 
Var ios enfermos del 
Hospi ta l 25 
U n amigo . . . 5 
A r z u a n a donativo . . . . . . 5 
Albino L a t a 100 
B a r R á p i d o y emplea
dos 450 
U n a n ó n i m o 10 
U n s e ñ o r . . . 5 
Antonio S á n c h e z . . . . . . 25 
Franc i sco Monte 10 
Hospedaje S a n J a i m o 100 
M a r í a de l a Cruz G o n 
zález Alvarez . . . ; 100 
U n a n ó n i m o 50 
B a r el Navegante 50 
L u i s S á n c h e z H a r g u i n -
dey 100 
L a Norma « . 100 
E m i l i o Palacios 25 
R a m ó n G a r c í a Pazos 25 
S r . B a r c a « 25 
Reinaldo Prado 15 
Eustasio de Miguel . . . 100 
Oscarecho .: 100. 
U n a n ó n i m o 50 
Mayo ... . . . 100 
U n a n ó n i m o . . . 25 
U n amigo 25 
B a r E s t a c i ó n 25 
Francisco M i l l á n . . . . . . 15 
Ruf ino M a r t í n e z 25 
J e s ú s B e r t i n a . . . .,a 5 
U n a n ó n i m o 25 
U n a n ó n i m o 25 
Ezequiel R e y T u r n e s 50 
L u i s R e y Turnes . . . . . . 50 
J o s é R e y Turnes 25 
E m i l i o R e y Turnes . . . 50 
J o a q u í n S a n m a r t í n 
Q u i ñ o y 25 
B e n j a m í n Antelo R e y 25 
Modesto C a r r e i r a V á z 
quez 25 
Manuel Po l R e y 25 
J o s é L u i s Mace i ra ... 25 

To t a l r e rau iado 25.464 

COMPOmLÁ 
C a m i n o a S a n t i a g o d e l a 

J u v e n t u d E u r o p e a 

Próximo Congreso en la ciudad jacobea 

I lus t ramos esta i n f o r m a c i ó n con una fotograf ía tomada del 
a rch ivo . E n e l l a aparece (a l a izquierda) , don F e r m í n Zelada de 
A n d r é s Moreno, conversando con el Archiduque Otto de A u s 
t r i a - H u n g r í a . 

H a c e pocos d í a s saludamos en l a R ú a del V i l l a r al s e ñ o r 
Ze lada de A n d r é s Moreno, secretario general del Banco E x t e 
r ior de E s p a ñ a . 

S u presencia- en l a ciudad jacobea co inc id ió con una de 
las magnas peregrinaciones de que ya los lectores tuvieron opor
tuna noticia . 

— A g r a d a venir a Santiago —comenzó d i c i é n d o n o s — porque 
se respira un ambiente de a u t é n t i c a exa l t ac ión de las virtudes 
do nuestro pueblo. E s p a ñ a no olvida, ciertamente, a su E v a n 
gelizad or y Patrono. 

Luego nos dijo que con és t a era l a novena vez que venía a 
s a c iudad natal desde que se in ic ió e l A ñ o Santo 1965. 

— A h o r a lo hago — c o n t i n u ó diciendo— para tratar de a l 
gunos aspectos relacionados con l a p e r e g r i n a c i ó n de l a Juventud 
Europea y l a X I V R e u n i ó n Internacional del C E D I . 

Nuestro i lustre interlocutor es uno de los fundadores de 
l a s ecc ión e s p a ñ o l a del Centro Europeo de I n f o r m a c i ó n y D o 
c u m e n t a c i ó n . Pertenece a l Consejo con el ex ministro de A s u n 
tos Exter iores , s e ñ o r M a r t í n A r t á j o , y el M a r q u é s de Valde-
ig les ías . 

— E n el Congreso que se v a a celebrar en Santiago, del 
C E D I (20 a 22 de jul io) p a r t i c i p a r á n j ó v e n e s de toda E u r o p a y 
destacadas personalidades. 

— ¿ P u e d e adelantarnos algunos nombres de p e r s o n a l i d a d c » 
que as i s t i r án a esas jornadas? 

— P o r el momento, no. Pero se puede decir que e s t a r á n en 
Compostela unas sesenta personalidades de gran relieve en E u 
ropa, muchos de ellos miembros de Gobiernos y e x ministros. 

E s verdaderamente interesante e l programa que se h a t ra 
zado e l C E D I (Centro Europeo de D o c u m e n t a c i ó n e In forma
c ión) para esas jornadas de Camino a Santiago de l a Juven tud 
Europea . E l tema general es e l siguiente: " ¿ C ó m o quiere l a 
juventud que sea l a Eu ropa de m a ñ a n a ? " . 

D e ese programa reproducimos el siguiente p á r r a f o ; 
" F i n de la R e u n i ó n y dei Camino a Santiago es hacer fe-

v i v i r aquellas r a í ce s de l a His to r i a europea cris t iana que pue
dan dar una base espiri tual a l a joven g e n e r a c i ó n de l a segunda 
mitad de nuestro siglo. U n a base que sobrepasa las confesiones, 
las naciones, el regionalismo y las divisiones europeas. U n a base 
que a c t ú a y propaga una Europa cr is t iana, con sus l ím i t e s 
naturales". 

A u n cuando el congreso y la p e r e g r i n a c i ó n tienen u n c a 
r á c t e r eminentemente europeo, p a r t i c i p a r á n t a m b i é n grupos de 
I b e r o a m é r i c a y de la A m é r i c a del Norte . 

Dent ro de este mes de j u l i o - -e l m á s jacobeo de todos los 
meses del a ñ o — el C E D I l l ena rá uno de los c a p í t u l o s relevantes 
de las solemnidades de nuestro A ñ o Santo. 

Aprovecharemos una ulterior vis i ta m á s sosegada a Santia
go de don F e r m í n Zelada de A n d r é s Moreno para entrar en 
otros pormenores de tan extraordinaria r e u n i ó n . 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

A e r o p u e r t o 

N a c i o n a l 

d e S a n t i a g o 
M O V I M I E N T O D E A V I O N E S 

C O R R E S P O N D I E N T E A L D I A 1 

E N T R A D .'iS 

A las 12,50, av ión mili tar , de V a . 
Latíol id, con 5 pasajeros. 

A las 13,25, «Aviaco», de San
tander, con 32 pasajeros. 

A las 21,55, «Aviaco», de Ma
drid, con 50 pasajeros. 

S A L I D A S 
A las 8,30, KAviaco», para Madrid 

con 30 pasajeros. 
A las lá,25, «Aviacc», para B i l 

bao, e s » 27 pasajeros. 
A las 15,05, av ión mil i tar , para 

G í t a f e , con 4 pasajeros. 

S O C I E D A D 
VIAJEROS 

Procedente de Santa Cruz de 
Tenerife han llegado a Santia
go para disfrutar de una corta 
temporada de vacacicj>2s, el quí 
mico de la Refinería de aquella 
capital canaria, don José Luis 
Davila, acompañado de su dis
tinguida esposa, doña Aurora 
Canda e hijas. Sean bienvenidos 

D . B E R N A R D O L O U R O , 
R E S T A B L E C I D O 

Se encuentra totalmente res ta-
hlecido de l a enfermedad que le 
aque jó el prelado domés t ico de 
S . S . y p á r r o c o de S a n Miguel des 
Agros, m o n s e ñ o r Louro. 
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R A D I O G A L I C I A 

N U M E R O S P R I N C I P A L E S 
P A R A H O Y 

PELUQUERIA MYLADY 
Se complace en participar a su distinguida dientela qoe a 
partir dd primero de julio prestará sus servidos en esta ca
sa d conocido peluquero ofidal de "Hermanos Blanco" 

de Madrid, Don Tomás Fuentes Tejero. 

EN LA CAMARA DE C O M E R C I O 

C h a r l a - c o l o q u i o d e l 
G e n e r a l d e C o m e r c i o I n t e r i o r 

7,30: Aper tura . 
7 3 1 : Santo Rosar io . 
7,45: S o n r í a a un nueve d ía . 
8,00: Matinal Cadena .Ser. 

10,00; Fel icidades. 
10,15: Evocac ión con los 5 Lat inos 
10,30: H o r a del abonado. 
11.00; Aturuxos . 
I l , r í0 . L o s viernes, concierto. 
11,55: I n s t a n t á n e a . 
12,00: Angelus y G a l e r í a breve. 
12,05: Vacaciones en E s p a ñ a : M u r 

cia . 
12,15: M ú s i c a s in palabras. 
12,30: L a m ú s i c a de Algueró . 
12,50: M i mujer y ye. 
33.00: L a ú l t i m a L a i y R o m a y . 
13.15: Escaiparate de disecs, 
13,45: Radiodiar io . 
14,10: Dos e x t r a ñ o s forasteros, 
14,30: Diar io hablado de Rad io Na

cional de E s p a ñ a . 
14,50: R á f a g a s de sobremesa. 
13,15 • Discos dedicados. 
16,00: L a renuncia. 
16,30; L a O r q u í d e a . 
17.00: Pesadil la . 
17,30: E l coche n ú m e r o trece. 
18,00: Selecciones musicales. 
18,30: E l mister io de l a piedra de 

L u n a . 
19,00: E l Cielo e s t á en é l bajo. 
1930: S a l a de fiesta-j. 
80,30: Vuel ta C ic l i s t a a F r a n c i a . 
2J r I5 : L a voz de P ranc l ska . 
«1,30: Feter G a y . 
2150. Pueftte mus ica l . 
•22,00: Dia r io hablado de Radio Na

cional de E s p a í i a . 
?2,15: Intermedio musica l . 
S2,20: Bole t ín Informat ivo . 
22,30: Noticiario « P o r n ü d a b l e s » . 
23,00: Fes t iva l Vue l t a CicUata. 
23,45: D l s c a m a n í a . 
24 00: Radloegenda, lectura de pro

gramas y cierre . 

G U I A / M O R A L 
P R I N C I P A L : « T r e s aza fa tas» 

2. Mayores de 18 a ñ o s 
M E T R O P O L ; «Los conquista-

Acres del Pací f ico» — I . C . 
S A L O N : «Un chico val iente» , 

«Magaz ine Infant i l» , «rJohnny ©1 
pe r segu ido» y « T o r m e n t a de 
m e n a » — I . C . 

Y A G O : « H o r a s r o b a d a s » •—. 1 
Mayores de 14 a ñ o s . 

O A P I T O L : «El ú l u m o « u p e r -
- viviente — I . O. 

A V E N I D A : «Como matar 
% l a propia e s p o s a » — I . O. 

Suscríbase á 

L A NOCHE 

P R I N C I P A L 
^ H O Y 

P R I M E R R E E S T R E N O 

de la deliciosa y cautivadora 
película M E T R O 

A Z A F A T A S 
Interpretada por 

H DOLORES H A R T 

£ HUG O'BRIAN 

0 K A R L MALDEN 

£ PAMELA T I F F I N 

Una refinada comedia en la 
que se entremazdan con ar
moniosa conjunción amor y 

humor, sentimiento y 
diversión 

<0 PANA VISION 
METROCOLOR 

P R I N C I P A L ^ 
E n g a l a n a M A Ñ A N A s u p a n t a l l a c o n e l 

S E N S A C i O N A L E S T R c N O 

\ de la cautivadora película 

LA HISTORIA D E 

AUTORIZADA MAYORES 

C O N T A D A P O R 

E A S T M A N C O L O R 

UNA PRODUCCION DE 
¡MANUEL J . 6 0 Y A N B S 
D1RK3ICA POR: 
AUGUSTO HENOLLA» 
«"OTOGRAPiA-FELIPE L O P E Z 

Una polícroma y deslumbrante fantasía, en la que la magia de 
su oofior y la originalidad de su argumento cristalizan en un 
espectáculo maravilloso. 

APTA PARA TODOS LOS PUBLICOS 

¡ S E A U S T E D M I S M O J U E Z 

D E L C R I M E N M A S A B Y E C T O ! 

¿ F U E U N A C T O E X E C R A B L E D E 

V I O L E N C I A O U N L A M E N T A B L E 

P E C A D O D E A M O R ? 
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J U N A PELICULA C R U D A , O S A S A , V A L I E N T E ! 

M A Í Í A W A E S I R E ^ O e n e l m K T 11 O P O L 
( A U T O R I Z A D A M A Y O R E f 18 A Ñ O S ) 

servaciones. Hacia las diez de l a 
noche, y en medio de una cía 
morosa ovación, dio por termina 
da la conferencia. 

L a Mesa de l a Cámara y miem 

de las afueras de l a ciudad. 

E l Director General de Comercio Interior, Sr. Matarranz, en un momento de la conferencia 
que pronunció en la Cámara de Comercio, de Santiago. A su izquierda, el presidente de ía en
tidad señor Pérez Labarta y a la derecha el señor Castro Crespo, de la Junta. (Foto NOVOA) 

Como oportunamente se h a b í a E l Sr. Matarranz, usando un len- propiamente dicho. D u r a n t e el 
anunciado, el pasado lunes, d ía guaje p ic tór ico de humana senci- transcurso del mismo, quedaron 
28 tuvo lugar en l a C á m a r a de Hez, comenzó invitando a los pre- expuestas materias de trascenden 
Comercio u n importante acto que eentes a participar en aquello que tal importancia, a las que e l se 
pone una vea más de manifiesto é l consideraba como razón funda- fox Matarranz dedicó atinadas ob 
el activo cauce por el qu« desde mental de su i n t e r v e n c i ó n ; esto es, 
hace ya bastantes meses se desliza en un coloquio en el que se sus-
l a v ida corporativa de esta enti- citasen cuestiones y materias obje-
dad económica compostelana. E l to del c o m ú n in te rés , 
referido acto tuvo como relevante Director General, en br i l lan-
protagonista a l I l tmo. Sr . Director te d iser tac ión , hizo una breve re- broa destacados de la misma, oh 
General de Comercio Interior , don gefja retrospectiva del Comeicio y eequiaron al señor Matarranz con 
R a m i r o Matarranz Cedi l lo , quien i0 qUe esta actividad ha venido una cena en un t íp ico restaurante 
con 6U proverbial amabilidad, ha- representando a t ravés de los tiem-
bia accedido a la inv i tac ión for- p0s. Destacó e l valor humano del 
mulada hace a lgún tiempo por la comerciante, su condic ión de hom-
Cámara para pronunciar una char- bre anti-guerra, y su decisiva in-
la-coloquio. fluencia para elevar el nivel de 

L a interesante r e u n i ó n , a la que vida de las naciones. Señaló l a 
asistieron los miembros del Pleno, mis ión de las Cámaras de Comer-
así como numerosos representan- cio y su trascendencia en la vida 
tes de las entidades económicas de de re lación económica , tanto na-
l a Ciudad, dio comienzo con unas cional como extranjera, haciendo 
breves pero sustanciosas palabras un llamamiento a la co laborac ión 
del Presidente de la Corporac ión , m á s estrecha con estos organismos, 
D . Alejandro Pérez-Labar ta , quien por parte de todos los que hacia 
glosó l a personalidad del confe- ellos deben sentir un incuestiona-
renciante y el gran honor que pa- ble atractivo. Inv i tó a la u n i ó n 
ra la Cámara significaba e l poder como elemento determinante de 
recibir , a l propio tiempo que o í r f ruc t í feros logros y a mantener 
tan autorizada voz en aspectos que una vida de in te r - re lac ión entre 
pueden considerarse como palpi- los distintos cauces de l a actividad 
lantes problemas de la vida mer- económica . 
cantil de todos los electores de la Comenzó el acto, a cont inuac ión , 
Cámara . en su segunda fase, del coloquio 
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¡¡Una tóstória asombrosa!! E N EASTMANCOLOR 

Para todos ios públicos 

Dr. Villanueva 
Suspende su consulta 

hasta el 5 de Julio 

tardos 
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nnicipa 
ermanent 
Bajo la presidencia del alcal

de, don Francisco Luis López 
Carballo, celebró sesión la Co-; 
misión Municipal Permanente, 
adoptándose l o s siguientes 
acuerdos: 

Aprobar por unanimidad el , 
acta de la sesión anterior. 

Conceder varias licencias de 
obras y autorizar varios injer- . 
tos en la red de agua potable. 

Se conceden en propiedad va
rias sepulturas. 

Se acuerda la devolución do 
fianzas a varios usuarios del ser 
vicio de aguas, por cambio de 
domicilio. 

Préstar aprobación a la fac
tura de cargo por suministro de 
aguas corespondiente al mes do , 
junio. 

También se aprueba la cuenta 
de caudales del primer trimestre \ 
del comente ejercicio. 

Se aprueban varias cuentas 
de gastos. 

Queda enterada la Perma* 
nente de sentencia de la Sala do 
lo Contencioso Administrativo, 
relativa a personal contratado 
del Servicio de Limpieza. 

Se desestima una petición pa
ra la colocación de una máqui
na de venta de tabaco. 

Se da cuenta de escrito del 
Excmo. y Rvdo. Sr. Obispo^ 
de Lugo, por el que expresa 
su agradecimiento a la Alcaldía 
Corporación municipal y pue
blo de Santiago, por la genero^ 
sidad y entusiasmo para la ma
yor solemnidad de los actos cei-
lebrados en dicha Ciudad, con 
motivo de la Ofrenda de Galicia 
al Santísimo Sacramento. 

Se aprueba el extracto de 
acuerdos de la semana anterior 

Suscríbase 8. 

t A NOCH1 

PRINCIPAL 
H o y : 5,45 — 8 y 11 

U n a pe l í cu la deliciosa que cautiva, 
conmueve y divierte 

« T R E S A Z A F A T A S » 

Con Dolores H a r t 
y H u g O ' B r l a n 

Panav i s ión—Me tr ocolor 

(Mayores ) 

fi.30 — 8 y 11 

Sensacional Es t reno 
úe l a emocionante pe l í cu la 

«Eflj U L T I M O S U P E R V I V I E N T E a 

en eastmancolor 

J e f í r e y Hunte r 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

METROPOL Y A G O 
H o y : 5,45 — tí y 11 
Ul t imas Exhib ic iones 

U n a época de violencias 
intrigas y h e r o í s m o 

«LOÜ CON(c¿UIíáTADORES 
D E L P A C I F I C O » 

E n Eas tmamoio r 
Con F r a n k La ; jmore 

P i l a r Cansvio 
(Todos los púb l i cos ) 

Mañana—Efet rsno 
« C U A T R O C O N F E S I O N E S » 

5,30 8 v n 

Colosal Es t reno 
de l a majestuosa pe l ícu la 

« H O R A S R O B A D A S » 

en color de Aixe 

Busan H a y w a r d 

(Mayore s ) 

AVENIDA 
Hoy en ses ión continua 

Presenta 

«UN C H I C O V A L I E N T E » 
Fases a las 4 — 7.1.5 y 10,15 

o M A G A Z l N E I N F A N T I L » 
« J O H N N Y E L P E R á E G U I D O » 

« T O R M E N T A D E A R E N A » 
Pases a las 5,30 y 8,45 

( T o d o j ios p ú b l i c o s ) 

4 — 6 y b 

Como consecuencia del éx i to y en 
ul t imas exhibiciones se proyecta 

l a gran pe l ícu la 

« C O M O M A T A R A L A 
P R O P I A E S P O S A » 

i 
en panavis ión—vecnicolor 

J a c k Lemmon 
(Mayores ) 

Biblioteca de Galicia
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L a f e r i a y e l m e r c a d o d e a y e r , e t t S a n t i a g o 

aja de precios y desgana fransaccionista 

en las reses vacunas 
Coa do» palaí»raii podríamos ro-

âmir 1» actividad económica ea «1 
Cot» da Sama Saaaaa, ea el dia 
¿e ayer, jueves. Esta» da» son; ba
ja y desgana. Pero ao; coavieae, 
por lo meaos, recubrirla» da algo. 
Pe alguno» detalles que nos puo-
¿en senrir da auxilio para infor
mar adecuadamente acerca da esta 
{ e r i a l da prin í̂pioa del votar 
po 1965. 

Este ferial, lo mismo que otro» 
que habrán de celebrarse en lo» 
próximos Jueves, adoleció de mu
chas cosas. La principal, falta da 
concurrencia. No es momento pro
picio para qae los labradores so 
desplacen así como así a ana fe
ria cuando ya de antemano saben 
que muy pequeño negocio pueden 
hacer en alia, mientras que por otro 
)ado las faenas en pleno campo 
reclaman todos los esfuerzos quo 
lo» agricailores paedaa desplegar 
^n esta época. 

Si falta el feriante, forzosamen
te también las reses escaseanj 
pnesto que a este ferial ao sólo 
pe viene * comprar, sino a ven
der. 

La baja a que más arriba no» 
Referimos, si bien no es alarman
te tampoco resulta muy del agra
do do los propietarios de resea* 
Esta depreciación se ha producido 
en ia» reses Jóvene» vacunas, tan
to de abasto como de recría. So 
Jpree que en la mayoría de las ca
bezas feriadas continuará obser
vándose descenso de valor. El ga
nado de carne baja, porque no e« 
posible quo el consumidor aguan
te esos precio» quo encuentra ea 
las tablajerías. Claro que tampo-
eo las do» o tres pesetas que lie
mos visto da merma en la coti-
ración do la» canales van a iiv-
fluir mucho para bien de los bol* 
sillos do nuestras amas de casa, 
¡tos tablajeros tienen sus razone», 
creemos. Ellos argumentan que es 
da todo punto prohibitivo el po
ner la mercancía más barata. 

| Digamos de una vea que el ge* 
nado joven da abasto an nuestra» 

feria» «a viene cotixando «obra lo «abrán y 
ochenta y ochenta y trea peseta», creencia de 
cuando hace una» semana» llega
ba a la» ochenta y cinco, ai la res 
pesaba meaos de lo» exea kilos. 
£1 ganado mayor, cayo destino fi
nal es el abastecimiento humado, 
igualmente sufre desceaso en sus 
precios. Vacas que pocos días atrás 
so pagaban entre cincuenta y ocho 
y sesenta pesetas kilo canal, hoy aa 
lo "ponea" cincuenta y cinco y 
cincuenta y ocho. 

Los teraerillos platos, aun cuan
do siguen con valores astronómi
cos, tienden cada vea a tener mo
nos demanda. No pasaron de trein
ta los transacionados ayer. Se afir
maba que esta escasa demanda era 
la causnte de que por res se pa
garan quinientas pesetas menos. 

El ganado de vida tampoco sa 
ha visto favorecido por la deman
da,-la cual se mostró en todo mo
mento apática, fría, lo contrario 
del día, que estuvo bastante calu
roso, aunque se aguantaba bien, 
por lo menos a la sombra del ro
bledal. 
Tanto era asi qua muchos gana
deros miraban con malos ojos el 
traslado de la feria a Los Salgnei-
riños, mientras en aquella zona no 
se proporcione debida sombra a 
vendedores, compradores y resé». 

Las reses porcinas continúan 
vendiéndose bien. 

eso nos lleva- a la 
qua cortarán el nial 

de raíz. Si así lo hacen será en su 
propio bien. 

_ VUELVEN A, SUBIR LOS 
HUEVOS 

DE PINOS, NADA 

En el negocio maderero no he
mos visto variaciones. Parece qua 
discurre por cauces noble» y ele
gantes. No corra tanto el papel; 
síntoma evidente del escaso mo
vimiento que tiene el pino. Irak 
es el comprador fuerte actual del 
producto de nuestros montes. Nos 
referimos a la compra de cajerío. 
Otros usos tiene la tabla del pino 
gallego. Indudable, pero no sabe
mos por qué está perdiendo pres
tigio, por lo menos en algunos 
mercado» internacionales. Supone
mos que los industriales del ramo 

V I D A R E L I G I O S A 
EL OBISPO DE BARBASTRO 

Emprendió viaje de regreso a 
su diócesis, el obispo de Barbasr 
tío, Monseñor Flórez, que fue uno 
tía los Prelados asistentes a la 
t i ültreya Nacional de cursillos 
pe Cristiandad. 

El ilustre Prelado, mostró su 
congratulación por las magnas joih 
r.adas- que el miércoles kayieroa 
Jíoi marco Santiago. 

M o n s e ñ o r h e r v a s r e g r e s a 
h o y a o i ü d a d r e a l 

Hoy saldrá para Ciudad Real 
el Obispo de dicha Diócesis Moo-
eeñor Hervas. 

GRABADA EN DISCOS, L A 
LA MISA JÜBElíAR, D E L 

MAESTRO PEREZ G U 
TIERREZ 

Ha sido grabada en discos la 
Misa Jubilar del Año Santo Com-
¡posteiano 1965, de la que es autor 
el Maestro de Capilla de nuestra 

Basílica, canónigo 
Pérez Gutiérrez. 

D. Mariano 

Loa pacatos da producto» bor-
ticolaa en la Plaza de Abasto» se 
ven atiborrado» da mercancía. Se 
quejan sus propietarias da que es 
un artículo, el qao venden, que 
tiene poca salida bacía el turi». 
ta. Puede que tengan una pizca de 
razón, más no toda. Por eso no las 
creemos totalmente. Ei caso es que 
las creemos totalmente. £1 caso es 
cada vez abundan más los produc
tos nuevos y sus precios no expe
rimentan baja, circunstancia que 
nos induce a sostener qua al con-
sumu aumenta, precisamente en un 
momento en que el indiano "emi
gra" a las playa» o a las monta
ñas, no lejanas, desde luego. 

Las frutas tienen buen aspecto j 
y van llegando en cantidad. Las! 
manzanas, "Manca da Julio" se 
cotizan entra ocho y doca pese-
taa kilo. Las pera» ""sanjuaaeras", 
lo "mismo. Los ciruelas Japoneses, 
a catorce y dieciocho. 

Apareció la uva de Almería, pe
ro ¡qué sol trae, cómo pica'. A 
veinte pesetas el kilo. Sí ae ven
derá porque lo» caprichos, capri
cho» son y hay que satisfacerlos. 

La patata sigue entre cuatro y 
cuatro cincuenta pesetas kilo. Los 
huevos subieron. Ya se han situa
do en los siete duros. Algunos se 
vendieron a treinta, pero los me
nos. La carne da pollo sa man
tiene en sesenta y la da cabrito 
entro ochenta y cien. 

Hoy, puesto qua nos lo han pe
dido y no queremos reservarnos 
nada —fqué mal pensados somos, 
amigos!— digamos que quien de
see unos bistecs puede adquiririos 
en las tablajerías, listos para la 
plancha o la sartén, libres de to
da lo que no sea magro, a razón 
de ciento sesenta pesetas el kilo. 
¿Contentos, amigos de UMa?. Que 
les aproyhedbe. 

J E S U S G A R A B A L 

GARCIA DIBGÜEZ, NOMBRA
DO DIRHOTOR DE LA 

FERIA DEL LIBRO 

Fue nombrado director de la Fe
ria del Libro, que el día 3 será 
inaugurada en ei Paseo de Bóve
da ei funcionario del Insttluto Na
cional del libro, Sr. García Dió-
guez. 

Los libreros que Uenen caseta» 
en esta Feria son de Santiago, Ma
drid , Barcelona y Vigo, 

Es posible que acudan a San
tiago para firmar libros los seño
res Clemente de Diego y Cela. 

La Feria-Exposición será inau
gurada a la una de la tarde ofi
ciando en la ceremoma de su ben-
ciición su Eminencia ei Cardenal 
Qutroga Palacios. 

Ha anunciado la asistencia a es
te acto el Director General da 
Información señor Robles Piquer. 

Pronunciarán discursos en el 
acto inaugural los £ ?ñores Porto 
Anido y López Carballo. 

DOS MILLONES PARA EL 
CAMPING 

Esta subvención fue concedida por 
Ha sido adjudicado ia subven

ción de dos millones de pesetas 
para un camping en Santiago 
ei Estado; y según nuestras infor
maciones ese camping es el que 
funcionará ea el lugar de San 
Lázaro. 

LA FESTIVIDAD DE SAN 
CRISTOBAL PATRON D E 

LOS AUTOMOVILITAS 
La Cofradía de San Cristóbal, 

Patrón de los automovilistas, or-

ALUMNO APLICADO 
Aprobó la Reválida de cuarto de 

Bachillerato, con calificaciones do 
Notable, ed joven Miguel Rojo 

Torbado, hijo del director de la 
Prisión del Partido de esta ciudad 
don Luis Rojo Caivi», a los que 
felicitamos. 

A L B E R G U E D E L A S. F , 

Se pone en conocimiento de 
las alumnas de Magisterio, que 
cursan sus estudios por ense
ñanza libre que el plazo de la 
Matricula para el Albergue de 
octubre se cierra eá día 8 del co
rriente mes. 

La matrícula se puede hacer 
en la Rúa del Villar 7 y 9 desde 
las once de la mañana hasta la 
una y media de la tarde. 

AERO CLUB DE SANTIAGO 

"Como en años anteriores, la 
Directiva de este Aero Club pone 
en conocimiento de sus socios, que 
en este mes de julio, podrán re
cibir clases de tenis los que lo üe-
sem. Para ello deben inscribirse 
en la Secretaria de la Sociedad a 
fin de señalarles hora. La Direc
tiva", 

«CONCURSO ESCALO" 

E l día 29 de junio, festividad 
de San Pedro, se celebró, en el 
incomparable marco de la Bar 

están expuestos en el tablón de 
anuncios de esta Escuela de Maes
tría Industrial de Santiago. 

VIAJE DE ALUMNOS DEL CO
LEGIO MINERVA A FRANCIA 

E INGLATERRA 

Un grupo de treinta y tantos 
alumnos del Colegio Minerva (Ba
chillerato superior y otros cursos 
del mismo estudio) emprenderá el 
próximo día lü un viaje por Fran
cia e Inglaterra, Lea acompañaró 
ol director del remetido centro, 
don Manuel Peletelro, 

Cuarto aniversario 

del fallecimiento 

de Asorey 
Con motivo d« cmnpllrse lio/ 

el cuarto aniversario do la muep» 
te del escultor Francisco Asoirey, 
la Junta de homenaje al gran ar* 
íista desaparecido organizó divep* 
sos actos en su memoria. 

En el Panteón de Gallegos Xla»> 
trea de Santo Domingo de Bon«< 
val, por la tarde, habrá un act« 
religioso, en el que pronundari 
una plática ei Dr. D. Paulino P«< 
dret Casado, Catedrático do la Unk 
versidad compostelana. 

Al final, la S chola Canto ni m dé 
San Francisco entonará un respo* 
sa. 

ganiza ios festejos que tendrán ca de Chayan, conocido por el 
lugar ei 10 de los corrientes. Co- de Playa Compostela, el primer 
mo es costumbre, en la Herradu- «Concurso de Escalo". Fue pa" 

C O R R E O D E L A U N I V E R S I D A D 

oe I f l a i p r a d o e l 
Curso de Verano 

D i s e r t ó ú p r o f e s o r O r o z c o D í a z 

x 

ra, a las 12 de la mañana, será 
oficiada la Misa, con la bendi
ción, a continuación, de ios vehlcu 
los que desfilarán, en lucida ca
ravana por la calles centrales de 
Compostela. 

En Chayán habrá al mediodía 
una fiesta campestre que ameni
zará ia Banda de música de Pa- amenizó con gaitas del país 
drón' discos. Se dispararon varias do 

trocinado por la Venatoria de 
Santiago 

A la terminación del concur
so —eran las dos de la tarde— 
se celebró la comida de herman 
dad, no faltando el pulpo. Se 

En la ciudad, por la noche, una 
verbena. 

ÍNSTITTJTO «HOSALÍA CASTTIO» 

CONVOGATÓRilA ESPECIAL 
BS MATRICULA LIBRE 

(S.» curso) 

Se recuerda a las sJumnas que 
fes interese, que el p'azo especial 
ê matrícula que concede la legis. 

lac.ón actual para qua puedan ins
cribirse en el quinto curso, por 
Enseñanza Libre para las que ha-
'lan aprobado el Grado Elemental 
en la actual convocitona de Junio 
y tengan 15 años de edad lo me-
fcos. o los ouniipian en este año 
«atural, termina el próximo limes 
cuas. 

As.-mismo se convoca a estas 
aiumnás para el maríes, .día 6 de 
«u^o a las lo de la mañana con 
c' fin de comenzar ios exámenes. 

PALLECIMIENTO DE UN 
PARROCO 

En la Secretaría de Cámara del 
Arzobispado se ha recibido la no
ticia de haber fallecido a la edad 
de noventa años, el párroco de 
San Adrián de Vilariño (Camba
dos), D. José Fernández Vidal. 

El finado desempeñaba la (ex
presada parroquia desde 1940. 

RELIGIOSA DESTINADA A 
MEJICO 

Salió para Méjico, a donde ha 
sido destinada, Sor Ascensión, que 
prestaba servicio en la Casa de 
las Oblatas de esta ciudad. 

OPOSICIONES A UN BENEFI
CIO DE LA CATEDRAL 

Finalizaron ayer las oposiciones 
para proveer el beneficio de se 
gundo Maestro de Ceremonias, 
vacante en la Catedral, por ha
ber sido nombrado canónigo, don 
Ricardo González Vázquez. 

Realizaron la oposición dos as
pirantes. 

SOLEMNE NOVENA EN HONOR 
DE SAN BEN&TO PATRON DE 

EUROPA 

SI día 2 dará comienzo ea la 
Iglesia Conventual de la Benedic
tinas de San Pelayo, la Novena 
ea honor de San Benito Abad, 
que recientemente fué nombrado 
Patrón de Europa por S. S. Pa
blo VI. 

Los cultos de la tarde serán a 
las 7,30, y al final habrá Misa ves 
pertina. Los tres últimos días de 
ia Novena predicará el M. R. Pa
dres Gaspar Calvo Moralejo, Rec
tor del Convento de PP. Francis
canos de esta Ciudad. Se ruega a 
todos los devotos de taa milagro
so Santo la asistencia a todos es
tos cultos. 

cenoíados en Ciencias y Letras 
n e c e s i t a m o s p a r a A c a d e m i a 

D i r i g i r s e a : « A C A D E M I A » 

a r t a d o , 7 L U G O 

ANUNCIOS POR PALABRAS = 
A L Q U I L E L E S 

S E A R R I E N -
D A bajo comercial, 
coa vivienda. Algalia 
de Arriba, 12. Razóa 
José Fernández, Ca
sas de Compásela, 3. 
SANTIAGO, 

SE alquilan má-
quiaas de escribir. 
Armería Romar. Cal
vo Sotelo, 17. Teléfo
no 1203. Santiago, 

C O H P R á - V E H T A 

COMPRO todo mu» 
bles, ropos, canalejas 
142. Teléfono 352596 
Ferrol. 

VENDO local para 
negocio, 156 «jetros 
con patio 130 matros, 
en la medor aallda 
de Santiago a un M-
metro. Para iníarma 
Correo. 

ñorita para despacho, 
edad 22 a 25 años. 
Imprescindible buenos 

informes. Razón 
Confitería Ramos. 
Calle Real, 144, FE
RROL. 

sus reclamaciones en 
el plazo de 15 días. 
Transcurrido dicho 
plazo sin reclamación 
alguna, se atenderá 
ai solicitante, 

Santiago, 1 de Ju-

N E C E S I T A M O S 
Corredor plaza Santiago, visita domádi-
Hada, venta electrodomésticos, frigorí
ficos, T.W.V., etc., etc. Sueldo y comi
sión. Imprescindible amplias referencias. 
Dirigirse al Apartado de Correos 354. 

L A C O R U Ñ A 

SE VENDE un se
cador y máquina pe
luquería señoras, buen 
estado. Razóa flnaí 
del Espíritu Saato, 
Carpintería. — SAN
TIAGO. 

SE NECESITA se-

F I N C A S 

V E N D E S E 
casa huerta, dos.plan
tas, bajo libre, esqui
na Santa Clara. Lau
reles. Informarán en 
Patio de Madres, 13. 
SANTIAGO. 

P E R D I D A S 

CAJA DE AHO
RROS DE SANTIA
GO. Habiéndose ex
traviado la libreta a 
la vista núm, 43.121, 
se hace público, a fin 
de que las personas 
con algún derecho a 
la misma, presenten 

lio de 1965. El Direc
tor-Gente. 

P E R D I D A 
perrita ratonera blan 
ca y marrón, cola 
cortada, eatiende por 
Laicai. Gra/tificarán, 
Ruedas, 36̂ segundo. 
SANTIAGO, 

F i A S P A S O S 
SE TRASPASA ul

tramarinos por no 
poder atender, bue

na vivienda, poca ren
ta. Razón Hospitali-
11o, 14 -primero SAN
TIAGO. 

En calle comercial 
traspaso local de ne
gocio. Razón, Pre-
guntoiro, 5. Santiago. 

PRESTE ATENCION A ESTOS ANUNCIOS _ En sus distin
tas SECCIONES, puede encontrar alge qu* te interese, 

UN GASTO.MINIMO 
Por cada palabra, eo domingo níaííes j te&ttvm ..? 0*90 
Por catía palabra en dáa iaborabie ^ ... ^ <M ^ 
intercaiacUas eo esta Sección, precio por milímetro: 

en domingo, martes y >«sfivos i , , . . . , fs© 
«n día laborahle .„...,,„,, 1*85 

Sstos anuncios se acuiten, oomo nalntmo ai anche de dos 
eotaamiaa i3e ja Secctoo, 

I 

cenas de bombas de palenque 
cohetes. 

Asistieron numerosas familias 
de Santiago, así como muchos 
vecinos del contomo. 

Los organizadores de la sim
pática fiesta obtuvieron un gran 
éxito. E l número de cañas ins
criptas fue de catorce, 

E i primer premio lo obtuvo 
don Manuel Otero Suárez, de 
Santiago, con 82 piezas y un 
peso de 3.650 gramos; el se
gundo, don Emilio Otero Mar
tínez, de Berdía, con 77 piezas 
y 3.450 gramos, y el tercero, 
don Manuel Iglesias García, por 
un pez de 25'3 centímetros de 
longitud y 160 gramos de peso 
Los tres concursantes premia
dos son menores d« 18 años 
y el segundo no alcanza los diez 
Es hijo de pescador y es una 
promesa futura por su habilidad 

INSTITUTO "ARZOBISPO 
GELMIREZ» 

A partir d d . día. 2 de julio, 
queda abierto el plazo de la má-
trícula de 5.8 Curso d© Bachi
ller para los alumnos que han 
aprobado en esta convocatoria 
el examen de Grado Elemental, 
terminando dicho p l a z o el 
día siete. 

ESCUELA DE MAESTRIA IN
DUSTRIAL DE SANTIAGO 

Para conocimiento de laa per 
sonaa a quienes pueda Interesar 
se hace público que por Resolu
ción de la Comisaría General de 
Protección Escolar y Asistencia 
Social se convoca concurso de mé
ritos para la adjudicación de 41 
becas destinadas a la formación 
de graduados que pretendan ejer
cer la docencia en Centros oficia
les dependientes de la Dirección 
General de Enseñanza Laboral. 
Las citadas becas estarán dotada* 
con 36.000 pesetas. 

Las instancias deberán formu
larse en el impreso oficial que 
será facilitado por la Comisaría 
de Protección Escolar del Distri
to Universitario, 

La presentación de las solicitu
des deberá realizarse hasta el diez 
de julio actual en el Registro Ge
neral del Ministerio de Educa
ción Nacional. 

Los pê uisitos que deben reunir
se y la documentación a presen
tar juntamente con la solicitud 

Se efectuó en la tarde de ay»r 
en el Salón artesona^o de Fonse. 
ca el solemne acto inaugural del 
Curso de Verano que para estu
diantes nacionales y extranjeros 
ha organizado nuestra Universidad 
correspondiente a la X X I I I edi
ción. 

Presidieron ei Recíor, Dr. Bohe-
vsxrit el vicerrector profesor D» 
Miguel y Alonso; el concejal 
señor Rodríguez Meigariños, que 
lepresentaba a la Alcaldía; ei dl-
loctor del Curso, profesor Moreno 
Báez y el director da? Secretaria
do de Publicaciones y Extensión 
Universitaria, profesar Femánden 
Novoa. 

Cerca de la presidencia, en lu
gares señalados al ©fecto, se sitúa, 
ron los profesores del Curso. 
Asistió selecto público y los alum-

nofe del Curso. 
En primer lugar el profesor Mo. 

reno Báez pronunció unas pala
bras de presentación del confe
renciante, el profesor don Emilio 
Orozco Díaz, ex-decaao de la Pa. 
cuitad de Filosofía y Letras de 
la Universidad de Granada, cate-* 
eirá tico de Lengua y Literatura 
E&pañola en didho Centro, del 
que hizo una sucinta biografía. 

Señaló el profesor Moreno Báez 
que conoció al ilustre maestro en 
el año 1931 y subrayó su rele
vante persenalidad, como crítico 
de Arte, profesor y escritor 

Celelbró que hubiese aceptado la 
Invitación para disertar en este 
acto. 

A continuación, hlz© uso de ] * 

paiabra ei profesor Orozco qu* 
agradeció las amables palabras del 
Dr. Moreno Báez y se mostró muy 
saiísfeoho do acudir a Compoate-i 
la para tener el alto honor de 
hablar en esta Cátedra, saludan-
do al Rector, al Claustro y a los 
alumnos, asi como a las autorl» 

Explicó de manera magistral el 
tema de la conferencia que fus 
sobre « M sentimiento de la catu, 
raleza en la poesía medieval. Del 
poema del Cid a la Celestina». 

La disertación lúe muy Intemí 
sante y el público la siguió con 
delectación, por lo que el pro
fesor Orozco ha sido muy aplauu 
dído y felicitado. 

De su disertación, en nuestra 
próxima edición daremos un ex
tracto. 

Intervino fanalmente el Rector 
de la Universidad el cual después 
de dar la bienvenida a los alum
nos declaró abierto ei curso ea 
nombre del Ministro de Educación 
Nacional. 

HORARIO PARA HOY 

A las nueve de la nañana; Gra
mática y Conversación, por doña 
Rosa Castillo, D. Manuel Rabanal 
y D. Hilario Sáinz. 

A las diez: La.Epopeya Castelia-í 
na, por D. Enrique Moreno Báes 

A las once: Arte Prerrománico 
Eapañol, por D. Juan Antonio Ga
ya Ñuño. 

A las doce: los Visigodos, por 
D. Carlos Alonso del ReaL 

o r n a d e poses ión del 

Catedrático Dr. Suárez - Llanos 
En el día de ayer, a la una y 

media de la tarde, tuvo lugar en 
el Rectorado de la Universidad el 
acto de toma de posesión" del- nue
vo Catedrático de Derecho Mer
cantil de la Facultad de Ciencias 
Políticas, Económicas y Comercia
les de Málaga de la Universidad 
de Granada, D, Luis Suárez Lla
nos Gómez, hasta ahora Profesor 
Adjunto de dicho disciplina ea la 
Facultad de Derecho composte
lana. 

Presidió .el acto el Rector, Pro
fesor Jorge SCheverrl, con el Vi-
ce-Rector y el Decano de la Fa
cultad de Derecho y Filosofía y 
Letras asistiendo numerosos Ca
tedráticos y profesores de las di
ferentes Facultades universitarias. 

Por el Secretario General accl-v 
dental, Sr. Frutos Isabel, se dio 
lectura a la orden de nombra
miento, tías la cual el profesar 
Suárez-Llanos prestó el juramen
to reglamentario. Seguidamente, 
el Prof. Echeverri pronunció unas 
palabras de salutación y felicita
ción al Prof. Suárez Llanos por el 
éxito obtenido en sus oposiciones, 
considerándole como un valor 
forjado en la Universidad Com
postelana, que no dudo —añadió— 
ha de ser su Universidad por an
tonomasia, aunque tenga que Ir a 

B U T A N O 
jflcite «meios en SER VIGAS 

Dr. OCel'jeiro, «t. «~ Seléf. 2332 I 

ejercer su magisterio a otra CTni* 
versidad. Dedicó un recuerdo a la 
memoria de su padre, tan vlnonn 
lado a la Universidad Composta* 
lana, y terminó deseando al nue* 
vo Catedrático los mejores éxitos 
y aciertos en su nueva y alta fun
ción docente. 

A las palabras del Rector con
testó él Prof. Suárez-Llanos cofa 
otras de agradecimiento por lo 
que debe a la Universidad Com
postelana, que siempre llevará ea 
su recuerdo Evocó el recuerdo de» 
dicado a su padre y señaló que di 
acto de hoy constituyó para él 
un punto de partid» para todos 
los quehaceres que la docencia 
univensitaria y la investigación 
científica exigen. 

Los Sres. Echeverri y Suárea 
Llanos fueron muy aplaisdidosí, 
recibiendo este último las felici
taciones de todos los asistentes, 

PRUEBAS DE MADUREZ 
En la tarde de awr concluye

ron sus respectivas actuaciones los 
Tribunales de la Prueba Común 
de las Pruebas de Madurez del 
Curso Preuniversitario, con el 
ejercicio de Idiomas. 

OPOSITORES ADMITIDOS 
Por Resolución del Rectorado 

de la Universidad han sido de
clarados opositores admitidos pa
ra participar en el concurso-opo
sición reglamentario para proveer 
plazas de Profesores Adjuntos, los 
Dccíores Ferreirós Espinosa, Pé
rez de Vargas Ferroni y Simal Lo, 
zano, de las cátedras de Terapeú. 
tica Física e Histología y Anato
mía Patológica de \s. Facultad de 
Medicina, y Análisis Químico y 
Bromatologia-Tecnicología de la 
Facultad de Farmacia, respectlvar 
mente. 

Biblioteca de Galicia
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L U C H A S I N C U A R T E L C O N T R A L A « M U E R T E H Ú M E D A » 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e S a l v a m e n t o 
y S o c o r r i s m ó t p r e p a r a d a p a r a r e s c a t a r 

c i e n t o s d e v i d a s e s t e v e r a n o ^ - ^ - r 

E n t r e v i s t a c o n d o n J O S E 
A N T O N I O D E P A S C U A L y 

L O P E Z Q U E S A D A 
De Sanjenjo a Cadaqueés, de Mar« 

bella a Sopelana, lo» españole» han 
invadido la costa, en busca de mar 
j eoL Ha llegado la época do la» 
ansiadas Tacaciones estivales, del 
necesario abandono de la ratina 
laboral, de la despreocupación. 

Pero ha llegado también la épo-
«a en la que las páginas de los 
periódicos dedicada» a sucesos no» 
traen, con estremecedora frecuen
cia, noticias de ahogado», de heri
dos y de desaparecidos. Durante 
los meses estivales, no solo nues
tras playas, sino los ríos de nuee» 
tra reseca geografía, protagoniiao 
luctuosos sucesos en los que tene
mos que lamentar la pérdida de 
«Igún compatriota. 

Un ejemplo netamente de "se
cano"; en Aranjues, hace tres años 
murieron ahogado» en el rio Tajo 
catorce persona». Afortunadamente 
«1 pasado año, no se dio ningún 
caso mortal, por este concepto, en 
la bella población madrileña. 

¿A qué es debido este extaror-
i diñarlo avance? 

EL MEJOR DEPORTE 

Tengo ante mí a don José Anto
nio de Pascual j López - Quesada 
abogado teniente coronel da infan
tería y presidente de kl Federa
ción española de salvamento 7 ao-
«orrismo. 

—El caso de Aranjuea —me di* 
ae— es un ejemplo de 1» que ha 
conseguido la Federación. 

La Federación presidida por «1 
tenor Pascual dependa directamen-

de la Delegación Nacional dé 
eportes. Su misión concreta es la 

de enseñar a salvar vidas huma
nas. Su» afiliado» tienen eomo tim
bre de ¿loria el saber considerar 
la salvación de «na vida en peU« 

Sro como el más sublime de los 
eportes. 
—Pretendemos —dice el Sr. Pas

cual— hacer ver a loe deportistas 
que, al igual que un capitalista, 
tienen que invertir cu habilidad 7 
la potencia da »u« músculos en 
el salvamento 7 bienestar de sus 
semejantes. Si el capitalista está 
obligado a emplear cu dinero pa
ra el bien ajeno el auperdotada 
físicamente tiene también la obli-
$ación de acudir a quien la ne
cesite. 

SIN ESTADISTICAS 

La Federación Española del Sal
vamento 7 Socorrismo fue creada 
an el año 1961. En solo cuatro 
«ños de vida, se cálenla que hay 
en España unos 12.000 socorristas, 
es decir, hombree capacitados pa
ra prestar los primeros auxilios a 
un semejante necesitado de ellos. 

En la labor de estos hombres 
no caben las estadísticas. Con tolo 
haber salvado una vida, huelga 
cualquier número. Y, sin embar
go, solamente durante el pasado 
«ño, laa auscultaciones de la Fe
deración han demostrado que se 
han salvado 709 vidas humanas 

Sacias a k intervención de sus 
lliadoa. 
—Pero ase número —me señala 

«1 presidente, ofreciéndome un ei-
farro— se queda corto. Hay mu
cho* hombres que, considerando 
an deber el salvamento de un ce-
mojante, después de realiiarlo, fa 
han eclipsado sin darle mayor im
portancia. 

•MUERTE HUMEDA" X 
-MUERTE BLANCA" 

—Las actividades de la 
fión —me explica al Sr. 
É» centran en h lucha contra 
!|ae nosotros llamamos "muerta M> 
ifeeda* 7 '"muerte UaiMi4* que son, 
fespectívamente, los 4aUe«Ími<»tos 
íroducidoe por as&da 33 al t a k 
I ea la nieve, en la práctlea « 
m» deportes invernales. 

—Señor presidente ¿cómo plan-
lea su Federación esa lucha? 

—Como ya la dije, nuestra «t» 
|íóa ik encamina dlreetamébta « 
I» deportistas, a lo* hombres m i 
Itat «oí iacukades ftslcss 
identemeite áotadop . 
Taáa aül". Pero nttMftii , 
iSvuIgación abarca los 'íbnpHéa 

lamentos escolares —colegios, se
minarios, escuelas—, así como los 
medios militares. 

—¿La Federación actúa indepen-
dependientemente, o bien en coo
peración con otros organismos o& 
cíales o privados? 

—Nuestro presupuesto —respon
de el Sr. Pascual— facilitado por 
el Comité Olímpico Español se va 
grandemente reforzado por las 
desinteresadas aportaciones de las 
cajas de Ahorros, de la Junta Cen
tral de Puertos, del Ministerio de 
Obras Pública» 7 del Ministerio de 
Información 7 Turismo. 

N U E V A SEÑAL 

Concretamente, en la coyuntura 
estival, interesa saber cuál as el 
programa de la FE.S.S. Con las 
playas llenas, la "muerte húmeda" 
acecha a los pocos- expertos en las 
cuestiones del mar. El fuerte sol 
de nuestro país ha liquidado, de 
momento a la muerte blanca. 

—¿Qué medidas ha adoptado su 
Federación, señor presidente cara 
al veraneo 1965? 

—Varias. Y de gran envergadu
ra económica —responde nuestro 
Interlocutor—. Por lo pronto —con
tinúa— en colaboración con el mi
nisterio de Obras Públicas hemos 
instalado por toda la geografía na
cional cien carteles anunciadores 
de peligro para los bañistas. Estas 
señales idénticas a las clásica» se* 
ñaliuciornes de "peligro" en trá
fico se distinguen solamente en 
que el triángulo de aquéllas se ve 
ocupado por la silueta de un ba
ñista lanzándose al agua. 

—Independientemente de esto, 
hemos montado, en colaboración 
con la Junta Central de Tráfico 
de Obra» Públicas, diecinueve pues
tos da salvamento acuático. 

—¿En qué consisten esto» pues
to»? 

—Pues en una torre, pudiera-
mes decir, "de ojeo" un carretera! 
da hilo de nylon de unos cuatro
cientos metros, cinturón, chákcoa 
salvavidas, sirena de alarma y una 
caseta dotada de todo el material 
necesario para reanimar a un hom
bre de una asfixia parcial: boti
quín, botellas de oxígeno, etc. 

—Cada puesto viene a costar 
«nos veinte mil duros —me expli
ca al Sr. Pascual—. Pero sí está 
dotado —continúa— de embarca
ción por motor fuera de bordo, 
su coste puede subir a las ciento 
cincuenta a sesenta mil pesetas. 

LEV SAL VIGILADO 

—¿Cómo están repartidos esos 
diecinueve puestos de salvamento 
señor presidente? 

—Los hemos repartido, dentro 
da nuestra limitación de medios, 
por todo el litoral, prestando aten
ción, naturalmente, a aquellas lo
nas más "pobladas" en la tempo
rada estival. 

—En el C a n t á b r i c o y en el 
Atlántico norte —me explica d se
ñor Pascual—, hemos instalado 
puestos de estos en Fuenterrabía 
Zaraui, la» Arenas (Vizcaya) Sa
mo y Laredo (Santander) Salinas 
(Asturias) y Sanjenjo (Pontevedra). 
En el Mediterráneo en Salón (Ta
rragona), El Pinar (Castellón), Be-
nidorm y San Juan (Alicante), Tot
ea, lioret de Mar, CasteUdelels, 
Sita es. Asimismo, en la playa da 
la Victoria en Cádiz y en las pla
yas insulares de Canteras (Las Pal-

Sias) y el Angel (Palma de Ma-
orca). 
—Y todos estos puestos, ¿están 

servidos por socorristas afiliado» i 
É federación? 

—Sí. En cada uno de ellos, al 
menos, hay dos de nuestros hom-
¿IÑÜ̂  de los que uno siempre está 
m «pelante vigilancia. 

•—¿Cobran algo estos hombrea 

S oasan toda la jomada ojo «vi
al apuro del prójimo? 

—Sí, naturalmente —responde «1 r« Pascual— Vienen a cobrar 
eínco a sel» mil peseta». Aun-

qüa tolo sea la temporada estivaL 

En cualcuier playa, en cualquier lugar, la pericia de un valeroso socorrista salva la vida de un se
mejante.* Una vida rescatada a la muerte gracias a las enseñanzas de la Federación Española de 

Salvamento y Socorrismo. - (E. P.) 
tro interlocutor para dar consejos 
a lo» bañistas españoles. En nom
bre de todos ellos me he dirigido 
a don José Antonio de Pascual en 
este sentido. Y me ha dicho: 

—primer lugar, se ha de con
siderar temerario nadar már aden
tro. Siempre se debe de nadar en 

sentido paralelo a la playa. Se 
evitan así muchos disgustos. 

—No se debe de nadar nunca 
debajo de los trampolines. Es su
mamente peligroso. Tanto en las 
piscinas como en las playas —dice 
el señor Pascual. 

—¡Y ojo a las lanchas motorasI, 

¡¡¡RACING, R A , R A , RA!! ! 

Cuando un bañista se adormila so
bre un c o l c h ó n neumático, por 
ejemplo, y se adentra en el mar 
un fuera de borda se puede inter
ferir en su camino con consecuen
cias desastrosas. Se han dado va
rios casos de estos. 

—Perj naturalmente —me seña
la el presidente, sonriendo— todas 
estas recomendaciones son para 
quienes saben nadar; para los no 
nadadores el primero e incuestio
nable consejo es el de que apren
dan a nadar... 

(Europa Press) 

BECOMENDACIONES 

M O M E N T O S D E C I S I V O 
Esta tarde celebrará reunión plena la Junta Directiva del 

Rádng. Será una reunión de suma importancia y, como principal 
objetivo, «i tema jugadores y entrenador. 

Ayer se dio una nota oficial de la Secretaría del Club, sobre 
la situación de los jugadores que integraron la plantilla en la 
pasada temporada. Quedan libres de compromiso elementos que 
todavía deben continuar «n nuestra dudad, por motivos ajenos 
al equipo, como Roberto y Arroyo, cedidos por el Real Madrid 
y Atlético de Bilbao, respectivamente, equipos que todavía no 
dijeron nada sotee su recuperación, aunque el Celta ya da como 
tuyo a Roberto, alegando que el Real Madrid accedió a su 
traspaso. Pegaso marchó con la carta de libertad. Se trata de 
renovar contrato a Gorostiola. Crispí, se dijo, fichó por ei 
Santander. , " ., ^ , 

En opción, Vilar y Zamarrípa. El ferrolano ha manifestado 
sn deseo de continuar y es seguro quede, mientras que Zamarrí
pa, con algunas proposiciones de otros clubs, está indeciso, pero 
«8 posible que renueve ficha por otra temporada, si sus condi
ciones no son muy exigentes. 

De los que tienen contrato en vigor es probable que algunos 
causen baja. Sobre esto no vamos a opinar, pues en el ánimo de 
la Directiva está ver lo que más conviene. Tiene ofertas de 
traspaso a otros equipos y precisamente de aquellos que al 
Club, con toda su nombradía, no dieron el resultado que parecía 
lógico esperar. 

Con prórroga figuran otros que, también quedarán cesantes, 
mientras que dos o tres, a lo sumo, pudiera-interesar conservar 
en la plantilla, estipulando condiciones de obligado servicio al 
Club y derechos que más fáci! es lograr con acusados mere
cimientos. 

Se tratará, asimismo, del fichaje de nuevos elementos —jó
venes y con ilusión—- y esencialmente, se estudiará la cuestión 
entrenador, punto más importante de la reunión de esta tardé» 
que conviene dejar solucionado, teniendo siempre en cuenta, que 
del acierto en la elección del nuevo preparador racinguista, de
penderá en mocho el futuro del equipo. 

No es necesario insistir sobre cosas que la misma experien
cia coloca sobre la mesa, un problema que la Junta conoce per
fectamente. Y aunque d ambiente de la calle aparece un poco 
exagerado en cnanto a nombres, de Imposible contratación, es 
fádl comprender que ni ellos vendrían a un Tercera División, ni 
d Rádng podría soportar lo costoso de su fichaje. Se dan nom
bres de otros más asequibles, cuyo prestigio y conocimientos 
ton harto conoddos... Pero, por favor, cuidado con los senti
mentalismos y nostalgias... 

De acuerdo con las posibilidades y en esto es donde convie
ne un mayor sacrificio económico, procúrese que aqud que deba 
responsabilizarse de la dirección técnica del equipo, sea persona 
idónea, en todos los aspectos. Naturalmente, Ferrol es una ciu
dad que siempre se recuerda con cariño... Pero también el 
radngnlsmo tiene muchos recuerdos de algunos de los que pasa
ron por aquí con tanta satísfaedón y consideraciones, aunque 
por desgracia» no fueron tan gratos eomo debieran. Ellos vienen 
t defender lo suyo y lo demás ya importa menos, salvo en con
tadas excepciones. 

Conociendo el indudable entusiasmo y dedicación del "equi-
po" que preside el doctor Carrefio, huelga decir que todo se 
hará con sentido comdn, sopesando, tínicamente, el interés que 
fes animó la pasada temporada, da tantas ilusiones eomo sinsa
bores, y que ahora se renueva con idéntico afán, en momentos» 
como d de hay, tan dedsívos en la historia de nuestro querido 
Otab. 

K I N I O 

Suscríbase a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

A c u e r d o s d e l C o m i t é 
d e F ú t b o l M o d e s t o y 
J u v e n i l d e S a n t i a g o 

S a n c i o n e s a v a r i o s c l u b s y j u g a d o r e s 
Acuerdos adoptados por el Comi

té de Competiicón de esta Delega
ción, en su reunión ordinaria ce
lebrada el día 30-6-65; 

Una vez realizadas las averigua
ciones pertinentes en relación con 
la reclamación presentada por el 
Club Amio contra el Club Victo
ria sobre suplantación de perso
nalidad de un jugador de este úl
timo equipo y comprobada la ve
racidad de su denuncia, se acuer
da: 

Dar al Club Victoria el partido 
por perdido, detrayéndole además, 
dos puntos más en su clasificación. 

Suspender por cuatro partidos 
oficiales al jugador juvenil del 
Club Victoria, don Leonardo Go-
ris Picón, por haber permitido ser 
alineado, no estando autorizado 
para ello, en el encuentro Amio-
Victoria, celebrado el día 20 de 
junio último. 

Partido EIRIÑA - SAN PEDRO 

Imponer multa de cien pesetas 
al Club San Pedro, por presentar 
el equipo incompleto y haber ei-
do objeto de amonestaciones y 
multa por este mismo motivo con 
anterioridad. 

Partido VICTORIA - JUPITER 

Sancionar al Club Victoria con 
multa de cincuenta pesetas por 
demora en iniciar el encuentro de 
referencia. 

Dar por perdido al Club Victo
ria este encuentro, a pesar de ha
berle sido favorable el resultado 
por haberlo iniciado solamente con 
siete jugadores, siendo ocho el mí
nimo exigido y otorgarle los dos 
puntos al Club Júpiter, según el 
Art. número, 32 del Reglamento 
de Partidos y Competiciones. 

Suspender por dos partidos ofi
ciales al jugador del Club Júpi
ter, "don Manuel Gómez Codesido, 
expulsado del terreno de juego 
por insultos al arbitro. 

Partído V. ALEGRE-RACING, 
celebrado el 26-6-6S 

Amonestar al jugador del Club 
Racing de San Lorenzo, don José 
Fernández Lorenzo, por desplaza
miento deliberado del balón. 

Suspender por ocho partidos ofi
ciales al jugador del Club Vista 

Alegre, D. José Luis Paredes Rey, 
por agresión a un contrario, ha
biendo sido expulsado del terre
no de juego, y ser reincidente. 

Amonestar al jugador y capitán 
del Club Vista Alegre, don Mauro 
Rodríguez Ferreiro, por dirigirse 
al árbitro de forma irrespetuosa. 

Partido S. PEDRO - CASTIÑEI-
RIÑO, celebrado el 28-6-65 

Hacer objeto de doble amones
tación al Club Castiñeiriño, por 
presentar su equipo incompleto y 
ser reincidente. 

Amonestar al jugador del Club 
San Pedro, don Ramón Ares Sán
chez, por dirigirse al árbitro de 
forma irrespetuosa. 

Suspender por cuatro partidos 
oficiales al jugador del Club San 
Pedro don Alfonso de Torre Re-
gueiro, expulsado del terreno de 
juego por agresión a un contrario. 

Hacer objeto de doble amones
tación al Sr. Presidente del Club 
Castiñeiriño por protestar en for-
má desmedida las decisiones del 
árbitro cuando se encontraba ocu
pando un sitio en el bando desti
nado a entrenadores y delegados 
del equipo. 

PROXIMOS ENCUENTROS 

Próximos encuentros del Cam
peonato de Clubs Modestos que se 
celebrarán en el campa del Xeixo 
(Castiñeiriño): 

Viernes, día 2. A las siete y me
dia de la tarde: La Salle-Eiriña. 

Sábado, Día 3. A las siete y me
dia de la tarde: Amio-Júpiter 

Clasificación general de los equi
pos al 30-6-65: 

J G E P F C P 

Vista,- Alegre 
La Salle 
Castiñeiriño 
Rácing de S. L, 
Júpiter 
Eiriña 
Victoria 
San Pedro 
Amio 

13 8 2 3 31 10 18 
13 9 0 4 44 21 18 

4 87 22 IT 
3 33 20 17 
5 19 29 15 
5 24 20 12 
7 29 22 8 
9 21 60 

13 8 
13 7 
14 6 
12 5 
13 4 
14 1 

18 2 1 10 11 55 

El Club Victoria, figura con dos 
puntos menos en la clasificación 
general, debido a sanción por ali
neación Indebida en el encuentro» 
Amio-Vlcoria. 

Nwtte m&s autoriaado t p é ftet- /wvWVWi^VV^/WA/V^WVAfrWV^^^ 

Ayer ha dado comienzo en la 
piscina del Club de Tenis , un 
cursillo de natación que dirige el 
entrenador Rioseco, y al cual 
asisten 30 niños. Este es el cami
no para que la natación ferrola-
na se sitúe, en un futuro próximo, 
a la cabeza de la natación regio
nal. 

El equipo infantil de menores 
y mayores del Club Naval de Re
gatas cuenta con nadadores de 
gran valía. En el pasado año se 
proclamaron Campeones de Gali
cia en los Campeonatos por cate
gorías 

« « * 
La natación ferrolana está en 

uno de los mejores momentos de 
su historia. En el pasado año, el 
equipo ferrolano del Club Naval 
de Regatas ocupó el segundo pues
to, y el de la Empresa Nacional 
Bazán, en los últimos campeona
tos de Galicia, el cuarto. 

• * * 
Los nadadores infantiles ferro-

lanos, pese a su juventud, hacen 
lucidos papeles en la categoría de 
mayores. El segundo puesto de 
Pita Seco en 1.500 metros en los 
campeonatos gallegos y el batir 
la matea de 100 metros mariposa 
por Alonso Ferrer, son ejemplos 
bien claros de cuanto decimos. La 
marca de 100 metros mariposa la 
tenía Bremón en 1-20, y Alonso 
Ferrer la dejó en 1-18. 

« « * 
Los entrenamientos son inten

sivos y los nadadores están con 
muchas Ilusiones para los próxi
mos campeonatos de Galicia, que 
se celebrarán en la Piscina de la 
Feria los días 17 y 18 de julio. 

• • • 
Con sinceiidad creemos que se 

debía hacer una selección entre 
nadadores del Club Naval de Re
gatas y aBzán para lograr, si ca
be, mejor clasificación. Pedimos 
equipo único. 

• • * 
La travesía Ferrol - Mugardos 

para el Trofeo Abelardo López 
Montovlo, debe tener categoría 
regional. Deben ser invitados na
dadores de todos los clubs galle
gos. 

• « * 
La prueba de Reyes que todos 

los años organizaba la Delegación 
dp Natación del Club Naval de 
Regatas, se celebrará en este ve-

LA NATACIÓN 
FERROLANA 

rano. Desde ahora la citada prue
ba siempre se celebrará en verano. 
El 6 de enero hace mucho frío y, 
desdo luego, no es época apropia
da para esta ciase de pruebas en 
mar libre. 

Las tripulaciones de yolas loca
les continúan sus entrenamientos 
intensivos. La regatas del Cam
peonato de España obligan a ello. 
Toods los remeros están con mu
chas Ilusiones para conseguir an
te sus propios paisanos el cam
peonato. 

« « * 

Es muy posible que se celebre 
en nuestra bahía la regata de 
"snipes" Cepa Galicia. De ser así 
veremos a los mejores patrones de 
Gahcia, en disputadas regatas, ya 
que la prueba constará de cuatro 
regatas, dos de recorrido trian
gular y otras dos al viento. 

7 en la Asamblea, mejores noti
cias. • 

• • • 
En estos momentos lo que ha

ce falta tener es "calma, muc|| 
calma y grendes dosis de seretíí» 
dad». 

• • * 
Zamorita fichó por el Deportivo 

de La Coruña. Si disgusto produ
jo en Vlgo su baja en el Celta, 
ahora más. El fútbol es así. Za
morita reaTKlará el mejor partido 
de su vida en Balaídos y con ca
miseta del Deportivo. Lo sentimos 
por el Celta y los anti-Zamorita. 

• * • 
Antonio Barrios cesó como en

trenador del Atlético de Bilbao. 
A estas horas para muchos será 
ya candidato para dirigir al Rá
cing. Nada sabemos sobre el par
ticular. Palabra, 

EFE DE FERROL 

BUTANO 
Distribuidor PITA ROMERO 

ALTAS Bí EL ACTO 
Teléfono 4061 — EL FERROL 

Dejando el mar 7 volviendo a 
tierra, poco as lo que tenemos 
que escribir. El Rácing sigue con 
actividad, mucha- actividad, pero 
pocas novedades por ahora. Todo 
sigue igual. Pero, para tranquili
dad del aficionado, les diremos 
que la Directiva realiza activas 
gestiones, de las cuales pronto les 
podremos informar. Antes de la 
Aspmblea habrá buenas noticias 

El At. de Madrid 
concentrado 

en Ei Escorial 
MADRID, 

partído de 

Atlético de 
Bumbel, ha 

1.— Después de un 
entrenamiento jugado 

esta mañana en el Estadio Metro
politano, el entrenador del Club 

Madrid, Pedro Otto 
designado a los ii*. 

guíenles jugadores para la concen
tración : 

Porteros: Medinabeytia y San 
Román. 

Deíensasll Ri villa, Griffa, Ca
lleja. 

Medios: Ruiz - Sosa. 
Delanteros: Cardona, Luis, Men

doza, Adelardo y Collar. 
Todos los citados han marcado 

después de la preparación en au
tocar con destino a San Lorenzo 
de El Escorial. 

Mañana viernes ae reunirán con 
los concentrados los jugadores 
Ufarte? Ciaría y Martínez Jayó, 
que llegarán procedentes de Gijón, 
por actuar con la Selección Na
cional Militar. 

De no producirse enfermedad o 
lesiones, el equipo que se alineará 
en la final de la Copa del Gene
ralísimo, será el mismo que el 
anunciado ayer por "Alfil". 3 , 

Biblioteca de Galicia
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«TOUR» DEL PORVENIR 

G r a n copo de l o s e s p a ñ o l e s e n 
l a e t a p a d e a y e r , p e s e a q u e 
v e n c i ó e l f r a n c é s D E S V A G E S 
MARIANO D I A Z S E P R E S E N T A COMO 
V I R T U A L GANADOR D E L A P R U E B A 

S A I N T GAUDEÍmS, 1. - . LOS 
participantes de l a V u e l t a del 
porvenir nan tomado la salida pa
ra la undécima etapa con tiem
po muy caluroso. 

E l búlgaro Odrinsi no h a toma
do la saüda. — AlfiL 

DIAZ F U E E L P R I M E R O E N E L 
A S P E T 

G A U D E N S , L —- E l m a i l l o t 
ítmarillo' Mariano Díaz , España, 
ha pasado por l a cima del col ae 
Portet d'Aspet seguido de Zell in-
ger, Suiza, y de su compatriota 
Herger, asi como del ho landés 
Leijten. 

E n el descenso, Leijten consigue 
un minuto de ventaja sobre el 
pelotón con los l íderes en Saint 
Girons, después de cincuenta y 
ocho Kilómetros de recorrido. 

Los corredores van despacio y 
llevan un retraso de veint idós m i 
nutos sobro el horario previsto.-r-
AlfU. 

V E N C I O E L F R A N C E S 
D E S V A G E S 

A I X L E S T H E R M E S , 1. (Alf l l )^ 
André Desvages, de Franc ia , h a 
superado en el ú l t imo tramo a 
sus rivales españoles y se ha ad
judicado la undéc ima etapa de 
la Vuelta del P o r v e n i r , entre 
St. Gaudens y Aix les Thermes, 
con 162 ki lómetros de recorrido. 

Después que el pe lotón había 
sido conducido por el l íder de la 
vuelta, Mariano D í a z , ' d e España, 
por la cima del col de Chioula, 
Desvages se lanzó en el descenso 
cubriendo los diez ú l t imos ki ló
metros ligeramente destacado pa
ra entrar en solitario en l a meta. 

C O N T I N U A D E L I D E R E L E S 
PAÑOL D I A Z 

H a sido un gran copo, sin em
bargo, de los españoles , cuyos co
rredores López Rodríguez, Peru-
rena y Díaz se clasificaron en se
gundo, tercero y cuarto puesto. 

Continúa de l íder el español 
Mariano Díaz , que se presenta 
como muy probable ganador de la 
prueba, que finaliza é l sábado 
próximo en Barcelona. 

Los tres puertos existentes en 
la jomada no presentaron dema
siadas dificultades a los primeros 
clasificados en l a general. E n dios 
Mariano Díaz fué de los primeros 

en sus cimas y h a conseguido una 
ventaja c a s i insuperable en el 
G^an Premio de l a Montaña . 

España se h a adjudicado tam
bién el triunfo por equipos en la 
jornada y, por lo tanto, h a con
solidado a ú n m á s su posic ión en 
l a general por naciones. 

Durante la etapa, los organiza
dores de la compet ic ión han dado 
a conocer que h a b í a n solicitado 
un examen completo de los ciclis 
tas franceses Charly Grosskost y 
André Bayssiere, q u e sufrieron 
desvanecimientos durante la eta 
pa de ayer. De ambos se cree que 
hab ían tomado dosis masivas de 
ec'imulantes y, por ello, el m é d i 
co de la Federac ión francesa. Pie 
rre Dumas, h a solicitado un exa
men completo. 

C L A S I F I C A C I O N 

Clasificación registrada en l a 
etapa de hoy: 

1.—Desvages (Francia) 4-55-57 
(4-55-27 con bonif icación) . 

2.—José L . Rodríguez (España) 
4-56-10 (4-55-55 con bonifi
cac ión) . 

3.—Perurena (España) , 4-56-22 
4.—Díaz (España) , id. 
5.—Herger (Suiza), id. 
6.—West ( G r a n B r e t a ñ a ) , Id. 

Col de Portet d'Aspet (Prime
ra c a t e g o r í a ) ; 

1.—Díaz (España) , 15 puntos. 
2.—Zollinger (Suiza), 12, 
Col de Port (Segunda Categ.>: 
1.—-Lelite (Holanda), 10 puntos. 
2.—Díaz (España) , 8. 
Col de Chioula (Primera categ.): 
1.—Perurena (España) , 15 pt. 
2.—Díaz (España) , 12. 

V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 
R e y o r o e c k v e n c i ó a l « s p r i n t » a V a n 
L o o y , a d j u d i c á n d o s e l a d é c i m a e t a p a 
BAH A MONTES ¥ V E L E Z ABANDONARON LA C A R R E R A 

B A G N E R E S D E B I G O R R E , L — 
A las 8,45 se dio ia salida a los 

117 participantes de ía Vuelta C l 
dlista a Francia, para recorrer 

los 222,500 ki lómetros de la décima 
etapa, Bagneres de Bigorra—Ax 
les Thermes. 

Después de coronar el puerto ote 
Chiuola, que cruza Van Looy el 
prunero, el belga Reybroeck vence 

16.—Marine (España) , 4-56-38. 
28.—-Ibáñez (España) , 4-57-46. 
36.—Suria (España) , 4-57-24. 
68.—Carrasco (España) , 5-06-43 
59.—Lasa (España) , id. 

H a abandonado: Valensio ( Y u 
goslavia). 

Promedio de l a etapa: 32,944 k i 
lómetros por hora. 

L A G E N E R A L 

Clasificación general después de 
la etapa de hoy: 

1.—Díaz (España) , 52-19-50. 
8.—López Rodríguez (España) , 

52-22-39. 
8.—Herger (Suiza), 52-22-50. 
4.—Zollinger (Suiza), 52-24-25, 
6.—De Locht (Bé lg ica) , 52-24-41. 
6.—Dorradini (Ital ia) , 52-25-07 
7.—Marine (España). 52-25-16. 

9.—Perurena (España) , 52-28-40 
14.—Suria (España) , 52-32-09. 
19.—Ibáñez (España) , 52-35-08. 
40.—Lasa (España) , 52-47-36. 
62.—Carrasco (España) , 52-57-37. 

E l orden de paso por los puertos 
puntuables de hoy h a sido és te : 

R e c i b a todos los días 
EL CORREO GALLEGO 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

F r e g u n í o i r o , 2 9 r G e n e r a l F r a n c o , 1 5 2 

S A N T I A G O 0 E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

U . . 

Calle.. 
Pueblo 

NunL-m.... 

Ayto 
Oesea suscribirse a EL CORREO GALLEGO 
a partir M día 

(firma) 

PRECIOS DE LA SUSCRIPCION; 
Sant iago v v \ Perrof M QBttfflA» sisas <6 P t a s . mea 

Resto <fe Espafi8....M..<....^..~..»s£s«*M«*'. t *5 PÉas' t r imes tre 

Campeonato Mundial de Selecciones 
Militares de Fútbol 

BELGICA v MARRUECO 
empataron a 2, en Oviedo 

O V I E D O , 1.— Bélgica» 2 (Ab-
dallah —en propia meta— y On» 
chin). Marruecos, 2 (Zenaya). 

E n partido disputado esta tar
de en el estadio Carlos Tartiere, 
con buena entrada, correspondien
te al Campeonato Mundial de Se
lecciones Militares, entre la de 
Marruecos y la de Bélgica con
cluyó con empate a dos tantos. 

Los jugadores de ambos conjun
tos, que al saltar al terreno de 
juego portaban las banderas de 
sus respectivas nacionalidades, fue
ron muy aplaudidos por la concu
rrencia. Inmediatamente de ser in
terpretados los himnos nacionales 
marroquí y belga, respectivamen
te, por la banda de música del 
regimiento "Milán", dio comienzo 
el encuentro. 

A los doce minutos marcó en 
su propia meta el marroquí A b 
dallah. A los 14, se produjo el 
empate de Marruecos por media' 
ción de Zenaya, aprovechando un 
saque de falta. Con empate a un 
tanto concluyó la primera mitad 

E n el segundo tiempo, con jue
go muy vistoso. Bélgica, a los 10 
minutos consiguió su segundo gol 
por medio de Onchín. A los 14 
marcó nuevamente Zenaya, de la 
selección marroquí, estableciendo 
así el empate que habría de re 
sultar definitivo. 

E n esta segunda mitad y a los 
17 minutos, el jugador belga Van 
der Ver marcó un tanto que fue 
posteriormente anulado por el ar
bitro, después de consultar con 
uno de los jueces de línea, mer
ced a las protestas registradas, por 
estimarse fuera. de juego del refe
rido jugador. 

Cada selección sacó seis cornert 
Se puede considerar que el en

cuentro ha sido muy equilibrado 
potencialmente. Los jugadores de 
ambos conjuntos fueron despedi
dos con grandes aplausos. 

Otra novedad registrada en la 
primera parte fue la sustitución 
del belga Devindt que remplazó a 
Van der Bosch, y la de Santarem 
por Abdalla, en las líneas marro
quíes. 

a bivon, por 
sus declaraciones 

contra 
Heriberto Herrera 

B O M A , 1.— £ 1 Consejo Direc
tivo del Juventus acordó imponer 
una multa de setecientas mi l l i 
ras (70.000 pesetas) a l jugador S i -
vori, por sus declaraciones a l a 
prensa contrarias a l entrenador 
Heriberto Herrera y a la directiva 
Asimismo se tomó en firme el 
acuerdo del traspaso de este Ju 
gador a cualquier sociedad ital ia
na, a l objeto de que no figure en 
la plantilla del club a l iniciarse 
la temporada próxima, condic ión 
impuesta por Herrera para con
tinuar u n a ñ o m á s a l frente del 
club -turlnés. •— (Alfil). 

A n u n c i á n d o s e incre 
m e n t a r á sus mentas y s u 
n e g o c i o p r o ^ - e r a r á . 
« N n e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á i n a 
deseos. 

El Real Maond 
jugará siete 

partidos m fútbo 
en Mirame;ica 

B U E N O S A I R E S , 1.— E l Real 
Madrid ha concertado siete parti
dos de fútbol en América del Sur. 

De los siete, cuatro son contra 
equipos argentinos, uno contra el 
Coló Coló, de Santiago de Chile, 
otro con el Alianza, de Lima y 
el último contra el Deportivo de 
Caracas.— Alfil. 

Zamoríta fichó 
por el Deportivo 

L A C O R U Ñ A . — L l e g ó Z a 
m o r í t a , y tuvo u n cambio de i m 
presiones con l a Junta D i r e c t i 
v a ded Deport ivo , llegando a 
u n acuerdo p a r a pertenecer a 
l a p lant i l la deportivista. C o n 
é l se totalizan 2 2 jugadores que 
componen la planti l la . 

po; un poco m á s de una rueda. 
E l italiano Gimondi conserva ed 

jersey amarillo. 

S E R E T I R O B A H A M O N T E S 

S A I N T G A U D E N S , 1. — Fede
rico Martín Baharaontes h a aban
donado hoy l a prueba en el as
censo del puerto de Aspet, cuan
do faltaban dos ki lómetros para 
alcanzar la cima del col d'Aspet, 
alegando que sent ía molestias en 
en la rodilla izquierda. •— Alfii. 

J I M E N E Z , P R I M E R O E N E L 

A S P E T 

B A G N E R E S D E B I G O R R E , 1 . -
E l corredor español Julio J i m é 
nez h a coronado en primer lugar 
el col d'Aspet, seguido p o r el 
f rancés Bellone y Anglade, tam
bién de Franc ia , y treinta segun
dos m á s tarde pasó el grueso del 
pelotón conducido por el español 
Esteban Mart ín . 

E n el descenso, todos los co
rredores que van en cabeza ee 
han reagrupado y los favoritos de 
l a Vuelta se encuentran en este 
pelotón. 

L a etapa se desarrolla con len
titud y los corredores de cabeza 
llevan veintitrés minutos de re
traso sobre el horario previsto. 

A l pasar por Saint Girons, a 
ciento diecisiete ki lómetros de l a 
salida, los corredores siguen agru
pados. — Alfil. 

O ^ R O S A B A N D O N O S 

B A G N E R E S D E B I G O R R E , X.-
A d e m á s de B a h a m o n t e s , han 
abandonado el a l e m á n Rolf Wolf-
shohl, el francés Fierre Everaert 
y el ho landés Humberto Gelder-
mans, con lo que el n ú m e r o de 
corredores se ha reducido a cien
to treinta. — Alfii. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
D E C I M A E T A P A 

, 1.—Reybrceck (Bélgica), 6-44-18, 
con bonificación 6-43-18 

2. — Van Looy (Bélgica), ídem, 
con bonificación, 6-43-48 

3. —Verhaegen (Bélgica), 6-44-21 
4. —Pambianco (Italia), 6-44-42 
5 — Castel ló (España), 6-45-18 
6. — Maast (Holanda) 
7. — Manzaneque, 6-45-30 
8. —Sagarduy (España), 6-46-48 
9. —Rlotta (Italia). 

10. — Gimondi (Italia). 
11. — Janssen (Holanda). 
12. —Wright (Gran Bretaña). 
13. — Pérez Francés (España), To

dos en el mismo tiempo de 
Sagarduy, ( 

L O S D E M A S ESPAÑOLES 

37. — Gabica. 
38. — Ginés García. 
39. — Soler. 
41 .— Uriona. Todos igual tiempo 

que Sagarduy. 
4 6 . — J i m é n e z , 6 47-43 
49.—Galera, 6-47-50 
56.—Elorza, 6-49-06 
6 9 . — M o m e ñ e , 6-52-28 

72. — Echevarría, 6-52-48 
73. — Esteban Martín, ídem. 
86. — Otaño. 
87. — Mendiburu. 
88. — Bertrán. 
9 2 . — H e r n á n d e z , todos 6-53-06. 
107.—Rey, 6-48-01. 

L A G E N E R A L 

Clasificación general de la Vuel
ta a Franc ia , después de la déc i 
m a etapa. 

1.—Gimondi (Ital ia) , 56-27-Í5. 
2. —Poulidor (Francia) , 56-30-67 

a 3' 32" 
8.—Ex aequo: 

Lebaube (Francia) , 56-32-08 
a 4' 23» 
Foucher (Francia) , Id. 

6 . — M o t t a (Ital ia) , 66-32-17 a 
4' 32" 

6 . — H a a s t (Holanda), 66-32-54 
a 6' 09» 

7.—Van Looy (Bé lg ica) , 56-33-26 
a 5' 41» 

8.—Slmpson (Q. Bret . ) , 66-34-24 
a 6' 39» 

8.—D. Rosso (Ital ia) , * 66-34-26 
a 6* 40» 

10.—Kunde (Alemania), 66-34-41 
a 6,56. 

L A M O N T A Ñ A 

Paso de los corredores por Jos 
puertos existentes en la etapa de 
boy: 
Coll de Portet d'Aspet 

(2^a categoría): 
1, Bellone (Francia), 10 puntos; 

2, J iménez (España), 8; 3, Angla-
de (Francia), 6; 4, Esteban Mar
tín (España), 4 puntos. 
Col l de Port (3.» categoría): 

1, V a n Looy (Bélgica), 5 puntos; 
2, Bellone (Francia), 4; 3, Jimé
nez (España), 3; 4, Galera (Espa
ña) , 2 puntos. 
Coll de Chioula (2.* categoría): 

1, V a n Looy ( B é l g i c a ^ 10 pun
tos; 2, Reybroeck (Bélgica), 8; 

3, Pambianco (Italia), 6; 4, Ver
haegen (Bélgica), 4, 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L G R A N P R E M I O D E 

L A M O N T A Ñ A 
1 . — J i m é n e z , (España) , 47 pun

tos. 
2.— Brands, (Bélg ica) , 26 
3. — Foucher, (Francia) , 20 
4. — Anglade, (Francia) , 16 
6.— E x aequo 

Gimondi, (Italia), 14 
Esteban Martín, (España) , 14 
Bellone, (Francia) , 14 
A. Desmet, (Bélg ica) , 12 
Motta,, (Italia), 12 
Lebaube, (Francia) , 8 
Reybroeck, (Bélg ica) , 8 

C L A S I F I C A C I O N P O R 
E Q U I P O S 

I r — Pla-Canchis Castello 
Manzaneque 
Pérez Francés , (20-17-36 

9.— Driessen (Reybroeck 
Bands 
Bouquet) 20-17-54 

8.— Marien (Van Lool 
A . Desmet 
Depauw mismo tiempo. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P O R E Q U I P O S 

1.— Plaud, 169-35-53 
2.— De Muer, 169-40-46 
8.— Pezzi, 169-40-46 
4.— Langarica, 169-41-5rl 
6 .—Marien, 169-41-57 
6.— Aibani - Baldlni, 169-15-56. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
l ' O R P U N T O S 

1*— Reybroeck, (Bélg ica) , 78 pun
tos. 

3.— Gimondi, (Ital ia) , 74 
3/— De Roo, (Holanda), 60 
4.— Janssen, (Holanda), 64 
8.— V a n Looy, (Bé lg ica) , 62 
8.— Haeltermann, (Bélg ica) , 47, 

La designación de árbitro 
para la f inal de Copa del 

Generalísimo 
i .OTA D E LA F E D E R A C I O N 

ESPAÑOLA D E F U T B O L 
M A D R I D , 1. (Alfil). — L a Real 

Federac ión Española d e Fútbol 
nos remite la siguiente nota: 

" P a r a puntualizar debidamente 
sobre una información relaciona
da con l a des ignación del árbi 
tro don Gaspar Pintado V i u pa
r a dirigir el partido final de l a 
Copa de S. E . el General í s imo, la 
Real Federac ión Española de F ú t 
bol estima necesario hacer públ i 
co que para efectuar dicha desig
nac ión el Comité Nacional de A r -

N O T A 
E X i T O 

B U E N O S A I R E S , 1 . — L a pren
sa bonaerense encomia al R e a l 
M a d r i d de baloncesto, por su 
magníf ica ac tuac ión , tanto aquí 
como en Chile. 

E l equipo saldrá hoy en hidro
a v i ó n especial para Montevideo, 
donde el embajador español , don 
Rafael Ferrer, ha organizado una 
r e c e p c i ó n para 200 comensales. 
(Alfil). 

E M P A T E D E L L A S P A L M A S E N 
C A R A C A S 

C A R A C A S (Venezuela), 1.— E l 
equipo español de fútbol L a s 
Palmas h a empatado a un tan
to con el Deportivo Ital ia, equipo 
venezolano, en partido disputado 
ante 7.000 espectadores. 

ffl tanto español fue marcado 
por Gilberto, a loé 18 minutos del 
primer tiempo. Mío empató dos 

minutos m á s arde, para el Depor
tivo: 

Alineaciones: 
L A S P A L M A S : Orégul; Martin, 

Castellanos, Oscar; José L u i s C o 
l lar; León, Juan Luis , Gilberto, 
L izan i y Vegazo. 

D E P O R T I V O I T A L I A : ^ a s a -
ao; Urrutia, Malvera, Renato; 
González , Santini, Vicente, Nltti, 
Elmoo, Danilo y El lo . 

Dirigió el encuentro el colegiado 
venezolano Osorio, sin dificulta
des, ya que el partido se disputó 
con gran corrección.— (Alfil). 

T E N I S 

L O N D R J E S , 1 . — L a jugado
r a b r a s i l e ñ a de tenis, M a r í a 

A n u n c í e s e en 

L A N O C H E 

B u e n o , favori ta en e l torneo de 
W i m b l e d o n , d i s p u t a r á por qu in 
ta vez en siete a ñ o s , l a semi
f ina l femenina d e l torneo, hoy. 

L a jugadora b r a s i l e ñ a , que 
cuenta 2 5 a ñ o s de edad y que 
s é p r o c l a m ó c a m p e o n a e n los 
a ñ o s 1 9 5 9 , 1960 , se enfrenta
r á a l a ca l i forn iana J e a n M o 
F i t t , de 2 1 a ñ o s d e edad. 

— E n otra semifinal , M a r g a r e t 
S m i t h , de 2 2 a ñ o s de edad, 
c a m p e o n a austra l iana , t r a t a r á 
de l legar a l a f inal por tercer 
a ñ o consecutivo. L a a t l é t i c a 
austra l iana, c a m p e o n a de 1963 
y subeampeona de l a ñ o pasado 
J u g a r á c o n t r a C M s t i n e T r a 
m a n , de 2 4 a ñ o s de edad, y que 
estuvo a punto de ganar e l t í t u 
lo en 1 9 6 1 . — (Al f i l ) 

bit-ros h a utilizado con toda exac
titud las normas actualmente en 
Vigor y que llevan apl icándose las 
dos ú l t imas temporadas. 

De los 2o árbitros. de l a lista de 
Primera Divis ión, el Comité N a 
cional de Arbitros h a tenido que 
prescindir de los dos recusados 
por el C . Atlét ico de Madrid y de 
los diez que asimismo tiene recu
sados el Rea l Zaragoza, a d e m á s 
d© cuatro pertenecientes a l Cole
gio Castellano y dos a l Aragonés . 
De los restantes, el Sr . Pintado 
alcanzaba la mejor paridad en las 
listas de ambos clubs, aparte de 
que ninguiio de los informes so
bre los partidos anteriores le i n -
habilit ' \ para ello. Por lo que se 
refiere al Rea l Zaragoza, el señor 
Pintado le ha dirigido un partido 
esta temporada, siendo calificada 
su actuac ión técnica como "regu
lar". Como es sabido, la califica
c ión general de los árbitros por 
parte de los clubs está dividida en 
"excelente", "buena", "regular", 
"deficiente", "mala", " p é s i m a " , 
siendo esta ú l t ima calificación la 
única que impide el futuro nom
bramiento de un árbitro para los 
partidos del club que as í lo en
juicia 

VIAGAMBRE 
C e d e los bajos por derecho 

c o n s t r u c c i ó n en solares s u 

periores a 4 0 0 m / 2 . 

G e n e r a l F r a n c o , 1 9 
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Ayer se posesionó el nuevo Alcalde 
de Víllagarcía de Arosa, 

Don Victoriano Piñeiro Acosta 
V I L L A G A R C I A D E A R O S A , L 

(Por teléfono. ® e nuestro c o r r » -
ponsal). •— Da una extaraordinairi* 
solemráclad ha sido e£l acto do «?-
ievo de mando do la Alcaldía, 
coloforado esta tarde, .a las ocho, 
bajo la ipresideocia d4 goberna-' 
dor civil 7 -í^fe provincial déA. Mo-
yimiento, don R a m ó n Endnaa 
Diéguez. 

E n ei salón de actos de la Casa 
Conaistoriai se -celebró la sesión 
extraordinaria, que estuvo ipresi-
dida por ál señor Encinas -Diéguez, 
que tenía a su derecha a i alcald» 
salietíte, don Jacobo Rey ©aviña, 
y a su izqiáerda al entrante, don 
yictoiríano Piñeiro A c o s t a . E n 

otros lugares destacados estaban 
t i Heno de Ja Diputación Provin
cial, 4 Consejo Provincial d«4 
Movimiento, el alcaide de Vigo y 
procurador en Cortes, señor Por-
tanef, el alcalde de Pontevedra, 
señor Hlgueira; el juez de Instruc-
cdón de Camlsados y secretario 
del mismo; todas las autoridades 
civiles, militares y eclesiásticas de 
la dudad, la Corporación muni-
eipal en pleno, así como repre-
.sentadones de todos los organis
mos y sodedades recreativas y de
portivas locales y gran número de 
vlllagardanos, que no quisieron 
estar ausentes en este acto. 

0 

M A D R I D 
Coa poco -negocio se desarrolló l a sesión de ayer, mostrándose 

sin embargo equilibrada; él total de valares contratados sólo Alean 
zó a 71, de ios cuales, M suben, 20 bajan y 26 repiten cambio, M ín 
dice se fijó en Mi&S coiítra 96,72. 

CAPITULO DE SOCESOS 

A u m e n t a a d o c e e l n ú m e r o d e 
m u e r t o s , p o r e l c b o q u e e n t r e u n 
a u t o b ú s y e l a u t o v í a d e G r a n a d a 

PROGRAMA D E LA TV 

B A R C E L O N A 

•La primera sesión ú e Bolsa del mes, se ha caracterizado por ma
yor negocio y mayor firmeza en los cambios. S in embargo, no tuvo 
caracteres alarmantes por cuanto las diferencias en más y en menos 
han sido escasas. E l amMente cambió y quedó bastante adinero para 
futuras operaciones. Los valores eléctricos son los más firmes de la 
sesión. Los -bancarios tuvieron pequeñísimas dif erencias y ei arbitra
je se mostró bastante seguro. 

También se ha operado bastante en el corro de cupones, que 
han sido muy solicitados. 

E n fondos públicos y valores del Estado, las diferencias no tuvie
ron repercusión en el mercado y en obligaciones industriales, no se 
operó. 

B I L B A O 

Jomada.la-de ayer en ;1% Bolsa de Bilbao con entonación en las' 
cotizaciones y reducido negocio. H a sido un día donde han desconta
do dividendo metálico muchas sociedades. Entre las que mejoran 
encontramos al Banco de Vizcaya, Hispano; asi como Viesgo y Espa
ñola, contra 'ligeros descensos en los Bancos de Bilbao y Banesto. 

E l cierre de l a sesión se mostraba equilibrado. 

. ( A r t o B a n c e * . H i j o s ' 4 ^ O f i i é ^ P é r f í ) : 

C E h í i a A L ; S a n t i a g o - C e r v a a t e i . 15 

S u c u r s a k u B A R C E L O N A - M A D R I D 

M U R O S ~ V I L L A G A R G Í A D E A R Q S A 

Aprobado por el Baaco d« España con el número 6296 

m E s f a c i l í t a l a s f o ü e l r u s t i ó BAUCQ 

BANCOS 

Exterioi .de'.®, «j,-» 
G^ntral ••m 
Dspafioi ^e C, C u . 
Ü. Americano . .*m 
M m & m Á l e l a ^ 

•SfíeSgO j , . ..jg un 
-Leonesas . . . M, m 

Zaragoza M «* 
:FjECí:SA ... ,,3 m a» 
FENOSA . 
Caíitáteíeo 
Cataluña ... , „ m 
.Gtorro 

Española . . . «** mi* 

¡Moucabrli , „ , „ 
»•< «•« tei 

S5M .«a ig/m w» 
. J ;Sevil:!aiia . . . 4 ^ , , 

íM&drtaña 
| AJ-I&WI-ACIOÍÍ 

| Aguila , 
. j Azuc, Gnrtó. 
| libro , .*« 
• 
I S Q ^ O B I L I A R I A 

_ «• ««a mi 
iEncinw Beysa ^ 3 
m h k , . , m 
^ S A , „ »«.» tsa > 

MINERAS 
:• 

I i*** E9 »m «a m» 
| Felguera ^ « . m 

470,— 
1.105,— 
752,— 
639,— 
37S,— 

203,— 
132.— 
163,— 
265,— 
271,— 
172,— 
168,50 
177.— 
308.75 
434,— 
117,— 
120,— 
300,— 
209.79 
232,50 

450,— 
108,— 
434,— 

325,— 
84,— 

100̂ — 
101/— 

175,— 
59r -

MONOPOLIOS 

Campsa . . . « , 
ICabaealera' w A. 

NAVALES 

C, Nava! 
PEBSA .., «M BU 

HS '•«• 
Trasatlántica ,tí ^ 
Jíransmedit. 
Levante ... 

QUIMICAS 

E. Arag-onesaa íti 
C E D I E ... 
Explosivos M, 
Hicironítro ... t., 
Petróleos ... m ^ 
Oncp^isasa . „ m 
Q. Ftaslcara . . . « . 

M E X A L U B G I C A S 

»•» wi OH 
SWIÍ ¡a.» (n »•« lU ÍU 
A m j y , C C , tM 
FASA ?„ ... , . . 
fia. y Construcción 
Ssnta Ana « ^ 
Mueva Montaña ^ 

186,— 
202,— 

57 
107,— 
167,— 
160,— 
104,— 

12%,— 
143,— 
120,— 

73,— 
507,— 
112 . -
179*— 

84,— 
296,— 

88,— 
490,— 
75 — 

118,50 
145,— 

V A R I A S 

ffctefánicaa m m 
F E F A 6 A mi mj 
SNIACS -ptg «es t 
A. y Comercio ^ 
H d« Madrid «a m 

155,— 
90.— 

215,— 
90.— 

m — 

S E V I L L A , 1^— Según noticia* 
que se reciben en esi-a capital han 
resultado diez persoaas muertas y 
a-nas cuarenta heri'las, a l chocar 
a última hora de la noche de ayer 
miérooles, en las proximidades del 
pueblo de E l Arahal, el coohe de 
linea Sevilla-Morón y el aütovia 
de Granada. 
SON Y A DOCE LOS M U E R T O S 

S E V I L L A , 1 — E i númaxo d« 
muertos d e l accidente ocurrido 
anoche en el pueblo de E l Arflhal 
se eleva y a a doce, puesto que 
nna mujer in&resÓ cadáver en e l 
«osp i t a l Central de Sevilla y otra 
falleció a poco de recibir asisten
cia. 

Ninguno de estos dos cadáve
res ha s i d o identificado hasta 
ahora. 

E n ei mismo benéfico estable
cimiento se encuentran en estado 
gravísimo dos hombres, una mu
jer y un niño; y en estado grave, 
un hombre, así como o t r a s 24 
personas oon lesiones de pronós
tico -reservado. E n el equipo qui
rúrgico municipal han ingresado 
dos ¡personas que presentan heri
das de carácter leve.— (Cifra). 

NOMBRES D E LOS HERÍBOS 

S E V I L L A , 1 . — Sa conocen lo» 
nombres ñe lo* heridos ingresado» 
en los establecimientos hospitala
rios de SeYilla que iueron trasla
dados desde el lugaT donde se pro-
dnjo e l accidente habido « prima
ras horas de la noche de ayer. B i 
chos heridos *son: Reyes Palma Gar
cía, de 24 años, vecina de Morón; 
Vicente Vega Palma, hijo de la 
anterior, de 4 años; Antonio Ca
mero Alvarez, de 36 años, de Mo
rón; Catalina Román Candil^ de 30, 
da Morón; Alejandro García Mar
tín, de 46 años, de Sevilla; Ana 
Dalas García, de 25 años, de Mo
rón; Miguel Romero Romero, de 
28 años, de Morón; Andrés Var
gas Rodríguez, de 39 años, de Mo
rón; Félix Luque Angulo, de 18 
año» de Morón; José BaeM Gon
zález, de 42 años, de Morón; An-
tonio González Moreno, de 67 años, 
de Sevilla, Antonio Blanco García, 
de 32 años, d« Sevilla; Juan Yus-
te Becerra, de 61 años, de Morón; 
María de lo» Dolores Yuste Palo
mino, de 30 años, de Morón; Ma
nuel Villapegellín González, de 39 
años, de Morón; José Alaría Gon
zález Velarde, da 28 años, de Mo
rón; María Lourdes Durán, de 19 
irnos, de Sevilla; Mannel Torres Hi
dalgo, de 44 años de E l Arahal; 
Eduardo Muñoz Romero, de 45 
años, do Morón, José Ríos Martín, 
de 43 años, de Utrera; Encarnación 
Mejías Días, de 21 años, de Morón y 
Miguel Carrasco Zuñía, de 32 años,, 
de Morón. 

Todos los anteriores heridos lo 
fueron de pronóstico reservado e 
ingresaron en el Hospital Central de 
Sevilla. 

E n el Equipo Quirúrgico Muni
cipal fueron asistidos GniEermo 
Villaverde, de 24 años y Antonio 
Gutiérrez Cueli, de 40 años, ambos 
de Sevilla. 

E n el Hospital Central se dio la 
emotiva circunstancia de que en el 
momento en que eran ingresados 
los heridos se hacía cargo de la 
vigilancia un agente da la (Policía 
Armada que reconoció entre aque
llos a una hija suya, herida aon-
que no de consideración. 

©1 Gobernador civil, don José 
Utrera Molina, y él presidente de 
la Diputación sevillana, don -Miguel 
'Maestre, que se dirigieron al lu
gar de la catástrofe poco después 
-de tenerse noticias del suceso han 
visitado más tarde en el hospital, a 
las víctimas del accidente. 

Los cadáveres de las diez perso 
ñas que murieron en el lugar del 
siniestro fueron trasladados al de
pósito municipal de Marchena, por 
orden del Juez Comarcal, mientras 
que los de los heridos que falle
cieron en Sevilla 'fueron llevado» 
al Departamento Anatómico de es
ta capital. — (Cifra). 

C A D A V E R E S I D E N T I F I C A D O S 

S E V I L L A , 3. — Han sido iden-
tific?idos los cadáveres de las víc
timas de la catástrofe de E l Ara
hal, que se encuentran en el de
pósito municipal de esta pobla
ción. Uno corresponde a un veci
no de E l Arahal, el de Antonio J i 
ménez Pérez, de 76 años, corres
ponsal de " A B C " . Los restantes 
son todos vecinos de M o r ó n ; 
Francisco Bellido Murillo, de 44 
años; Juan Barragán Sevillano, 
de 51 años y su hija Amparó B a 
r ragán Daza, de 15 años; Manuel 
Peréíra Aguilar, de 41 años, 00-
bradoi dal antobús y Antonio Mo

reno Moreno, de 45 añoa, conduc
tor del mismo vehículo; Jacinto 
Varcera Sánchei , de 26 años; I s a 
bel Ros Galindo, de 37 años, f r a n 
cisca Cornejo Salar, de 57 años y 
Dolores Sánchez R e i n a , de 68 
años. 

Faltan por identificar los cadá
veres de dos viajeros del -autobús, 
que en gravísimo estado fueron 
trasladados a Sevilla y íallecieron 
a su llegada a l a capital.—Cifra. 

CAUSAS D B L A C A T A S T R O F E 

S E V I L L A , 1.— E l accidente ocu
rrido ayer e n E l Arahal se debió a 
hallarse levantada l a barrera del 
paso a nivel en el momento en 
que llegaba él automotor y entra 
ha en aquél el autobús. E l guar
dabarrera ha sido detenido. 

L o s primeros auxilios fueron 
prestados por el vecino de Para
das don Julio Guzmán, que mar
chaba en automóvil detrás del co
che de línea. H a manifestado que 
sólo pudieron abandonar por su 
pie el automóvil tres personas y 
que el espectáculo del interior del 
vehículo era estremecedor. Uno da 
los heridos, ensangrentado, mar
chó a l Cuartel de l a Guardia C i 
vil para pedir auxilio. 

E l Alcalde de Paradas requi
rió con l a máxima urgencia a los 
médicos de los pueblos de Para
das, Marchena y Morón, quienes 
se trasladaron inmediatamente ft 
E l Arahal y cooperaron con sus co-
lagas de esta localidad a l a asis
tencia a los heridos. — Cifra. 

M U E R T O A PUÑALADAS P O R 
U N D E M E N T E 

PAMPLONA, 1. — Un demente 
influido por l a visión de una pe
lícula ha sido el autor de l a muer
te a puñaladas del vecino de esta 
capital :don Francisco Murga Sáea 
de Parayuelo, de 41 años, ataca
do por l a espalda anoche cuando^ 
se dirigía a su domicilio en el 
barrio de L a Rochapea. E l irres
ponsable ha sido detenido por l a 

Policía y ante ésta relató detaUa-
datnente su crimen. 
Se trata de Bernardo Hualde U r -

gainqui, de 27 años, soltero, natu
r a l de Vidanzos (Navarra) y que 
hace algún tiempo estuvo reclui
do en un manicomio, de donde fue 
dado de alta, curado, a l parecer. 

Declaró que anoche asistió a 
una sesión de cine, de donde sa
lió con l a idea obsesiva de matar, 
tal y como había visto en la pe
lícula, y acometió a puñaladas a l 
primer transeúnte que encontró, 
dándole cinco o seis golpes hasta 
dejarlo sin vida. 

Cometido el hecho, marchó a l a 
pensión donde residía y se acos
tó guardando en un bolsillo de l a 
chaqueta l a navaja ensangrenta
da. Esta mañana acudió a su tra
bajo y dijo a sus compañeros que 
había matado a un hombre, de
claración que repitió ante el jefe 
de l a empresa, quien avisó a la 
Policía, que detuvo a l enajenado 
a los pocos momentos. — Cifra. 

DOS MUERTOS E N A C C I D E N T E 
- M E L I L L A , 1.— Han resultado 

muertes los dos ocupantes de un 
turismo con matrícula marroquí, 
que, .sin que se sepan las causas, 
m desvió ¡ hacia el pretil del Puen 
te General de Marina y se estre
lló luego aparatosamente. E l con 
ductor del coche, Abdelkader Mu
sa, de 38 años, residente en Orán 
murió en el acto; y su acompa 
ñante , Hamed .Maanan Alí, de 39 
años, natural de l a oábila de 
Quebdana, dejó de existir cuan
do era trasladado a l a Casa dé 
Socorro. (.Cifra). 

NIÑO AHOGADO 
MADRID, 1 — Un niño de un 

año de edad pereció ahogado en 
ua barreño de agua en su domicl-
lio. 

Guando su madre se dió cuenta 
d i lo ocurrido y llevó a la criatu
ra, Mariano Vergaro Ramiro, al 
equipo quirúrgico, los facultativos 
dé guardia certificaron su muer
te — Cifra. 

m EL PALACIO DE OKIÊ Tt 

Asentaron sus credenciales al 

I i r q u 

MADRID, 1. — E n la mañana 
de noy se celebró en el Palacio 
de Oriente l a ceremonia de pre
sentación de cartas credenciales 
a S. E . el Jefe del Estado, da los 
Excmos. Sres. Julián Echávaxrl 
Elorza, Sey íuüah Esiu y Georges 
Rawiri , embajadores extraordina
rios y plenipotenciarios de Chile, 
Turquía y Gabón, respectivamente. 

S e ñ a l e s del 

C a p t a d a s p o r l a 

E s t a c i ó n d e R o b l e d o 

M A D R I D , 1.— L a Estación de 
Naves Espaciales de Robledo de 
Chávela, a unos cincuenta kiló
metros de Madrid, ha empezado a 
recibir señales de la nave norte
americana "Mariner I V " , con lo 
que ha quedado, técnicamente 
inaugurada. 

Durante unos días la Estación, 
funcionará en plan de pruebas, 
pero se espera que para el próxi
mo quince de julio, fecha de l a 
distancia mínima del "Mariner 
I V " a Marte, estará funcionando: 
a pleno rendimiento. 

Es posible que l a Estación de 
Robledo sea l a única de las cinco 
que la NASA tiene distribuidas 
por el mundo, ;que reciba fotogra
fías de Marte. — (Cifra). 

P R O Y E C T I L B A U S T I C O 

B A S E A E R E A D S VANDEN-
B S R G , (California), 1.— Esta ma
ñana ha sido lanzado un proyec
til balístico intercontínental "At
las D " , hacia un blanco situado 
a unos ocho mil kilómetros de 
distancia en el Océano Pacífi
co. — (Efe). 

Los representantes de Chile, 
Turquía y Gabán, llegaron en ca 
rrozas escoltadas por el escuadrón 
de l a Casa Militar, penetrando 
por la Plaza de l a Armería, en 
donds les fueron rendidos hono
res por fuerzas del Regimiento 
de l a Guardia de Su Excelencia, 
mientras la banda militar inter
pretaba los correspondientes him
nos nacionales. 

A i pie de l a escalera de honor, 
ios euíbaj adores fueron recibidos 
por el alto personal de l a Casa C i 
vi l y Jefes de Protocolo del Mi 
nisterio de Asuntos Exteriores. 
Los Sres. Echávarri, Esin y R a 
wiri, llegaron a Palacio con el 
personal de sus Embajadas. 

Diñante l a celebración de los 
actos, Su Excelencia estaba acom-
fpañado por el Ministro de Asun
tos Exteriores; teniente general 
Jefe de la Casa Militar; segundo 
Jefe e Intendente General de la 
Casa Civil, jefes de Protocolo y 
del Gabinete Diplomático del M i 
nisterio de Asuntos Exteriores y 
ayudantes de Campo del Caudillo, 
quien recibió a los embajadores en 
el salón ae costumbre. Tras de ha
cer entrega de sus cartas creden
ciales, los embajadores pasaron a 
conversar c o n Su Exoéelncia a 
una saleta inmediata, en cuyas 
entrevistas estuvo presente el M i 
nistro de Asuntos Exteriores. 

Termiriados los actos y acompa
ñados como a su llegada por don 
Antonio Villacieros, introductor de 
embajadores; marqués de J u r a 
Real, segundo jefe de Protocolo 
del Ministerio de Asuntos Exte
riores y D. Ernesto Barnach-Cal-
vo, así como por los miembros de 
sus Embajadas, los Sres. Julián 
Echávarri Elorza, Seyfullah Esin 
y Georges Rawiri, abandonaron el 
Palacio con el mismo ceremonial 
que a su llegada. — Cifra. 

Ahunciese eo 
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V I E R N E S , 2 D E J U L I O 

1,46 Carta de ajuste; Fiesta an
daluza. Orquesta 'Sinfónica 
de Barcelona. Director: R a 
fael Ferrer. 

2,00 Presentación j avances. 
2,05 E l mundo en que vivimos: 

Hace más de 1.000 años . 
2^0 Lucille B a l l , presenta " J u 

gando a ios negocios". 
I N T E R P R E T E S : 

Lucille Bal l , Lucy Carmioha-
s el ; Vivían Bance, V i v í a n 

Bagley, y Lyle Talbor, Mr, 
Sanford. 

2,50 E n antena... l a entrevista. 
3,00 Telediario 
3,20 Punto de vista 
8,30 L a profesión de Carlos Baea. 

(Capítulo V y último). 
R E P A R T O : 

Carlos Baez, Mart ín Carr i 
llo; Elisa, Elisa ¡Ramíre?{ 
Alicia, Emlha Rubio; L u 
ciano, M a n u e l ganguero; 
Bernardo Santos, Alberto 

a Fernández; Secretario T V E , 
Angel Menéndez; Periodista 
1"?, Paco Matesanz, y Perio
dista 2o, Fabián Conde. 
Revista para l a mujer, prs-
senta '^Problemas jde nuss-
tros hijos", per el Dr. Dlaa 
Cuervo. 
Realización: Pilar Miró. 
Telefilme. 
Retransmisión directa de l a 
llegada del Tour de Francia 
a Barcelona. 
F ina l . 

C U L T U R A L 

tor adjunto de Mangold Ins
tituto. 
P resen tador» : Ana laaibel 
Cano. 
Realización: Pñar Miró. 

8,80 Secuencia, presenta Rex Ha^ 
rrison. Una semblanza del 
famoso actor y una entrevis
ta mantenida con él duran
te el rodaje de la película 
" L a agonía y el éxtasis", en 
Roma, dirigida por Sir Ha-
rold Reed. 

8,50 Dibujos animados. 
9,00 Nuevos ricos, presenta " L a 

liebre gigante". 
R E P A R T O : 

Budd y Ebsen, Irene Ryan 
y Bonn a Douglas. 
Director: Richard Worr. 

5,30 Edición especial. 
9,45 Telediario. 

10,00 Avance de programas. 
10,03 E l Tour. Reportaje filmado 

de l a etapa del día, recibido 
a través de l a Eurovisión. 

10.15 Dick Powell, presenta "Se
millas de primavera". 

R E P A R T O : 
Gene Barry, Robert Tatcher, 
y Nina Foch, Gínny Tatcher 
Director: Harry Kelier. 

11.16 Los Intocables, presenta " E l 
plan de Matt Bass'". 

R E P A . R T O : 
Robert Stach, Ness; Paul 
glade, Rossl, y Télly Sava-
Picemi, Hobson; Níck Geor-
las, Matt Bass. 
Director; Stuart Rosemberg 

12,15 Telediario. Poesía en Com-
postela. E l programa de ma
ñana, despedida y cierre. 

3,50 

4,00 
4,46 

5,30 

6,45 Carta de ajuste: Temas de 
films. Orquesta de Félix S la -
fcin. 

7,00 Avance de Telediario e I n 
formación cultural. 

7,05 Documental: Tierras prohi
bidas. 

7,30 Inglés, 

7,40 Temas de nuestro tiempo. 

NOCHE 
8,00 Foro T V , presenta 'Tdlomas 

o esperanto". 
Participan: D . Luis Pérez de 
Arranz, Presidente del Liceo 
Madrileño de Esperanto. Don 
José María Bravo, traductor 
simultáneo de la UNESCO. 
D . Eugenio Bustos, Profesor 
de Historia del Español d« 
l a Universidad de Madrid y 
D. Roberto Lafuente, Direc-

V I E R N E S , 2 D E J U L I O 

L a Vis i tac ión é e Nuestra Se
ñ o r a . — Stos. Proceso, Felicísi
mo, Sinforosa, V i d a l , J o s l o . 
Mierda, ürI>aflo, mrs.; Otéis , 
ob.; Mencgunda. 

Sal« e i Sjtti a las 4,49 
Se pone a las 7,49 

E n e l sorteo celebrado ayer 
resul tó premiado e l n á m . 1 4 1 

CRÜCiGÍUiA 

ESCENA I N F E R N A L 

E l diablo vuelve • «u casa; so. 
mujer le lleva al diablillo y !» 
dice: 

—Quiero que le de» ua par de 
bofetadas, 

—¿Por qué? —pregunta el dia
blo. 

—Porque lia «Ido bu«a» como 
uu santo. 

P A R T I D A GANADA 

Dos "caballeros'' Juegan al p6c-
ker. 

—Yo tengo cuatro ases —dl«« 
uno. 

Y responde el otro: 
—Tú ganas. Yo «Slo tengo do* 

ases. 

P R O B L E M A 

Un loco £e dirige a una vea*»" 
niHa de Correos. 

—Por favor, señorita, ¿i echo 
esta carta ahora ¿llegará mañana 
por la tarde a Burdeos? 

—Absolutamente « e g u r o , cabft-
11er o. 

—¡Qué fastidio!, —replic» «1 lo
co—. E l caso es que la he dirigi
do a un amigo que vive an Es
trasburgo. 

D I L E M A 

Bernardo está tomando una eopa 
en un bar,. Su amigo Roger, le 
dice: 

—Algo te ocurre, ¿no? 
—Mi mujer acaba de dictarme 

ua ultimátum: O dejo do jugar 
en las carreras o me abandona... 

— L a elección m diíícH... 
—No... Pero voy « echar macho 

de meaos a aai majar. 

HORIZONTALES: 1.— Código 
de Mahoma. Repetido; vo» íami» 
üa r . 2.— Avalancha de n i eve .— 
Hijo de Noé. 3.— De igual cons
titución química y diferentes pro
piedades físicas (íem.) 4.— Nom
bre ruso de varón.— Artículo. 5.— 
Medicina que se da al eitíermo. 
6.— Ensopar. 7.— Arbol legumi
noso.— Ciudad de Francia. 8,—• Ra
tera. 9.— La primera mujeri— En
senada. 10.— Siglas comerciales,— 
Detenerse. 

V E R T I C A L E S : 1.— Negación.— 
Prototipos deperfección. 2.— Arbol 
oleáceo de hojas perennes.— Mue
ve la tierra con la azada. 3.— Na
turales de una nación europea {fo-
menino).— Composición lírica. 4.— 
Mancebo hermoso. 5.— Estado d« 
Méjico. 6.— Pradería donde «e»-
tea el ganado.— Sitio poblado de 
árboles coniferos. 7.— Pez marí-
¡no.— Instrumento do labranza. S. 
Mezclará harina con agua.— Vo« 
de mando. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Egara.— 
Oc. 2.— Lela.— Ara. 3.— Molinos. 
4.— Pase.— Ase. 5.— Isaac. 6.— 
Salto.— 7.— Aga.— Ríos. 8.— To
zudos. 9.— Ata.— Oses. 10.— Ga. 

V E R T I C A L E S : I . — E L — Pira
tas. 2.— Gemas.— Gota. 3.— Alo
sa.— Asa. 4.— Raleas. 5.— Car
do*. 6.— Ana.— liosa. 7.— Oros.— 
Toser. 8.— Caseros»— So. 
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DA NANG, 1. — U n pequeño 
po suicida de guerrilleros pene-

r0 en la importante base aérea de 
Dan Nang a primera hora de hoy y 
consiguió destruir tres aviones ñor-
teamericanos, lanzando granadas 
de mano. . 

Actuando con protección de lue
go de morteros, los guerrilleros-
dieron muerte a un policía aéreo 
y causaron daños en otros varios 
aviones. Cinco soldados norteame
ricanos resultaron ligeramente he
ridos durante el ataque. 

E l policía aéreo que se encon
traba de guardia en el extremo 
sur de la base, resultó muerto con 
«1 grupo de guerrilleros que atacó su 
puesto con fuego de armas cortas. 

B O M B A R D E O D E M O R T E R O 
S A I G O N , 1.— E l bombardeo 

de fuego de mortero, realizado 
por los comunistas vietnamitas 
eobre la base aérea norteameri
cana de D a Nang, produjo la 
destrucción de dos aviones cua
trimotores de transporte "C-130" 
de la íuerza aérea de los E s t a 
dos Unidos, asi como la de un 
c a z a a reacción, monomotor, 
modelo " F - I 0 2 " ("Delta Dag-

ger"), según han comunicado 
portavoces oficiales del mando 
de la citada base aérea de D a 
Nang. 

Asimismo, resultaron averia
dos dos aeroplanos de propul
s ión a chorro del mismo tipo 
que el antedicho; es decir: dos 
cazas " P - l ü 2 " , ccnaorme han 
agregado los expresados porta
voces. 

Por otra parte, hay que l a 
mentar la muerte de un solda
do que prestaba servicios en la 
fuerza de policía militar del 
Ejército del Aire norteamerica
no, a causa de la matralla de 
los proyectiles de mortero co
munistas disparados sobre el 

campo de aviación —han a ñ a 
dido los citados protavoces. 

Los morteros comunistas, que 
hicieron fuego por espacio de 
cuatro o cinco minutos, lanzaron 
veintisiete granadas de mortero 
del 81, cuyas explosiones pro
dujeron la víct ima y los daños 
a que se hace referencia —han 
afirmado los portavoces de la 
comandancia de la base aero-
militar de los Estados Unidos 
de D a Nang, 

L e y p a r a r e a u c i r fa 

s a l i d a de d ó l a r e s 
• W A S H I N G T O N , 1.— E l presidente Johnson ha firmado la pa

sada noche mía ley cuya finalidad es reducir la salida de dó la 
res al extranjero, desanimando a los turistas norteamericanos de 
gastar demasiado en sus salidas a otros países. 

L a ley, aprobada por la Cámara de Representantes y el Senado 
ayer mismo establece un l ímite de cien dólares en el valor de los 
objetos y recuerdos que los turistas pueden traer al regreso de 
sus viajes, sin verse obligados a pagar derechos de aduanas. 
(-Efe). 

as en 
Desde hace días, en los pinares del Pajonal y del Castiñeiriño, 

<por las orillas del Sar, se oye el canto rítmico y monótono del cu
clillo (cucl iño, en gallego). A noaotrui nos parece mas dulce el vo
cablo «.cuelmo» que «cuco», aunqm- éste es más expresivo y ono-
vwtopéyieo. Según Cor ominas 1 c.ucullo es üna variante de «cuqui-

tto», que aparece ha va 1588, como atminutivo de «cuco», por esa 
mitma fecha surge 1% palabra «cuco» aplicada al hombre en el sen
tido de astuto y la de su derivado «cucarra», a principios del siglo 
JCTíi, como «apodo yue se da al fraile aseglarado». Poco antes de 
mediados de la pasada centuria el vocablo «cuco» se aplica con la 
acepción «pulido», «mono», que pr.sa al gallego con la misma signifi. 
cación, al decir de una niña, por e jemploí que es «cuca» o «cuquiña». 
Uí?a aceptación del vocablo «cucliilo» se da en el siguiente refrán. 
*Foi vos cantó el cuclillo», que se refiere al tercero que saca prove. 
cho de la riña de otros dos. 

Extraña ave es el noucliño», cu
l o cunto o ímos casi iodos Zos días 
desde mediados de abril. Su pre
sencia en los pinares gallegos cons
tituye un beneficio notorio, porque 
es un gran consumidor de proce-
sicnarias. 

L a curiosidad nos movió a in
quirir noticias de este ser citaio 
ta en la Mitología, como ave con
sagrada a Juno, diosa s ímbolo de 
ia fidelidad conyugal. 

¿De dónde viene el «cucliño» 
Que anida solitario en las cerca
nías del Sar, en los pinares del 
Pcjonal y del Castiñeiriño? Quizá 
dt invernar en tierras africanas, 
conmovidas hoy por pueblos na
cidos recientemente a la índepen. 
dencia; tal ves, de la inmensa 
Asia, donde hormigueros humanos 
vuelven de nuevo a plantear, con 
más gravedad que Tiunca, el pe
ligro amarillo. 

L a insociabilidad del «cucliñoyi 
es tan acusada que vive solitario 
en un extenso predio de monte 
j o r ¿1 acotado, sin tolerar la pre
sencia de otro cuco, al que com
bate si penetra en el ámbito de 
su morada. Por cada hembra hay 
diez machos, lo que pone de ma-
Táhesto la singularidad de costum
bres de estaj aves y sus «amores». 

l a hembra encelada, acude ÍOÍ 
melancólico «cucú» lanzado por el 
mecho solitario, y vive con ¿1 unos 
echo días i r m s c u r r t á M log « » -

(Las anteriores informaciones 
que hablaban de un número de 
aviones üestruidos o averiados 
son debidas a confusión, en l a 
transmis ión de origen de ia no
ticia ea los primeros momentos) 

D E S E M B A R C O D E <'MARINES» 
S A I G O N , 1 — Un destacamen
to de «marines» norteamericanos 

ha desembarcaüo ¿a 3a parte cen
tral del Vietnam del Sur con ob-
jftc de colocar en ¿a defensa de 
la zona que rodea a y u i Nhon, 
quo está siendo 0'jj€lo de una 
fuerte ofensiva de los guerrille
ros del Viet Gong. 

ü n portavoz niiliiar nortéame— 
xlcano ha declarad. : «Marmes» 
de la fuerza de choque anlitua de 
ia V i l Flota han desembarcaciü 
en Qui Nhon esta tarde con ob 
jeto de asegurar lu defensa de 
ests localidad, así c^mo para apo 
yar en la lucha a as fuerzas ar
madas survietnamitas». 

M I S I O N D E F A Z P A R A 
V I E T N A M 

T O K I O , 1. — Una batería de 
Artillería neozelandesa será envia
da al Vietnam del Sur a finaleb 
del presente mes de julio en el ca
so de que los países cpmunistas no 
reciban a la misión de paz de la 
Commonwealth, según ha maniíes-
tado el primer ministro de Nueva 
Zelanda, Keith Holyoake. 

E l jefe del Gobierno neozelan
dés acordó durante la reciente con
ferencia de la Commonwealth, ce
lebrada en Londres que no envia
ría tropas al Vietnam del Sur 81 
Rusia, la China comunista y el 
Vietnam del Norte concedían per
miso a la misión de paz de la Com

monwealth para visitar sus capita
les respectivas. 

"Tanto Moscú como Pekín han 
rechazado recibir a la citada mi
sión, pero hasta ahora no ha con
testado el Gobierno de Hanoi", ha 
señalado Holyoake "Tenemos la es
peranza t e que los Gobiernos de 
Moscú, Pek ín y Hanoi acepten re
cibir todavía a los miembros de 
la Tnisión de paz; pues en el caso 
de que esta contestación no lle
gue pronto, nuestras tropas serán 
enviadas, en el p azo de dos o tres 
semanas, al Vietnam". —agregó. 
(Efe). 

EFECTOS DE LAS HiUDAS 

Pisrre Harmsl 
fracasa en 

siisiiMoscle 

G o b i e r n o 

les, accede j . la monótona llamada 
de otro «cucliño», donde vuelve a 
hacer lo propio. 

Ardes de abandonar al macho 
pone la hembra un huevo en un 
segure escondrijo; de allí aprove 
chando el instante av estar ausen 
tes otras aves adultas de su nido 
lo deja colocado en éste 

Son pues, otras aves, las que 
incautamente, incuban el hueve 
vursto en el nido por la hembra 
del «cuelmo». Una res incubado 
el desagradecido guacho, no sólo 
devora la comida de los que nada 
son de él. sino que, e.n su íngra 
titud, al hacerse poderoso termí 
na atacando a sus hierhecheres. 

A l terminar el verano, de nuevo 
irá o las tierras africanas o asiá-
hca? de donde vino ñ «cucliño» 
(tí ave inspiradora ds supersticio-
res, que sería largo .le contar, co
mo la helvética, que hace al cuco, 
oomc símbolo del panadero la
dren eenvertido en ave, de ahí 
su ptumaie del color de la hari
na y de! pan, y que en su canto 
<i¡Guk! ¡Guk» ( ¡Ojo , ojo!) no 
pueda dar más notas que las im
puestas a su condena 

E n algunos países, el canto del 
vucr lo vinculan a los puntos car 
ámales, dándole div.rsc, sentido, 
según sea oiáo al Norte: al Sur, al 
Este o al Oeste; por cierto, al 
Occidente significa mensaje de 
prosferiáad. 

B R U S E L A S , 1 . — H a n 
fracasado los intentos de 
formar Gobierno realiza
dos por el jefe del par
tido s o c i a 1-uemócraía 
(católico) belga, Fierre 
Harmel. 

Uarmel, que recibió el 
encargo de formar G a 
binete al ser designado 
primer ministro por el 
rey Balduino el 18 de j u 
nio, pretendía conseguir 
establecer otro gobierno 
de coalición e n t r e los 
tres p a r t i d o s polít icos 
mayeritarios de Bélgica. 
Este político tendrá que 
irfoimar ai monarca en 

su calidad de jefa del 
Estado, m a ñ a n a acere 

de la frustración de su 
ges t ión . - - - (Efe). 

evos 

i f E G í o r c s d é l o s 

Ins t i tutos d e 

n s e ñ a r z a Media 

d e O r a n s e y 1/igo 

M A D R I D , 1 . - - P o r 
orden del Minis ter io de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l que 
publ ica hoy el B o l e t í n 
O f i c i a l del E s t a d o , h a 
sido nombrado director 
del Instituto de Ense~ 
ñ a n z a M e d i a de Orense , 
don J o s é Nieto N o y a , y 
d o ñ a M a r í a T e r e s a Igle
sias y don L u i s C u r i e l 
C u r i e l , del Femen ino y 
M a s c u l i n o de V i g o , res 
pectivamente. — ( C i f r a ) 

soq y i n r a 

i ) ) 

M A D R I D , 1 . — L a 
B A L ba f i r m a d o un 
ciDtratü ton ta l imta 
e s p a ñ o l a "Earreiros", 
para la adquisición de 
SOü autobuses de dicha. 
matea. 

L : importe de la ope-, 
ración asciende a ocho 

HHuones yomitattos mil 
tí oí a r e s , e^uivaienle a 
«nos 51ü millones de pe
setas. Los autobuses se 
dedicaran al servicio ur
bano de E l Cairo y el i n 
terurbano entre la caisi-
tai de Egipto y A í e j i n -
•dria. 

Como se r e c o r d a r á , 
días pasados fué firma
do también un contrato 
ent i» Barreiros y la R A U 
para el suministro por l a 
firma españoía a tíiobo 
país de 1.000 camiones 
"Super A z o t " y otros 
t a n t o s remolques cuyo 
importe se eleva a 780 
millones de pesetas.—-
(Cifra). 

r a las com?rcas manchegas de Moral de Calatrava, Viilarta de San 
(uan Alcázar y algunas más de la provincia de Ciudad Real, las 
neíadas del pasado febrero destruyeron irremisibl'mente millares 
de olivos, que ahora se están arrancando. E n la foto vemos a uno 
de ellos, de medio s i j ío de antigüedad, arrancado. — ( F O T O F I E L ) 
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hmmtfñMfit, f i l i D i n a s y P o r t u g a l 
L I M A , 1.— España organizará 

ea abril del próximo a ñ o una 
conferencia sobre el turismo, con 
la part ic ipación de los países 
iberoamericanos, ' Filipinas y Por 
tugal, declaró ayer el Director 
General de Actividades y E m 
presas Turíst icas del Ministerio 
de Información y Tur i smo de 
España, Sr. León Herrera, 

pnas zanas oe 

arrasadas po 
B E L G R A D O , 1. — Miles de 

yugoslavos continúan una deses
perada lucha para evitar que las 
aguas del Danubio ¡provoquen más 
iiíundat-iones e impedir que se des
borde el ürava. 

Como consecuencia de las inun-
daoiones 35JÜ0 personas se han 
visto ya obligadas a abandonar sus 
hogares. 

Grupos de voluntarios y fuer
zas del Ejército construyen un di
que de ocho kilómetros de longi
tud en Nov Seío, a l sur de la fron
tera húngara, intentando evitar que 
la« aguas alcancen a 40.000 hectá
reas de terreno agrícola. 

Unos 7.000 edificios han que
dado inundados y más de 1.000 
han sufrido daños parciales o que
dado destruidos en su totalidad 

A causa de las inundaciones, 
los daños ocasionados se elevan 
a más de 112 millones de dina
res. — (Efe). 

CUANTIOSAS P E R D I D A S 

B E L G R A D O , I . — Los desbor
dados ríos yugoslavos, que yr. han 
causado pérdidas por valor de 

cien millones de dólares, amena
zan con inundar una de las capi
tales de provincia y varias zonas 
del país. Seis ciudades han sido 
totalmente evacuadas y otras dos 
se encuentran prácticamente aban
donadas en la provincia de Voj-
vonda "el granero del país". 

Más de 23.000 personas se han 
visto obligadas a abandonar sus 
hogares. Cooperan en los trabajos 
d» emergencia, para evitar daños 
mayores» cerca d« uedlo mil lón de 
personas. Son muchos los orga

nismos extranjeros —incluida la 
Cruz Roja de varios países— los 

que han enviado ayuda material 
para los siniestrados. — (Efe). 

Eniviiuedadeí' de ia Piel 
tíspeclalista Hospital de Marina 

Kaífloterepía — Ultravloietas 
Avda. des Geitóraiisimo, 58-64 
Coí^ulta df 12 a 1 y de 5 a 7 

Xeleloni) msb - E L F E R R O L 

Hablando en conferencia de 
Prensa, el señor Herrera dijo qui
en aquella asamblea su país pon
drá a disposición de los partici
pantes tod a su experiencia en 
cuanto a esta floreciente indus
tria que el año pasado dejó mil 
millones de visitantes extranje
ros. 

Tleveló que los países que tie
ne visitado^, Argentina, Paraguay 
Uruguay y Chile, ñ á n aceptado 
ya concurrir a ese acontecimien
to y que espera que él Perú tam
bién concurra a el, asi como Bo-
livia, Ecuador y México, países 
que visitar., próximamente . 

Manifes tó que otro represen
tante español na comprometido 
ya la asistencia de Venezuela y 
Colombia y que en breve el D i 
rector General de Promoc ión de 
Turismo de E s p a ñ a , D. Juan 
Arespacociiaga, v i a j a rá, con el 
mismo motivo, a las repúblicas 
de América Central. 

E l doctor León Herrera, que 
hoy parte a Eolivia, tiene ya es
tructurado el anteproyecto que se 
debatirá en esa coníerencia , él 
cual incluye los siguientes pun
tos: organización de las entida
des ofdiales de turismo, medios 
de transporte y promoción turís 
tica, medios de propaganda, em
presas turísticas, zonas de inte
rés turístico, formación de pro
fesionales en turismo interior y 
cooperación internacional en el 
campo del Turismo. 

Un zaoitero se 

t 

rt 

funera 
V A L E N C I A (Venezuela), L — U n zapatero, llamado Mar

celino Monteverdc, ha despertado esta mañana encerrado en 
un ataúd, mientras se celebraba su funeral. 

Monteverde sufrió ayer un ataque al corazón, creyéndose 
que había muerto. 

Durante ia ceremonia fúnebre sus familiares pudieron darse 
cuenta de los desesperados esfuerzos que hacía para liberarse 
de so encierro y abrieron el féretro, encontrándose que estaba 
vivo.-- (Efe). 

U N J E F E I N D I O N O R T E A M E 
R I C A N O I N V O C A AL G R A N 

E S P I R I T U E N D E M A N D A 
D E L L U V I A 

N U E V A Y O R K , 1— Un jefe in-
tíic. tuscarora, l l á m a l o «Nube Ne-
grav —ayudado por una princesa 
de la tribu— ha invocado hoy al 
gran espíritu en demanda de agua 
y a la media hora escasa esta 
ciudad, que padecía una sequía 
persistente, tuvo su primera llu-
*ia desde el pasado de junio. 

«Nube Negra» -ataviado con su 
mejor traje indio— declaró que 
r.o estaba sorprenido por-ello. «El ,-. 
gran espíritu —dijo— siempre ha • 
contestado a nuestras peticiones. : 
Unas veces m á s y otras menos». [. 

E l servicio meteorológico ha di- i 
che que había sido cun buen agua i 
cero» — Efe. '' 

M U E R T O S 35 M I E M B R O S D E L 
«BALLET D E C O S T A R I C A 

T E G U C l G A j L r ' A , 1 . - T r e i n 
ta y c inco miembros del " B a 
llet de C o s t a R i c a " h a n resu l 
tado muertos y otros diec inueve 
pasajeros gravemente heridos , 
a consecuencia de u n accidente. 
A l precipitarse por un abismo, 
de m á s de treinta metros de 
profundidad, c erca de C h o l u t e - | 
c a , e l a u t o b ú s en que v i a j a b a n . 

L a p o l i c í a dice que los s u - • 
pervivientes han dec larado que ! 
el conductor, que h a perdido i 
l a r a z ó n a consecuencia del a c - i 
cidente, no t e n í a ninguna res - ' 
ponsabi l idad por el mismo, pro
ducido a consecuencia de l a 
rotura de los f renos .— ( E f e ) 

D E P O S I T O D E A R M A S D E S 
C U B I E R T O E N N U E V A Y O R K 

N U E V A Y O R K , 1 - L a policía 
metropolitana de Nu¿va York ha 
descubierto un depósito clandesti-
r o de armas en los sótanos de una 
tienda de artículos d'.'noxl vqs en 
¿roóklyn . Tres homores han sido 
retenidos. 

L a policía federal na manifesta
do que las armas debían ser en- . 
viadas a grupos anticastro en F lo -
r.da y América del í u r . 

Un portavoz de la policía metro
politana de la ciudad de Nueva 
York ha manifestado que los agen
tes federales esperan realizar m á s . 
detenciones en otros mgares de los 
Estados Unidos — L i e . 1 

E D I F I C I O S P R O T E G I D O S 
C O N T R A L A L L U V I A 

R A D I A C T I V A 

B O N N , 3 1 .— Los edificios que 
se construyan en Alemania Occi 
dental habrán de estar dotados 
de instaíaeiones de p r o t e c c i ó n 
contra la lluvia radiactiva y los . 
incendios y contar con refugios 
antiaéreos, según una ley de pro
tección civil, aprobada hoy en el 
Bundestag. 

S U K A R N O , A P A R I S 
E L C A I R O , 1.— E l Presiden

te de Indonesia, Ahmed Sukar- i 
no, n a salido de E l Cairo en 
avión especial con destino a P a - \ 
vis, después de efectuar una v i 
sita de cuatro días a la Repúbl i - : 
ca Arabe Unida. 

Durante esta visita el Presi- 4 
dente Sukarno ha celebrado con
versaciones con el Presidente 
Nasser de la R E Y y Ayub J a n 
Chu en L a i y sus correspondien-
de Pakis tán y el primer chico, 
tes ministros de Asuntos Exte
riores.— (Efe). j 

T I T O R E G R E S A A B E L G R A D O i 

M O S C U , 1 . — E l presidente 
de Y u g o s l a v i a , T i t o , h a e m 
prendido viaje de regreso a su 
p a í s d e s p u é s de haber afectua-
do una visita de 12 d í a s a la 
U n i ó n S o v i é t i c a . 

Durante su estancia en Mos
c ú , T i t o ha conferenciado con 
los dirigentes del K r e m l i n y se 
considera que esta v k i t a ha s i 
do la m á s fruct í fera que ha 
real izado a R u s i a desde que se 
reanudaron las relaciones entre 
los dos p a í s e s en é l a ñ o 1955 . 

E l presidente T i t o h a sido 

despedido en el aeropuerto de 

M o s c ú por el pr imer ministro 

s o v i é t i c o , A lexe i K o s y g u i n , por 

el secretario del partido c o m u 

nista ruso, L e o n i d Breznef , y 

por el presidente de la U R . S S . , 

A n a s t a s M i k o y a n . — ( E f e 
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hasta la Cuando todo hacía presumir que 
hs obras de la carretera de ac-
ceso al Vüar, desde la general, se 
iban a efectuar rápidamente, como 
asi ocurrió en los primeros días, 
resulta que inesperadamente he-
mos visto una reducción en el rit
mo de trabajo, que afecta consi-
derablemente a la terminación de 
los trabajos. Parece ser que no 
ha llegado todo el morrillo para . . 
hacer el firme y hay que esperar C0MIENZAN LAS FIESTAS 
hasta el lunes, en que Uegaia el 
que se necesita. Entretanto, los 
trabajos no están parados, pero si 
se hacen a un ritmo muy lento, 

cual es un perjuicio para la 

misma playa (tampoco y que cada localidad, cada moni-
ocurre en Valdoviño) solamente cipio, cada parroquia, deben esfor-
después hay que andar un par de zarse al máximo para ser el me-
minutos para llegar al arenal. 

Ahora lo que es preciso es que 
las obras recuperen su ritmo ha
bitual y se llegue pronto a su ter
minación. 

SAN SATURNINO 

jor y más apetecido por los visi
tantes. Chanteiro ha demostrado 
en estos domingos que es una pla
ya que colma las aspiraciones de 
todos cuantos se acercan hasta allí. 
¿Por qué no se hacen las gestio
nes pertinentes para que esta ca
rretera goce de una pavimentación 

en condiciones y nri riego asfál
tico que la ponga perfectamente a 
punto?. Los beneficios que ello 
reportaría a Chanteiro, Cervás e 
indudablemente a M u g a r d o s y 
Ares son dignos de tener en con-
eideración y bien valen la pena 
que se haga este sacrificio, para 
poder hacer en condiciones esta 
carretera. ¿Será v e r d a d algún 
día...? 

lo 
buena 

es un perjuicio 
marcha de la obra. Pero 

esperemos que efectivamente sea 
el lunes cuando vuelva a recupe
rar su marcha habitual y desde 
aquí ya no vuelva a existir ningu
na interrupción en los trabajos. 
Una demora o una pérdida de tiem
po a estas alturas, supone mucho, 
en cuanto a mejora y afluencia 
y por eso se confía en que para 
la fecha prevista (a mediados de 
Julio) estas obras estén termina
das. 

Hablando algo más sobre la ca
rretera, se nos ha asegurado que 
tiene seis metros de ancho, aunque 
a nosotros nos dá la impresión de 
que no pasa de cinco. Al final se 
está haciendo una especie de glo
rieta para que en ella puedan dar 
cómodamente la vuelta los vehícu
los que lleguen hasta allí. Algo 
parecido a lo que existe en Val
doviño, pero algo más pequeña: 
De todos modos este nuevo acce
so 'al Vilar viene a ser una gran 
mejora, ya que aunque no Uega 

Exorno. Ayidamiento t'e 

E i Eerrol del GeuíiÜo 

N e g o c i a d o 

d e O b r a s 

E n el B.O. de esta provincia 
n.0 144, de fecha 25 de Junio 
actual, figura anuncio relacio
nado con los pliegos de condi
ciones que en unión de las fa
cultativas regirán en la subasta 
de las obras de urbanización del 
final de la calle de Frutos Saa 
vedra. 

E l plazo para la presentación 
de plicas, que habrá de efecr 
tuarsc en la Secretaría General 
de este Excmo. Ayuntamiento, 
en horas de 10»00 a 13,30, con 
cluye el día 20 del próximo mes 
de Julio, celebrándose la subas 
ta el día 21 a las 12 horas. 

G a n d a r í o y s u s v a l o r e s 
p e d a g ó g i c o s 

Hoy y mañana serán los dos días 
grandes de San Saturnino. D o s 
jornadas en las que propios y ex
traños esperan pasar unas horas 
inolvidables. Y no cabe la menor 
duda de que, salvo causas de fuer
za mayor ,este objetivo se logra
rá. La Comisión de Fiestas ha , . . , i . - 1,1 
preparado un magnífico programa. Está demostrado prácticamente, al unisono en la entrañable emo-
nue estamos seguros ha de ser del que el niño de diez a catorce años, cion de sus jornadas Veraniegas, 
agrado de todos. Pruebas deporti- siente el impulso soberano de ju- Doscientas voces vibraran cantím-
vas, concursos, y fiestas en la Pía- gar, de mermar sus energías a tra- do a Dios y a la Patria en donde 
.0 A.T Avnn^mî nto. así como las vés de los distintos juegos comu- el mar abraza suavemente la tie

nes y corrientes. Asimismo es bien rra cercana a bada, 
latente de los 

solemnes funciones religiosas, in
tegran la serie de actos a desarro
llar en estas dos jornadas. Por 
cierto, que ha llegado a nuestras 
manos una magnífica revista-pro
grama, que ha editado la Comisión 
de Festejos y que está extraordi
nariamente realizada. Entre los ar
tículos que figuran, nos ha llama
do mucho la atención uno en ga
llego, original de don José Leyra 
Domínguez. 

San Saturnino, la villa de la 
tranquilidad, como reza en su "slo-
gam", se dispone a celebrar la fies
ta de Santa Isabel y espera con 
los brazos abiertos a todos cuan
tos quieran ir a pasar estas jorna
das en su compañía, en la seguri

dad de que aquí han de encon
trar todo lo que les apetece. 

M U G A R D O S 

UN CASTILLO DE ARENA 

Efectivamente es un "castillo en 
la arena" que ya se empieza a des* 
hacer, la tan añorada carretera en
tre el Baño y Cervás, y que cuan
do se ha visto convertida en reali
dad, su presencia activa ha dea-
aparecido a la primera de cam
bio. Nos referimos al estado en 
que ya se halla esta carretera. Su 
firme es flojo y en cuanto han 
empezado a circular por allí óm
nibus de gran peso, se ha resen
tido y han empezado a asomar los 
primeros baches. Además, el pol
vo que levanta cualquier vehícu
lo ciega a quien pase por los al
rededores, dificultaiído tremenda
mente la circulación. Ha sido una 
verdadera pena que esta carretera 
no se hubiera asfaltado; por lo 
menos el esfuerzo de conseguir 
esta mejora hubiera sido más efec
tivo y duradero. Ahora que esta
mos con promociones de turismo, 
creemos que en todas partes se 
debe trabajar por atraer al ma
yor número posible de forasteros 
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conocido el deseo 
muchachos de esta edad, de la 
aventura, de sentirse primero y 
único en la exploración de lo des
conocido, de ser héroe en el mun
do de sus intereses. 

E l muchacho que estudia, vive 
durante nueve meses integrado en 
un mundo juvenil, de donde en
tresaca una serie de conocimien
tos, prácticas y hábitos, que no 
siempre son lo típicamente ejem
plares. Pero el sistema se agudiza 
enormemente al finalizar el curso 
académico y comenzar los meses 
estivales de vacaciones y surge el 
mundo de los ocios del adoles
cente, que escapa a toda influen
cia formativa. 

Es indudable que el muchacho 
difícilmente aceptará una organi
zación artificial o formal que in
tente disciplinarle nuevamente "des
de fuera" o llevarle de la mano 
en sus diversiones. En estas eda
des empieza a sentirse hombre, ya 
comprende muchas cosas del mun
do que le rodea, pero tiene la de
sazón de que los mayores no lo 
tienen en cuenta. 

Se plantea, pues, el problema 
del control ya que la familia ca
rece de tiempo y hasta de condi
ciones psicológicas para ejercer
lo, por estar montada sobre unos 
conceptos muy matizados de la 
jerarquía y el respeto que no son 
compatibles con la vida y activi 
dades de los adolescentes. 

La Organización Juvenil ha es
tudiado éstas y otras facetas, que 
se relacionan directamente con la 
juventud en todas sus etapas y 
ofrece tras la experiencia de mu
chos años, la solución para com
pletar el ciclo formativo juvenil. 

En el Campamento, el mucha
cho juega, aprendiendo una serie 
de conocimientos que le serán 
útiles a lo largo de su vida. Todas 
las actividades que realiza, toda 
su vida en el Campamento, es 
una competición por lograr al fi
nal de la jornada la mejor pun
tuación para su escuadra. Sin dar
se cuenta, aprende a convivir con 
los demás muchachos y, sobre to
do, aprende jugando, que es sola 
mente un eslabón de la cadena, 
que para triunfar no basta con el 
esfuerzo personal en muchas oca
siones, sino que necesita la coope
ración de sus compañeros, que 
tiene que vivir en y con la socie
dad 

E l Campamento es aventura en 
todo momento para el muchacho 
Lo es el viaje hasta su emplaza
miento; lo es al abandonar a isu 
familia; lo es realizando la más 
simple de las actividades; lo es 
conociendo a otros jóvenes, ínter 
cambaindo opiniones, ideas, pre
ocupaciones, señuelos...; lo es el 
disciplinarse voluntariamente. Pe
ro es una aventura dirigida a su 
formación, hábilmente pergeñada 
y estudiada anteriormente hasta el 
último de los detalles. 

Encontramos pues, frente a cual
quier apetencia del muchacho, una 
actividad formativa; frente a cual
q u i e r inclinación, un quehacer, 
una materia ea donde trabajar, 
Todo ello enmarcado en un "cli
max" de sana alegría y juvenil 
bullicio y sobresaliendo poderosa 
mente el sentido de la responsabi
lidad de la disciplina, del orden, 
de la devoción, del trabajo, de la 
formación. 

Gandarío, una vez más, abre sus 
puertas p a r a recoger doscientas 
ilusiones de la provincia. Empla
zado en uno de los lugares más 
bellos de España y dotado con 
maravillosas instalaciones, se va a 
convertir en una auténtica escuela 
de fsíJ.iación, en una escuela de 
virtuí^es, en el orgullo del Frente 
de Juventudes provincial y nacio
nal. 

Doscientos corazones menores de 
catorce años, vivirán su más bella 
^entura próximamente y latirán 

f lotas n e c r o l ó g i c a s 
E L G E N E R A L AIZPURU 

MARISTANY 
Falleció en Madrid el general 

de Intendencia Militar, d o n 
Francisco Aizpuru Maristany. 
E l finado era ferrolano, y perso
na de agradable trato y bondad, 
siendo su muerte suy sentida. 

A su viuda, y demás estima
da familia, nuestro pésame. 

SUCESOS LOCALES 

Rompieron la luna del escaparate 
y robaron dieoiocho transistores 

P U E R T O 
E L "BRISAS" 

Entró ayer en el puerto el ba-
caHadero de la Pysbe "Brisas", 
procedente de ios bancos de Te-
rranova. 

VAPORES ESPERADOS 
Son esperados en este puerto 

los vapores "Puerto de Amberes" 
y " M a r g a r a " , a cargar abono; 
"Chonga", con mercancía general; 
"Stad Zwolle", a cargar mineral 
de hierro, con destino ai puerto 
de Rotterdam; "Lubox", proce
dente de Middesbrough, que des
cargará ochocientas toneladas de 
hierro (este barco llegará maña
na); para el dí:¿ 12 se espera el 
remolcador "Atlantic", proceden
te de La Coruña, a reparar en la 
factoría de Astano; también se 
espera el "Vicente Sttárez", a car
gar mil trescientas toneladas de 
sal y trescientas de cemento, con 
destino ai puerto de Alicante (es
te barco llegará el día 5). 

Así quedó la luna de "Comercial Santos Gilahert", después que 
los ladrones, con una piedra la rompieron y se apoderaron de va
rios transistores, estropeando otros aparatos que había en este 

lugar. — (Foto Faadín). 

Alrededor de las cinco de la 
madrugada di ayer se cometió 
otro robo más en nuestra ciudad, 
teniendo esta vez por escenario el 
establecimiento de "Comercial 

Santos Gilabert", sito en la Pla
za de Honorio Cornejo, núm. 2. 

A la mencionada hora el vigi
lante nocturno de esta zona escu-

LISTIN 
TELEFONICO 

Comisaria de Policía 351304 
Bomberos 352026 
Casa de Socorro 351950 
Policía Municipal 351425 
Policía Armada 352002 
Guardia Civil 351351 
Hospital de Caridad 352009 
Hospital de Marina 351994 
Juzgado de Instrucción 353051 
Comandancia de Marina 353285 
T a x i s 351209 

351234 
355185 
351378 
351244 
355143 

Estación de Ferrocarril 352012 
Estación de Ferrocarril 
Ferrol-Ortiguera 352532 
Telégrafos 353264 

C o r r e o s 
Estación Marítima 

JORNADA FE 
P r e g u n t a y r e s p u e s t a 

HA Y una pregunta que suele hacerse a los que visitan una 
ciudad por primera vez. 

Esa pregunta se oye reiteradamente en las ondas hertzía-
nas, vía transistores, y uno puede leerla miles y miles de veces 
repetida en las columnas de Prensa. La pregunta es ésta: 

—¿Qué opina o qué le parece a ustea de nuestra ciudad? 
Jamás, desde que uno lee periódicos o escucha las emisoras 

de Radio, ha leído u oído una respuesta negativa. Todos, sin 
excepción alguna, contestan que el pueblo o la ciudad les pa
rece algo muy hermoso, muy bello, muy urbanizado, con chicas 
muy guapas, jardines bien cuidados y calles la mar de limpias. 

Suponemos que, al principio, cuando la pregunta nació más 
o menos espontáneamente de la pluma y de !a voz de los pre
guntantes, la cosa tuvo su sentido. A l fin y al cabo, uo se pre
tendía más que contrastar la opinión de un forasteiu para co
nocer la verdad, a veces algo enneblinada por la sana utopía 
del amor local. 

Pero, claro, los interpelados, que suelen ser gentes pací
ficas, cautas y poco amigas de disgustos, tienen sólo una res
puesta automática que ofrecer a la automática pregunta. Dicen: 

—Excelente, maravilloso, estupendo, asombroso , . . 
Y los preguntantes pasan a otra pregunta, como si se hu

bieran echado un peso de encima. 
Ocurre con este tipo de preguntas lo que acontece cuando 

hay que responder a la interpelación hecha por un amigo sobre 
la posible belleza de su novia. Sólo los héroes, caso de que la 
chica no haya sido muy bien dotada, responden: 

—Pues, con franqueza, tiene la nariz torcida, un ojo más 
grande que otro y la piel terrosa. Es horrible. 

Por eso, la inmensa mayoría de los hombres enamorados 
aman lo que tienen, apechugan con ello y no van buscando 
opiniones gratuitas entre sus amigos y conocidos. 

Si uno sabe que la pregunta automática sólo tiene respuesta 
también automática, debe borrar la pregunta para siempre. O, 
en el caso de las ciudades, escoger con ojo certero sólo a los 
forasteros de sinceridad probada, a eses que no se paran en 
barras de cortesía; y, una vez hecha la espiga, soltarles la pre
gunta. E l público que lee u oye la contestación sincera, quizá 
maldiga al contestador, y maldiga al preguntante de paso, pues 
en el fondo, sólo queremos saber lo que deseamos oír. Es la 
v ida . . . 

De todos modos, y porque también es la vida, seguirán 
—seguiremos—-, haciendo la pregunta automática, aunque co
nozcamos, ya de antemano, la eterna respuesta. 

M A R I O S 

chó ua gran ruido de rotura de 
cristales, disponiéndose inmediata
mente a recorrer su demarcación, 
a fin de saber de donde procedía 
esa anomalía. Cuando llegó d 
mencionado establecimiento com
probó que la luna del escaparate 
estaba rota por su parte inferior 
y que en el suelo se encontraban 
tirados cinco transistores que, se
guramente en su apresuramiento 
por escapar dejaron caer los au
tores o el autor del robo. Fue avi
sado inmediatamente el propieta
rio del establecimiento, D. José 
Santos Gilabert, el cual hizo un 
recuento de los objetos que tenía 
en el establecimiento y notó la 
falta de dieciocho transistores, los 
cuales valoró en unas setenta mil 

E n el lugar del suceso se per
sonaron inspectores del Cuerpo 
General de Policía, los cuales in
mediatamente iniciaron las pes
quisas pertinentes para llegar a la 
identificación y detención del au
tor o autores del hecho. Se da la 
circunstancia de que este robo tu
vo lugar a unos cincuenta metros 
de la Comisaría de Policía. 

PUSO FIN A SU VIDA 
A media tard-; de ayer puso fin 

a su vida, colgándose de una viga 
en una bodega inmediata a su 
domioiMo, José Rico Sánchez, de 
64 años de edad, con domicilio 
en Carrtera de Catabóis. Perso
nado el Juzgado de Instrucción 
ordenó el levantamiento del cadá
ver. Hoy le será practicada la 
autopsia y recibirá sepultura. 

HERIDO EN ACCIDENTE 
DE TRABAJO 

Ayer fue alcanzado por unas 
planchas de hierro, que se des
prendieron de una grada, en la 
Empresa Nacionaíl Bazán, el se
gundo maestro de armadores, Ge
rardo Morado Monteagudo, de 55 
años de edad, casado, con domi
cilio en calle Bazán, 10, bajo. 

En la enfermería de la Empresa 
le fue practicada la primera cura 
de urgencia, apreciándosele frac
tura en la pierna izquierda por 
tres partes y gran desgarro en el 
muslo de la pierna derecha. Pos
teriormente fue trasladado a su 
domicilio. 

D i r i o 

d e 

O f i c i a l 

a r m a 
Se nombran ayudantes profeso

res de la Escuela Naval Militar, a 
los alféreces de navio, don Anto
nio López-Zarco y Navarro, don 
Miguel López Nuche, y D. Pedro 
Díaz Léante, embarcados en el 
"José Luis Diez". 

—Idem a los del mismo empleo, 
D. Ricardo Bonastre Hernández, 
D. Alfonso Viema Pita y don Jo
sé Luis López Rolando, en el "Al
mirante Antequera". 

—Se destina al "P. B. 15". al 
brigada contramaestre, D. Jaime 
Mejuto Rey. 

—Idem al "Vasco Núñez de Bal
boa", al subteniente electricista, 
D. Antonio Morales Fernández. 

—Idem a la Estación Naval de 
Mahon, al subteniente escribien
te, D. Pedro Gomila Anglada. 

—Idem al Servicio de Personal, 
al sargento primero, escribiente, 

D. Florencio Otero García. 
—Idem a la plana mayor de la 

Segunda Escuadrilla de Dragami
nas, al sargento escribiente, don 
Félix Lu;-5-» Gallego. 

N O T I C I A R I O 
HOY, CONFERENCIA EN LA 

DOMUS ECCLESIAB 

En la tarde de hoy, viernes a 
las 8, dará una conferencia en la 
Domus Ecclesiae el eminente teó. 
logo dominico. Perito del Concl. 
Lo, P. Emilio Sauras. E l tema 
de la misma será: «¿Acierta el 
hembre de la calle en sus espe. 
ranzas sobre el Concilio?». 

Dada la gran competencia del 
P. Sauras y su diafanidad y bolle, 
za de expresión, su charla será 
sm duda de gran in.erés y actúa, 
lidad. 

E l P. Sauras se encuentra en 
nuestra Ciudad dando un ciclo do 
lecciones a los Sacerdotes dioce
sanos ordenados en el ultimo trie
nio y que siguen en la Domus 
Ecclesiae una convivencia, que teri 
minará el 15 del presente mes y 
en la que intervendrán otros emi-t 
nentes Profesores. 

TOMBOLA DE CARIDAD 

Tumos de señoritas y horarios 
rfsepectivos, para hoy, viernes: 

De 12 a 1, Isabel Pedreira, Ma-> 
ria Luisa González y Finóla Fer-
nández. 

De 1 a 2, Tere Sánchez y OhelL 
to Pita. 

De 7 a 8, Pili Fernández, Fer
nanda Hermida, María del Carmen 
Ssndino y Mari Gozmán, 

De 8 a 9, Mela Carro, Rosa 
Bauyón. 

De 9 a 10, Mercedes Edrera, Ma. 
ría José Pérez, Maiene Fernán-
dez y Candelaria Losada. 

HOY, CONFERENCIA DEL 
DR. OARBALLAL, EN 

BETANZOS 
l 

Esta tarde, a las ocho, en el 
Liceo do Betanzos, pronunciarí 
una conferencia el conocido mé^ 
dJco ferrolano y prestigioso oraJ 
dor, D. Manuel Carballal Gueriw 
ro. L a disertación pertenece al clJ 
cío conmemorativo del centenario 
de la proclamación como ciudad 
(30 Betanzos. Disertará sobre el 
tema «Betanzos y lo's brigantina 
vistos a través da nú prisma». 
Elsta conferencia ha despertado 
gran interés, dada la personalidad 
que ha adquirido el Dr. Carballal 

todas sus conferencias. 

Causa baja por fallecimiento, el 
coronel de Infantería, D. Martín 
González Delgado. 

—Pasa a situación de retirado^ 
por edad, el teniente coronel da 
Infantería (E. C ) , D. Juan Gue
rra Domínguez. 

—Se dispone que los apellidoa 
del teniente coronel de Artillería» 
D. Esteban Carballo González, 
sean rectificados en forma que cé 
citado jefe se llame, D. Esteban 
Carballo de Cora y González, pof 
haber justificado su derecho. 

—Se asciende a comandante, % 
los capitanes de Artillería, D. Per 
nando Hernández Rivera, D. José 
Bayo Bermúdez, D. Lorenzo Her
nández-Abad de Benito, D. Fran
cisco Sánchez Moreno, D. Fran
cisco Ferragut Ons, D. Maximiano 
Rodríguez Bethancourt, D. Tomás 
Fernández de Leceta y López de 
Munuain, y D. Gabino Ballesteros 
Nogales. 

—Se reconoce el empleo hono
rífico de Teniente de la escala da 
complemento de la Agrupación 
Temporal Militar, al alférez de 
Ingenieros de dicha escala y Agru
pación, D. José Calviño Basoa, de 
reemplazo voluntario en la Octa
va Región Militar, (Fene). 

P l a c a d e P l a t a 

a i M é r i t o 

UrjstiCO 
MADRID, 1.— Por su con

tribución a la atracción turís
tica de España, el Ministro def 
Información y Turismo, señor 
Fraga Iribame, han concedido 
la Placa de Plata al Mérito Tu
rístico a las dos casas de alta 
costura más veteranas de nues
tro país, las de Asunción Basti
da y Pedro Rodríguez, ambas 
de Barcelona. 

L a entrega solemne de estas 
distinciones a los interesados se 
hará el día 15 de julio, en el 
curso de una recepción que se 
celebrará en los jardines de don 
Cecilio Rodríguez (Parque del 
Retiro(.—Cifra. 

Anuncíese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R I O G A L L E G O 
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N A C I M I E N T O S : Sera-
fijia Teijeiro y L ó p e z ; Jorge 
Manuel Ponce y Alonso; 
M a r í a del Carnifen Silvar y 
Piñei ro ; Angel Tei je i ro y 
F ^ n á n d e z ; Alberto Ramos 
y Es t rada ; M a r í a Beatr iz 
Díaz y R a m i l ; M a r í a Cr i s t i 
na Le i r a y Lugr í s . 

Las mareas* hoy 

D I A 2 
P L E A M A R E S : 6,5 de 

)a mafeaíia y 6 ,31 de te t m á e 
de la m a ñ a n a y 12,44 de l a 
noche. 

fcl t i e m o o , a y e r 
Temperatura máxima, 19,6; 

mínima, 14; media, 16,8; direc
ción del viento, E ; fuerza del 
viento, f r e s c o ; e s t a d o 
del mar, marejadills del NO; 
cielo, cubierto; visibilidad, ma
la; barómetro, 760,3; lluvia, 0,5 
litros por metro cuadrado. 

GUIA MORAL 
JOPRE: «Cuatro cpnfesiones» 

I . C. 
AVENIDA: «Vacaciones para 

Ivette» — I C 
CALLAO: «El último rino

ceronte» — I . C. 
CINEMA: «Rómu'o y Remo» 

3. Mayores de 14 -vños. 
CAPITOL: «Oonigo p a r a 

siempre» — I . C. 
REINA; «Los pájaros» — 3. 

Mayores de 18 años. 
ATENAS. «Soltero en el pa-

raiso» — 3R. Mayorwi de 18 
años, con reparos. 

MADRID - PARIS: «Nuevas 
aventuras de Miguel Strogoíí» 
3. Mayores de 14 años. 

Farmacias de guardia 
Turno semanal de farmacias de 

guardia: 
Daña Cándida Hyde Aragonés, 

General Franco, 164, y d o ñ a 
Purificación Riva» Fardo, Ga-
liano, 73. 

L a V o z d e F e r r o l 

PRINOIPAUÍS AUI>ieiONlSe 
PARA HOY 

8'0Q: Apertura. 
8'02: Club musical. 

11102: Amores truncados. 
11'15; Todo es ritmo. 
11'30: Elija Vd. su programa. 
12'0&: Almanaque. 
12'm: Temas espafioles. 
1215: Radio-ilusito. 
13'03: Club de oyentes. 
13'45: Las mejores eancionea. 
Í3'55: Avance informativo. 
li'SO: Servicio Informativo de 

Radio Nacional. 
14'46: E l ritmo del día. 

Micrófono deportivo. 
IS'OS: L a radio en la calle. 
15'30: Laura frente al destino. 

Estudio y trabajo. 
le'OO: Alegre sobremesa. 
I T O l : Club de oyentes. 
18'30: Progresando en Inglés. 
18'45: Valses de Irving. 
IS'OO: Angelus. 
19'01: Club de oyentes. 
l&M: Concierto de tarde. 
SO'Ol: Avance informativo. 
20'05: Ronda española. 
21'00: Vuelta Ciclista a Francia. 
22'00': Servicio Informativo de 

Radio Nacional. 
2215: Ferrol de Noche. 
22'30: La ruleta musical. 
22'45: Festival de actualidades. 
23'55: Buenas noches. 
24,00: Cierre. 

VID2 mi f i i o s i 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y corresponde l a E x p o s i 
c ión del Sant ís imo en l a capilla 
del convento de l a E n s e ñ a n z a . 

DAMAS DE LA INMACULADA 
CONCEPCION DE 

INFANTERIA 
Mañana, sábado, día 3, a l&ii 

«iete de la tarde, en la iglesia 
castrense de San Francisco, se 
celebrará la misa mensual, a cu 
yo acto se ruega 1» asistencia de 
las asociadas. 

A . S í ) . . . • 

...Que en estos días estamos no
tando muchas deficiencias en los 
cparatos telefónico? de nuestra 
ciudad? 

...Que al marcar un número, en 
muchas ocasiones sale otro; se 
vuelve a marcar y aparece al 
otro lado otro distinlo; se toma 
a hacer la misma operación y a 
lo mejor a la quinta o sexta vec 
se obtiene le conexión deseada? 

...Que esto, aún siendo un per 
juicio para los teléfonos particu 
lares, lo es aún m á s para la eco 
nomía de quienes utilizan un apa. 
rato público? 

.. Que en estos fallos, que sor. 
solamente imputables a la compa
ñía, le cuesta al que utiliza este 
se- vicio dos pesetas> habiendo ve 
ees en que le sale a uno el con
seguir hablar con qnien desea en 
och' o diez pesetas? 

...Que se debe tener m á s consi
deración con quienes utilizan este 
servicio, para evitar estos gastos 
qve no son culpa de él, sino de la 
Unea o de los aparatos? 

.. Que también la •mayoría de los 
fe-roíanos y como nosotros supo
nemos que se dá el mismo pro
blema en otros puntos, ftmesto 

que así lo hemos le-'d-o en varios 
periódicos, esperan que algún día 
se edite una guia puesta al día 
tcii los nuevos teléfonos? 

...Que se espera para finales de 
este a ñ o o principios dei próximo 
que se amplié nuevamente la red 
telefónica en nuestra ciudad, ya 
que son muchís imas las solicitudes 
que hay de instalación de apara
tos? 

...Que, a la vista de cómo se 
estún poniendo los precios de las 
«chiquitas» de vino en nuestra 
ciudad (llegan a costar hasta cua 
tro pesetas), queremos reoordai 
lo que han hecho tos chlquiteros 
en una localidad de fas cercanías 
de Bilbao? 

...Que en vista de que en mu 
chos bares y establecimientos les 
habían subido el pr&'no de la chi. 
quita de setenta cént imos a una 
peseta, se reunieron en la plazQ 
del pueblo y. adoptaron la decisión 
de no entrar en ninguno de los 
establecimientos que tuviesen la 
subida hecha? 

...Que, de esta forma consiguie
ron que en todos los estableei-
mientos siguieran manteniendo el 
predio primitivo de los setenta 
e ín t imos? 

...Que había que hacer algo tam 
bién entre los aficiojícdos a l «vi-
tííio» para que no hagan también 
subidas en Ferrol, ya que en mu
chos bares el vaso del Upo que 
sea llega a costar a una cincuen
ta, q m antes era privativo sólo 
del Ribero. 

.. Que creemos qwi con relación 
al t-áfieo en nuestra ciudad, deben 
tenerse en cons ideradón los ca
rrillos de mano, que circulan por 
el centro de las calles tal y como 
les viene en gana, constituyendo 
un estorbo para la perfecta circu 
lación y siendo causa de embote
llamientos? 

...Que, como usuarios que son 
de las calzadas, se les debería 
obligar a ciicular cumpliendo lai 
direcciones del tráfico y sin me
terse por direcciones prohibidas? 

.. Qti-e debería ofrecerse un ho
menaje de simpatía a l mercante 
español «Hlesn, ya f&e es el barco 
qm con m á s isiduidad entra y 
sale en nuestro puerto? 

...Que este mercante se dedica 
al transporte de planchas de kie-
n o desde la factoría de Avilés has
ta nuestro puerto? 

...Que parece ser que la proyec
tada y nunca acabada revista de 
la comarca, hará su aparición a 
tines de este mes, ofreciendo a to
dos su primer número? 

...Que deseamos a los creadores 
y colaboradores de la misma el 
mayor de los aciertos en esta di
fícil tarea, que se han propuesto 
llevar a cabo para difundir los 
excelencias de nuestra comarm, 

asi como sus aspiraciones y rea 
Udades? 

Suscr íbase a 

F e r r o l , h a c e 4 0 a ñ o s 
Se dispone que el ueniente coro

nel de Artillería, fion Fernando 
Patiño Iglesias, del Regimiento de 
Costa, 2, pase al tercero de Mon. 
taña. 

—Idem don Matías Galbe y San. 
iX>N ESPIA tíhez Palazuelos, disponible en Bur. 

L A N O C H E 

M A Ñ A N A e n e l A V E N I D A 

U N E S T R E N O G E N I A L 
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YA MEDIA PELICULA... UNA SORPRENDEWTE E INESPERADA APARICION 

LA HISTORIA D E UN NIÑO PRODIGIO, QUE DICE: 

MI PAPA: "Pese a que es poeta ^ ntósáco, yo le quiero mueho", 
MI MAMA: "Dice que yo ííe^aré muy lejos, pe-ro sin preci

sar más". 
MI HERMANA MAYOR: "Es trata de remate, y más aún 

cuanda está con su novio'*. 
E L NOVIO; "Es más tonto aón; me da cíbco duros para que 

saque los problemas aritméticos5''. 

UN FILM DE IMBORRABLE RECUERDO 

/ m a ñ a n a \ 
E N 

¡La obra maestra del citte de nifestra hora! 

¡Una implacable atftcpsía del adulterio! 

|lln cine adulto para un púb.ico adulto! 

¡¡GRANDIOSO ESTRENCÜ 

A 

i E L 

E S 

I S E D I S C U T E L O Q U E V A L E U 

¡Esta es la película más discutida de la 
última década! 

IES UN DRAMA D E ENORME PROFUNDIDAD HUMANAI 

{Una película que no podrá olvidar JAMAS! 

gos, pasa al Regimiento de Costa, 2 
— E ! teruente médno don Euge-

rio Martínez Dorrien, del Regi-
nuento de Caballería Cazadores 
de Galicia, 25, al de Cazadores de 
Africa, 15. 

—Se dispone el pase a la reserva 
del condestable mayor don José 
Paz Polo. 

iíyer se ha celeorado la anun 
ciada sesión de la J mta de la Fun
dad oí. de Amboa^e, para reno
vación del Consejo Directivo. 

Ei resultado fue el siguiente; 
Presidente, don jo.se Mana Ber 

mudez y Rodríguez, cura-parroco 
ciel Socorro, Vicepresidente, y Vo. 
ca- nato, el alcalde 'le la ciudad, 
don Antonio Ustro Torrente. Vo. 
cales, don Eugenio Ferreiro Baa. 
monde, don José Antonio Roena 
López, cton Juan Alonso Barrera, 
don Angel Cigüeña del Río y don 
Francisco P. rnández Pachal. 

Ayer se ha celebrado en La Gra
na la fiesta en honor del Sagra
do Corazón de Jesús 

ESn la iglesia de Santa Rosa 
hubo función religiosa, siendo la 
Masa a las doce, oficiada por ei 
párroco don Ramóa Mayobre, au. 
xiiiado de los cap^Uanes de la 
Armada, don Joaquín Diez Estévei 
y aon Félix García Tejedor. 
... Predicó el Padre Marcaida, de 

la Compañía de Hijos del Cora 
zón de María. 

Por la tarde salió ia procesión, 
titie recorrió ei itinerario acustum 
brado. Asistieron los niños de' 
Catecismo, con sus catequistas. 

En la presidencia de la proce 
sión figuraban el jefe de la Base, 
don Francisco Núñez Quijano, Co
misario de Marina don Carlos 
Fianco y Sal gado-Araujo; capitán 
de corbeta don Rafael de Heras; 
teniente de alcalde, don Francisco 
Santiago Martorell, y los miem. 
bros de la Junta de Festejos, don 
Pedro Casero Carnero y don Gon. 
zalo Meirás Otero. 

Se están terminando las obras 
de reparación en el buque-escuela 
«Galatea». Se ha recibido orden 
cte Madrid, de que dicho buque 
esté dispuesto para realizar el via
je de instrucción con los especia
lista': de marinería. 

En la Cuesta de .vlella, hubo una 
verdadera batalla campal, entre 
muchachos del barrio de Gañido, 
y del Ferrol Viejo, La «leña» se 
o^Epachó a placer, y tuvo que 
acudir el guardia municipal de 
servicio en Río Nuevo, que fue re 
cibído a pedradas por los conten 
dientes, que se unieron de momen 
tn. para ir contra el municipal. 

Tan mal se pusieron, las cosas 
qut tuvo que intervenir la guar
dia de Capitanía General, que lo. 
gré poner íín a la contienda. 
w Han sido detenidos vanos de ios 
contendientes, y se ha dado el 
parte correspondiente, para impo. 
ner la multa de tasa a cada papá. 

El Ministerio de Marina ha en. 
viadf. el crédito correspondiente 
para las obras a realisar en el 
crucero «Carlos V». 

Este, será varado en el dique de 
la Campana. Se calcula que xas 
otaras durarán dos meses. 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O 

L o s señores de Verdera Mar
tínez (Don Leoncio) y para su 
hijo, don Leoncio, teniente de 
Art i l ler ía , han pedido a los se
ñ o r e s de Bel las L a m a s (Don 
L u i s , ) l a mano de su bella hi ja , 
Mar í a J o s é . 

L o s novios han cruzado Jos 
regalos de costumbre, y l a boda 
se ce lebra rá en fecha p r ó x i m a . 

Nuestra felicitación a los no
vios y a sus familiares, 

N A T A L I C I O 

E n Santa Cruz de Tenerife, 
dio a luz un n iño , l a esposa del 
cap i tán de Aviac ión , don A b e l 
D í a z del R í o y Romero, el la , 
E l v i r a C a m ó n . 

L e s felicitamos por el naci
miento del p r imogén i to , y a los 
abuelos, señores de D í a z del 
R í o y Pi ta da Veiga, (Don. G u i 
llermo, Almirante) , y de C a m ó n 
Gi rona (Don J o s é , coronel de 
Ingenieros). 

H O Y en e l C A P I T O L 
Ojalá todas las tentaciones fuesen como ésta. 
Mejor andaríamos todos de humor, de optimis
mo, cíe ánimos y de ganas de vivir alegremente 

L e a 

C o m i s o 
SIEMPRE 

Director;RICHARD THORPE 
fíftNAVISION ftAETROCOLOR 

ESPECIALMENTE RECOMENDADA 

Funciones: 5*45 - 8 - 1 1 (Mayores) 

A P Í T J O F R E 

Hoy: 5,30 - 8 y 11 
«Ultimo Día» 

l Sensacional ssirenol 

Un maravilloso filme de 
Martin Pitt 

«CUATRO CONFESIONES» 

Una película inolvidable 

(Mayores de 18 años) 

Hoy, Gran Estreno 

Una película ligera, divertida 
y aiegr© 

«CONTIGO PARA SIEMPRE» 

Por Connie Prancis 
y Paula Prentis 

Punciones : 5,45 — 8 y 11 
(Mayores 18 años) 

1̂ 1 
Hoy: 5,30 - 8 i 11 

«Ultimo Día» 
Una comedia alere, ..ptimlsta y 
ladiante como un día de verano 
«VACACIONES PARA IVETTE» 

Con Catherine Diamant 
José Luis López Vázquez 

y Luchy Soto 
La película española más 

galardonada de los ulcimos años 
(Tolerada menores) 

R E N A 

Hoy: 5.45 — 8 y 11 

«LOS PAJAROS» 

En esta película descubrirá una 
nueva fuente de arrolladoras 

emociones 

Rod Taylor—Jessica Tandy 
Tecnicolor (Mayores—18) 

Complemento - No Do 

I I 
Hoy: 4 6 - 8 v 11 

Programa especial para 
menores 

Butaca 5 pesetas 

«EL ULTIMO RINOCERONTE» 

« A U Y E L CAMELLO» 

(Autorizada especial pura menores) 

Hoy; 6 — 8 y, 11 

«SOLTERO EN E L PARAISO» 

(Cinemascope-Tecnicolor ) 

Divertida, graciosa, picaresca 
Con Boto Hope 
y Lana Turner 

Comjplemento - No-Do (Mayores) 

m a m Wg) tíMADRID-PARt|) 

Hoy: 4 — 6 — o y 11 
¡Calidad y Praciol 

Scope Color 
(Mayores-»i4) 

«ROMULO Y REMO» 

Steve Reeves 
Virna Lisi 

Sábado, Tecnicolor 
«DE CARA A LA MUERTE» 

Dana Andrev s 

Hoy: Viernes popular. 
Butaca *,00 pesetas 

Curd Jurgens y Capuane, en un» 
película audaz,... intriga y acción 

trepidante... en 

«NUEVAS AVENTURAS D E 
MIGUEL STROGOPF» 

No - Do ^Tolerada) 
4 - 6 - 8 y 11 
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u n centenar d e prolesores universitarios 
a España norteamericanos uegan 

Quieren ensañar nuestra verdad a s u s a l u m n o s 

El español y el francés^ los 
Idiomas preferidos en Jas 

universidades 
norteamericanas 

E X H I B I C I O N A E R E A 
I N T E R N A C I O N A L 

IHiss Karen Hammond, profesora de español en Madison, Wis-
consin, que ha llegado a España a descubrir la mentalidad del 

espa ñol medio. — (Foto Europa Fress). 

Procedentes de los Estados Uni» 
«los acaban de'llegar a M a d r i d 
más de un centenar de profesores 
de diversas Universidades, dedica
dos a la enseñanza del idioma es* 
pañol por tierras de América. Al
gunos de dichos profesores parti
ciparán en un curso de seis sema
nas de duración que organiza el 
Instituto de Cultura Hispánica ba
jo el título de "Escuela do verano 
para profesores de español". 

Entre los profesores que llegan 
por primera vez a España se en 
cuentra Mrs. Karen Hammond, jo
ven y atractiva mujer, casada, ru
bia y con los ojos azules. Mrs. Ka
ren Hammond desempeña la Cáte
dra de Español en el Centro do 
Enseñanza de Madison de Wiscon-
•in. Parece feliz, es agradable y 
abre mucho los ojos, como que
riendo abarcar de una vez todo lo 
gue ocurre a su alrededor. 

QUIERE CONOCER A 
ESPAÑOLES 

LOS 

—Sra. Hammond, ¿por qué está 
«quí? 

—Soy miembro de una Asocia-
felón de Profesores. Hacemos di-
yersos ejercicios a lo largo del 

año; según las calificaciones lene* 
mos como premio al viaje. De >o« 
dos los que hemos venido en esta 
ocasión quince lo hacemos con be> 
ca. Estoy aquí porque he ganado 
una de ellas y porqué he leído 
mucho sobre España; pero es di
fícil hacerse una idea exacta de 
las cosas sin verlas. Me interesa 
sobre todo ver cómo es la gente 
aquí... 

—¿Cómo cree que somos? 
— E l verano pasado asistí a mt 

carso en la Universidad da Wi»> 
consin y en el que hablaba don 
Manuel Ferrer. La impresión que 
me produjo fue la de ser una per
sona sincera al hablar de los e»> 
pañoles. 

—Profesora, ¿qué piensa el ame 
ricano de la calle de nosotros? 

-^-El hombre de la calle ve sólo 
el prototipo del español: román
tico, muy pobre y apasionado. 

NO HA VISTO A LOS TOREROS 
POR LA C A L L E 

—¿Creen que aquí vamos vesti
dos de toreros por la calle? 

—Sí. 
—Usted ¿los ha visto en algún 

paso de peatones? 
—No; los que he visto ahora 

son formales y con dignidad; pero 
hay algo que me produce una im
presión...; hay hombres que dicen 
cosas a las chicas por la calle. 

—Yd. que es profesora de esp*» 
ñol, sabe cómo se dice eso? 

l —No. 
—Piropo. A usted ¿cuántos le 

han dicho ya? , _ _ 
—Muchos. 
—¿Eso lo gusta o le disgusta? 

•f —No estoy acostumbrada a estas 
cosas y por eso me cUesta aceptar 
esta razón. 

—Señora, ¿le molesta a una ame
ricana como usted, que la llamen 
bonita? 

—No cabe duda que es una cos
tumbre y en realidad, no; no mo
lesta. 

—Sabiendo que en España so
mos tan románticos y apasionados, 
¿su marido la ha dejado venir 
tranquilo? 

—Sí; además él no ha leído el 
''Tenorio". Por otra parte soy tan 
independiente como cualquier otra 
mujer americana. En América las 
mujeres trabajamos. 

—Habla también de pobreza, ¿la 
ha visto? 

—Apenas he tenido tiempo de 
deshacer las maletas; sólo ho vis
to algo de Madrid y por ahora 
todo me parece maravilloso. 

—¿Qué quiere ver en España? 
— L a gente; me interesa hablar 

con ella, creo que es la única for
ma de saber cómo son de verdad 
los españoles. Hablar con ustedes 
me interesa más que viajar. 

—Yo soy español, ¿por qué no 
me pregunta algo? 

— E l periodista es usted. 

LOS DEDOS EN TODOS LOS 
PASTELES 

—Entonces le 
cree que piensa 
un americano ? 

pregunto: ¿qué 
un español do 

—Que son materialistas, que cul
tivan poco el espíritu, que carecen 
de espontaneidad y que tratan de 
controlar el mundo. En América 
decimos que "queremos tener los 
dedos en todos los pasteles". 

—Si yo le preguntara por el nú
mero de personas que van a caba
llo y un revólver al cinto por la 
Quinta Avenida, ¿so reiría? 

— S i . 
—Cuando usted haya "descubier

ta" a España, ¿qué piensa hacer 
con los resoltados? 

—'Dar una i d e a exacta a mis 
alumnos. 

—¿Tiene muchos? 
—Cien; pero el año que viene 

A U D I E N C I A S D E L C A U D I L L O | 

MADRID. — En el Palacio de E l Pardo, S. E . el Jefe del Estado recibió a la Comisión Ejecutiva de 
1» Feria Nacional de la Industria Naval y de Muestras del Noroeste, de E l Ferrol del Caudillo, pre
sidida por el señor Seoane y acompañada del Director General de Expansión Comercial. - - (E. P.) 

en ves de cuatro cursos, que son 
los que doy ahora, daré uno más. 

INTERES UNIVERSITARIO 
POR E L ESPAÑOL 

—Sra. Hammond, ¿interesa Es
paña en América? 

—En la Universidad interesa el 
idioma español. De todos los idio 
mas que actualmente se enseñan 
tanto el francés como el español 
son los que más adeptos tienen. 
Le siguen el alemán y ahora el 
ruso. Hay que tener en cuenta que 
el español resulta fácil al ameri
cano, por la Gramática, 

—¿Me permite que le haga una 
pregunta "tópico"? ¿Piensa ver co
rridas de toros? 

—Ya he visto algunas en Mé
jico y me gustan mucho. Me afi
cioné a ellas y creo que ya voy 
entendiendo algo de la fiesta bra
va, ¿no se dice así? 

—Sabe lo que es una verónica? 
—Oh, eso es muy difícil. 
—¿Sabe quién es "El Cordobés"? 
—No. 
—No se preocupe; si quiere lo 

aprenderá muy pronto. 

(Europa Press). 
D I E G O S E G U R A 

BRUSTEN (Bélgica). E l rey Bal duino ha presidido el festival aéreo internacional celebrado en esta 
localidad. En la foto, una espectacular pasada de los "Frocoe Tricolori" italianos. (Foto Europa Press), 

Un "test" para madres de fami i d 

¿ S a b e u s t e d t r a t a r a s u s h i j o s ? 

(Colaboración especial para 
EL CORREO GALLEGO, 

de la Agencia FIEL-PFI, 
por TED). 

'Más que el To 
Por ANIOMU FERNANDEZ ROSAS 

I A frase de "escribe más que eá Tostado" 
solía aplicarse allá por ed final del siglo 

X V y principios del XVI» a todo escritor fecun
do» en alusión a Alonso de Madrigal, conocido 
más bien por "el Tostado"» celebérrimo escri
tor de fecundidad verdaderamente ciclópea, que 
brilló en el siglo X V como uno de los maestros 
más ilustres y sabios de la Universidad de Sa
lamanca:, entre los que descollaron Cisneros, Fray 
Luis de León, Suárez y el ciego Salinas. Alonso 
de Madrigal destacó entre la pléyade de los filó
sofos y polemistas.* 

Nacido en Madrigal de la Sierra (Avila) fue 
alumno de los Padres Franciscanos de Arévalo, 
pasando más tarde a estudiar a la Universidad 
de Salamanca, en donde a los 23 años gozaba 
ya fama de sabio. Fue Rector del Colegio do 
San Bartolomé, de Salamanca, maestrescuela de 
la Catedral, y por último Obispa de Avila. 

La envidia y el odio le acarrearon muchos y 
muy poderosos enemigos, y tuvo que vérselas 
con uno de los hombres más doctos y tenaces 
de su tiempo, el primero entre sus enemigos* 
Este fue el famoso dominico Fray Juan de Tor-
quemada. 

Entre la polémica sostenida por Alonso de 
Madrigal y Torquemada, éste sobresalía por su 
ardor y fogosidad en la disputa y como un docto 
eclesiástico combatía por la Iglesia, para triun
far por sí mismo. "El Tostado" como un hom
bre sabio, combatía por la razón, para que la 
Iglesia triunfase; Torquemada trataba de aterro
rizar con su argumento seco y duro; Alonso de 
Madrigal procuraba persuadir con la dulzura de 
la cultura clásica que poseía. Alonso de Madri
gal triunfó porque representaba el porvenir de 
los tiempos y ahí radicaba el mérito y el pres
tigio de esté singular escritor del siglo XV. Vio 
más que todos sus contemporáneos, vio más y 
mejor lo que tenía alrededor d2 él, y ver más 
y comprender mejor, es, en cierto modo, adelan
tarse a su época. E l que sabe ver y comprender 
su siglo, ve y comprende más o menos la historia 
de todos los siglos. El que ve con claros ojos 
la ciudad, ve la nación o el reino; y por el 
reino ve el mundo entero, por lo menos, en su 
aspecto moral. E l que ve al hombre y lo estu
dia profundamente, comprende por él a toda la 
humanidad. 

Este es el triunfo de la verdadera sabiduría, 
el mérito singular de los grandes hombres, por 
ello han creado su personalidad, imprimiendo 
una solera clásica a los días que les tocó vivir, 
akanzamdo un lauro para la Historia, al tener 
el acierto de saber centrarse en su siglo, y no 
estancarse, a la vez en 51, sino marcando rum
bos bien definidos. Cada siglo tiene su progreso 
y su drama, y es necesario vivirlo; el genio es 
luz de su siglo, y enseñanza y esperanza de 
otros venideros. 

Fray Juan de Torquemada denunció los li
bros de " E l Tostado" a Roma, y el Papa Euge
nio IV llamó al autor, que acudió solícito a la 
llamada del Pontífice. Torquemada había escrito 
un amplío libro o tratado, en que se impugna
ban las proposiciones contenidas en algunas de 
las obras de " E l Tostado", que se conserva iné
dito en el Vaticano; Alonso de Madrigal compu
so su "Defensorio", que corrió impreso por todo 
el mundo. Este fue el resultado de la entrevista 
de " E l Tostado** con el Papa. 

A su vuelta de Roma, pasó a Cataluña, en 

donde ingresó «n la Cartuja de "Scala Dei", pero 
el Rey le llamó, para que pudiese desempeñar 
cargos de elevada importancia en la vida pú
blica. Juan I I , siempre gustoso de tener hom
bres de saber a su lado, le hizo miembro de su 
Consejo, rogando además al Papa que le desig
nase Obispo de Avila, cargo que ocupó durante 
seis años. 

Alonso de Madrigal fijó la fecha de la muerte 
de Jesús, sosteniendo que no fue el 23 de marzo 
como hasta entonces se venía creyendo, sino el 
3 de abril, al poco de cumplir el Salvador trein
ta y tres años. Considerada, en un principio, 
esta fecha como errónea fue tenida después 
como evidente por todos los críticos, historia
dores y exégetas. Los mismos astrónomos la tu
vieron por exacta, atendiendo al cómputo de 
los novilunios y plenilunios. 

Estas y otras cuestiones de trascendencia fue
ron causa de que fuese perseguido y envidiado. 
Su biógrafo Vosio, dice que de la fuente de " E l 
Tostado" se regaron los jardines de la más rica y 
florida erudición. 

D. Alonso de Madrigal abandonó la Cartuja 
por obedecer a su Rey Don Juan I I . Desde en
tonces se entregó aj servicio del Reino y a los 
estudios clásicos y sociales; pero la entereza de 
su carácter no le permitía doblegarse a la vo
luntad del Rey, siempre que esto lo considerase 
en desdoro de la verdad y la justicia. 

Adolfo de Castro refiere que el Corregidor de 
Salamanca prendió a un 'estudiante por ciertos 
deváneos muy corrientes en aquel entonces, en 
la vida estudiantil. " E l Tostado", alegando los 
fueros del Colegio de San Bartolomé del que 
entonces era Rector, pichó que el estudiante le 
fuese entregado; el Corregidor, hombre altivo y 
de poderosa influencia, resistióse a la demanda. 
El Rector, ateniéndose a sus fueros, hizo que el 
tal Corregidor fuese excomulgad', obligándole a 
pedir su absolución, con la soga al cuello, ves
tido de sayal y con la antorcha encendida, en 
las manos, hasta el lugar en donde fuese ab-
suelto. 

Antes de esto, hubo, en Salamanca, grandes 
debates para vencer la resistencia de Madrigal. 
El Rey dio dos cédulas en pro del Corregidor, 
que no fueron obedecidas. En vista de esto, el 
llama ante sí al Rector y le manifiesta que si 
no era obedecido mandaría que le cortasen la 
cabeza. El Rector le contestó que podría cor
tarle la cabeza del cuerpo, pero no la del alma. 

El Rey, ante esta respuesta tan firme y tan 
sensata, comprendió que era una cosa desacer
tada cortarle la cabeza a quien conservaba tan 
íntegra su alma, permitiendo que Madrigal vol
viese por los fueros de la Universidad de Sala
manca. 

De envidiable talento, de pasmosa memoria» 
y en extremo modesto fue tenido Alonso de 
Madrigal. 

Cúmplese en este año el quinto centenario de 
su muerte. Murió en Avila, en cuya Catedral re
posa, en un hermoso sepulcro, realzado por una 
estatua yacente. Suero del Aguila colocó sobre 
su sepulcro este epitafio: 

"Es muy cierto que escribió 
para cada día tres pliegos 
en los días que vivió; 
su doctrina así alumbró 
que hizo ver a los CIiegos,̂  

Cuidar de las necesidades físi
cas de los niños no basta. Es ne
cesario comprenderlos, consegulf 
su amistad. E l "test" siguiente 
puede ayudarla a mejorar sus re
laciones con sus hijos. 

¿Acuden espontáneamente sos 
hijos a contarle lo que hacen, lo 
que piensan, le hablan de su vida 
en la escuela, de sus compañero^ 
proyectos, etc? 

¿Evita usted siempre castigáis 
les en público, regañarles con ex
cesiva violencia y, salvo en caso 
de necesidad absoluta, cuida de no 
herir su susceptibilidad delante da 
extraños? 

Si lo hacen con discreción, ¿acep 
ta que reciban en casa la visita da 
sus amigos, cuyo trato usted aprue
ba, sin imponer, sin embargo, «l 
elección? 

Si les apetece "ayudar" en ea» 
sá, ¿les deja hacer pequeños tra> 
bajos, aunque le sea necesario vi
gilarles para limitar los posiblei 
destrozos? 

¿Evita usted siempre encoleri
zarse con exceso y consigue man
tener siempre una autoridad la-
flexible, sin mostrar debilidad? 

¿Consigue usted estar lo sufi
cientemente "a* día" para no pa-
recerles anticuada, sin dejar po» 
eso, mediante un espíritu crítico 
bien uíihzado, de moderar sus ex
cesos? 

¿Les deja usted de cuando ca 
cuando tomar algunas iniciaUvast 

¿Le gusta participar en sus jue
gos y, sobre todo, se lo piden * 
meriudo? 

Cuando tiene usted una cues
tión que solventar con sus Mjo^ 
¿se abstiene en lo posible de pê  
dir auxilio a su marido? 

¿Disponen sus hijos, de forma 
razonable, de algún dinero de bol
sillo que pueden gastatr a su aa-

.tojo ? 
¿Sabe usted no hacer recaer ao» 

bre ellos sus momentos de fatigl 
y de mal humor? 

Si le hacen demasiadas pregun
tas, ¿les contesta siempre amable
mente, sin rechazarles aunque lo 
estén cansando? 

¿Sabe usted animarlos con una 
palabra de elogio cuando han he
cho algo bien, e igualmente, sab« 
regañarles de forma eficaz cuan-
do lo merecen? 

Las respuestas deben ser, evl-
dentemente, afirmativas. Conse
guir todo esto puede parecer difí
cil, pero la recompensa vale 1» 
pena. 

L o s « B e a t l e s » ? 

e n M a d r i d 

MADRID, 1, ~ E l conjunto 
musical "The Beatles" lleg6 
esta tarde, a las seis menos veiir 
te, procedente de Niza, por vía 
aérea. A l descender del avión 
les rodeó un gran número dd 
periodistas. Seguidamente atra
vesaron la sala internacional y 
a la salida del aeropuerto fue
ron saludados por muchos jó
venes admiradores. Inmediata
mente subieron a un automóvil 
que les condujo hasta el hotel 
donde se alojarán. —(Cifra) 
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